
ATA DA ASSEMBLEIA GERAL DE CREDORES DA RECUPERAÇÃO 

J UDICIAL DA SOCIEDADE SINOPEC PETROLEUM DO BRASIL LTDA. 

PROCESSO N o 0194044-84.2018 .8.19 .0001 

Aos 31 (trinta e um) diu do mês de mau> de 2019, às 10h (dez bons), no Centro 

de Convenções Espaço Vogue do Américas Fashion Hotel by Lenny Niemeyer, 

s.itn2do na Avenida du Américu, n"' 8 .585, Barra da Tijuca, Rio de Janeiro/ R} , o 

Escritório Nascimento & Rezende Advogados, representado por seu sócio, Dr. 

Bruno GaJvio S . P . de Rezende, nomeado Admín istu do.r Judicial nos autos do 

Processo no 0194044-84.2018.8 .19.0001, em curso perante o d . Juízo da 3• Vara 

E.mpresa.riaJ da Comuca da Capíul do Estado do Rio de Janeir o, no e~e.rdcio da 

função de Presidente do Conclave, após a sua apresentação, encerrou a fase de 

crcdencumento dos credores, que te~e inicio às 08h (oito horu) do mesmo dia

A to contínuo, utilizando-se da prerrogativa do art. 37 da Lei n" 11.101 / 2005, 

des ignou o credor AsS2 AbJoy Busil Sistemas de Segurança Ltda., .repr esenudo 

pela Dra. Alexandra Santoro de Oliveira Fernandes Martins, para compor a mesa 

na fnnção de secreti.rio. O Administudo.r Judicial ainda registrou a necess1dade 

de doi s credores de cada classe votante, para assinar a ara da assembleia a ser 

t~vuda ao fin;~l do condave. Informou, por fim, q ue se encontravam d.isponiveis 

para consulta, cópias dos segui ntes documentos: in strumentos de mandato 

ooto.rgados pua represeotaçio na Assem bleia d e Credor es; editaJ de convocação, 

publicado na forma do artigo 36 da Lei n° 11.101 /2005; r e lação dos credores, 

publicada nos aotos do processo de R ecuperação J u dicial; Plano de Recupeuçio 

Judicial. Em seguida, o Administrador Judicial decla rou instalada a Assembleia 

Ge.ul de Credor es em segunda con vocaçio, n a fo r ma da segunda parte do S za do 

art. 37 da Lei n" 11.101/2005, para deliberação do P lano de Recuperação Judicial, 

tu forma da disposição contida no Edital de Convocação. Os números de 

credores presentes foram disponibilizados no painel para a verificação de todos. 

Foi solicitada a lehura do Ediul de Convocação, o que foi realizado peJo 

Secretário, momento em que, logo após, foi franqueada a palavra para o 

represen ta n te legal da Recuperanda, que cumprimento a todos. agradeceu a 

presença dos credores, registrando que irá apresentar o Plano de Recuperação 

JudicisJ apr esentado, consignan do q ue, com bue n as considerações lançadas por 

alguns credores na 1• convocação foram incorporadas no Plano, de forma de que, 

20 final, se..:i disponibilizada uma cópia de todo o apresentado, para que seya 
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anex2do 20 processo, junto com 2 Ata. P2ssaodo a. :apresentação do Pboo, trouxe 

informações sobre os ativos destinados ao pagamento dos credores, notadamente 

de recebíveis oriundos de ações proposus em hce de devedores da Recupenoda. 

A seguir, explicitou a forma de pagamento dos credores trabalhistas - classe I -. 

na forma do PRJ. Ato contínuo, pusou-se 2 explicitação quanto ~ proposta de 

pagamento dos credores quirografários: - classe III - com créditos inferiores ou 

iguais 2 R$ 60.000,()() (sessenta m.iJ reais) e os crédiTos superiores a Jt$ 60.006,()() 

(sessenta mil reais). com discriminação das 03 (três) opções para os credores 

deste úJtimo grupo. Consignou, por oportuno, que na eventuaJ celebração de 

acordo para o encerramento da ação referente à UFNIII, a Sinopec g:Hante o 

mínimo de R$ 200 milhões. Por fim, apresentou aos credores quirognf:írios os 

cenários possíveis de pagamento, para cada opção proposta. A seguir, explicitou a 

forma de pagamento do5 credores micro empre-sas e empresas de pequeno porte -

classe IV - com créditos inferiores ou iguais a R$ 20.000,00 (vinte mil reais) e os 

créditos superiores a R$ 26.000,()() (vinte mil reais), com discriminação ~s 03 

(três) opções para os credores deste último grupo. Consignou, por oportuno, que 

também n2 eventu2l celebraçio de 2cordo p2ra o encerramento da 2çio refereott' 

à UFNIII, a Sinopec garante o mínimo de R$ 200 milhões. Encerrada essa 

primeiu pute, o Presidente do Coochve indagou os credores se exi$tÍa alguma 

dúvida quanto ao que já foi apresentado. O Credor Dellog Logística e 

Transportes Ltd2., indagou porque não se 2herou os v2lores da micro emprC'U e 

empresa de pequeno porte. A Recuperanda informou que o valor original era de 

Jt$ UJ.()()(),O() (dez mil reais), e foi duplic2do para R$ 20.000,00 (vinte mil reais). 

Os Credores KSB Bombas Hidráulicas S/ A e KSB Válvulas Ltda. - Indagaram 

sobre o critério de garanti2 de R$ 20() milhões apresentados pela Recuperanda, na 

hipótese de acordo judicial da ação da UFNIII, o que foi respondido pela 

ltecuperaoda, no sentido de esse valor engloba o valor reconhecido pela 

sociedade, com saldo. O Credor ~~F Administração e Serviços Ltda., trouxe 

considecações acerca das ponderações trazidas pelos credores KSB Bombas 

Hidráulicas S/ A e KSB Válvulas Ltda., reiterando a necessidade de se melhor 

explicitar os critérios utilizados para se chegar 2os R$ 200 milhões, pontuando 

que este deve englobar o pagamento da integralidade dos credores. A 

B.ecupeunda informou que os R$ 200 milhões se aplica somente 20 pagamento 

~:;::::::.~::~ ~~::~: ::::~~·~;::::::~~:~ ::~;::::c~::~:~:::.::~~::::l:::d:: ~s 
que a Recuperaod2 registrou que todo o materi2J será disponibilizado aos 

credores por todos os canais existentes. Neste ponto o Presidente do Conclave 
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registrQ\1 que, t~o logo receba as ínfornuções da Recupeunda, fará juntar nos 

autos do processo de Recupeuçâo Judicial. A seguir, o representante legal da 

Jteçupeund;a trouxe apresentação quanto às aher.ações que foram redizacU$ a 

partir das demandas trazidas pelos credores na t• convocação, registrando que 

euas modificações derivam das demandas traúdas peJos credores, e, no sentir da 

Recuperanda, são benéficas para o concurso de credores. O Credor Carbinox 

fndúnria e Coou~rcio Lt<Ll .• pediu uplicações quanto aos laudos de econômico

financeiro e avaliação constantes do item 1.1.31, momento em que a Recuperanda 

registrou que os ativos que se compõe derivam de aportes financeiros e .rec::ebíve.is 

advindos das ações propostas. O Credor Roberto Cesar Cabral, indagou se pelas 

11Q"V2S aheuções o credor t.rab.albisu id receber a totalidade do seu crédito. A 

Recuperanda informou os pagamentos serão realizados na forma do Plano, com 

pa.rte do pagamento do crédito na clasH~ I e saldo como quirografário. O Credo-r 

Carbinox Indústria e Comercio Ltda.., indagou se com as alterações do PRJ vai 

modificar a relação de credores, uma vez que na R.ebçi«> de Credores consu 35% 

do crédito. Em resposta, a Recuperanda informou que as alterações do PRJ não 

alteram a Relaçio de Credores. Em relação aos crédüos advocatícios~ nio 

obstante possuírem natureza trabalhista, a exceção trazida no PRJ não os 

englobam. O credor Dispan Indústria e Comércio Ltda. indagou como ficam os 

créditos de honorários sucumbenciais que não estão habilitados na recuperação 

<b Galvio. Em resposta a Recupeuoda regisuou que cada caso deve sez 

analisado, na medida em que em alguns casos as ações foram propostas em face 

somente da Sinopec, momento em que a sociedade se responsabitizar2 peJo 

pagamento na forma da condenação, enquanto que nas ações propostas em face 

do Consórcio, a responsabilização estará limitada a soa participação, na forma do 

PRJ. registrando. por fim, que se deve distinguir o trabalhador do consórcio e os 

créditos de natureza alimentar - portanto~ alocados na Classe I - dos advogados. 

referentes a verbas sucumbenciais. O Credor Cubinox Indústria e Comercio 

Ltda., indagou H a cláusula 5.12 vai desconsiderar as decisões já existentes e 

rediscutir a solidariedade no Juizo Universal. Em resposta a Recuperanda 

.registrou que reconhecida a soJid:uiedade na R.ecuperaçio Judicial, este ser.á 

suportado na forma do PRJ. O advogado Dr. Humberto Garcia de Oliveira, 

in~gou sobre as sucumbências na hipótese de extinçio das ações, contida na 

cláusula 6.5. Em reposta a Recuperanda informou que a extinção decorre da 

novaçio, cabendo ao Juízo onde se processa a açio~ decidir sobre eventual 

sucumbência. Após a fala do representante da Recuperanda. o Presidente do 

Condave registrou que essas alterações serão disponibilizadas nos 02 (dois) 

terminais existentes no salão e já estão al.ocadas no site da Admin.straçio Judkia

3
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(n_ru.com.bz, na •ba Jlecuperaçio JudiciaJ), de forma que será oportnnizado prazo 

para que os credores possam tomar conhecimento e discutir com seus clientes as 

qn~$tÕes tr.aúdu. O President~ do Concbve indagou .se e.s.istia objeção pua se 

franquear um pu.zo de 30 (trinta) minutos para consulta/leitura das alterações, 

m<>mento em que não houve objeção. Assim, a AssembJeia foi suspensa até as 

12:10h (doze horas e dez minutos) . No tempo aprazado o Presidente do Conclave 

restabeleceu os trabalhos, soliciundo que os credores rt'tomassem os se~s 

lugares, momento em que se prosseguiram as deliberações. Neste momento o 

Presi~nte do Condave regisuou que, pela ordem do dü, a AGC tem a 

prer.rogativa de deliberar e modificar o PRJ. Entretanto, o Presidente pontuou a 

$U... preocupa.çio em franquear um tempo para que as propostas seJam 

amadurecidas e debatidas, o que foi efetivado neste período de suspensão. A 

seguu pusou a palavra para os credores. O Credor Ricardo Rj$$ato apresentou 

considerações sobre a cláusula 5.2.2, sugerindo que se altere sua disposição pua 

liberar que os credores com créditos de natureza trabaJbista, oriundos de 

honorários sucumbenciais, para que possam optar na forma da proposta aos 

credores quirografários. A seguir, o credor JEA Indústria Metalúrgica Ltda., 

requereu que se consignasse as seguintes considerações: «a JEA propôs Execução, 

em 3-(t/11/:21)15 em face da R.ecuperanda Sinopec :Petroleum do Brasil Ltd~. e do 

Consórcio UFN III, tendo como pedido o pagamento das duplicatas. O MM. Juiz 

da za Vara Cível da Comarca de Três Lagou - MS determinou a citação da 

Recuperanda para pagamento em 3 (três) dias. A Recuperanda Sinopec Petroleum 

do Bruii Lfda., juntamente com o Consórcio UFN lU, apresentaram Embargos à 

Execução, alegando questões preliminares referente a execução e questões de 

mérito quanto aos tituJos executivos. O MM. Juiz da za Vau Cível da Comarca de 

Três Lagoas - MS julgou improcedentes os Embargos à Execução propostos pela 

ltf'cuperanda, mantendo integralmente os pedidos da Execução. A Recuperanda 

apresentou nos embargos à execução: Recurso de Apelação, Recurso Especial e 

Agravo em Recuno Especial, todos JUlgados improcedentes e dando procedênda 

à todos os pedidos na Ação de Execução propostos pela JEA. Por essa razão, foi 

expedida certidão do valor da dívida de R$ 2. 763.662,44 (dois milhões, setecentos 

e sessenta e três mil , seiscentos e dois reais e quarenta e quatro centavos), 

atu.alizatb até a data de 1?/04/:21)18, certidio essa que foi juntada na impugnação 

nos autos apensos ao pedido de Recuperação JudiciaL Quando da convocação da 

t• AGC a empresa JEA c demais empreus em situação jgual, apresentar.am \5 
requerimento no sentido de que fosse excluídas do plano apresentado pela ) 

Recuperando as Ctáusulu 5. 7. 5.? e 6.5, bem como reconhecendo-se tf)O% dos 

créditos daqueles que detém decisão transitada em julgado. A Recuperanda nã:~ 

Ata da Auembteia Geral de <:redol'es da ~judicial da sociedade Sinopec Petroleum do ~t.t.m. Proc:euo "{ 
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trouxe à esta 2~ AGC, uma única resposta .aos requerimentos formulados pebs 

Crt:doras em questão e a proposta apresentada hoje em suma, não modifica a 

situação dos credores com direito a 100% dos créditos com sentença transitado 

em julgado. Portanto, mantendo-se irredutível na proposta de pagar, inicialmente, 

4~o de 35eto e, o restante, 60% dos 35~o. conforme modificação proposta hoje. 

Resumindo, a Recuperanda pretende pagar, inicialmente, 14% do total dos 

.cr~düos à que as Credoras tem direito reconhecido por meio de decisões com 

transito julgado e, ao final, 21% em eventual sucesso em recursos nas ações 

Petrobns. De outro bdo temos que somente em impostos as empreus já 

recolheram 37,25 % do total devidos em impostos (9,25% em PIS/COFINS, 18% 

ICMS, HWo PIS). Assim, a Recupeunda pretende aprovação do plano, pagando 

aos credores com direito a receber 100% de seus créditos da Recuperanda, apenas 

3S~o do valor, ou seja, menos do que o imposto já recolhido de 37,25%, 

repelindo, ainda, a discussão dos créditos em sede de impugnação. Razão pela 

quat, se assim for mantido, a credora JEA votará pela rejeição do pbno. O Pleito 

é que seja retirada da proposta o não reconhecimento da solidariedade e o não 

reconhecimento de sentença transita em julgado que dá 100% do crédito a que a 

empresa tem direito em detrimento de se submeter novamente, a mesma sentença 

transitada em julgado, a 2preciação de novo juízo deliberativo". A seguir, os 

credores HOC Advogados; Clark e Aselco, apresentaram considerações sobre a 

modificação na cláusula 1. 1.23. Neste ponto, pontuam sobre eventual efeito 

suspenstvo da decisão homologatória, requerendo a elaboração de alguma 

previsão para esta matéria. Em relação a cláusula 5.2, registraram sua insurgência 

quanto a limitação de R$ 150 mil, consignando a existência de precedentes dos 

Tribunais, no sentido de que taJ limitação só se aplica a Falência. o que pode 

ensejar controle de legalidade, pelo Juízo da Recuperação. Em relação a cláusula 

5.6 indagaram sobre eventual correção monedr.ia dos R$ 200 milhões. Registram 

que as cláusulas 5.8, 5.9, 5.11 e 5.12, tratam da coisa julgada, registrando que o 

PRJ esrá criando uma subcJasse, onde quem tem coisa julgada, está sendo 

maltratado. Pontuou que quem tem coisa julgada pode pedir o controle de 

leg.alidade neste ponto, peJo Juizo da Recuperação. Em relação à cl.áusuJa 6.7, 

pontuaram que suas disposições apresentam-se muito amplas, razão pela qual, no 

st-u sentir, devem ser reformuladas. Neste ponto espedfico, a Recuper.anda 

explicou a disposição da cláusula, enumerando os que estão elencados na referida 

cláU$ula. Em reJ.ação i Cláusula 6.9 apresentaram discordância quanto .a 

disposição ali contida, que, no seu sentir, é contrária a lei. Por fim, propuseram 

que a realização de eventual novos negoctos se revertam em 

melhorias/ antedpação de pagamentos. O Credor Giog Logística Exportação. : ~ {\ 
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lmportaçio Ltda., .sugeriu a alteuçio da cláusula 1.23 para que conste a seguinte 

disposição: "independente de recurso e efeito suspensivo.,. O credor BSM 

E.oge.obuia S/ A propôs ajuste de redaçio que assegure aos credores 

retardatários, a participação no rateio mínimo de R$ 200 milhões, tal como 

previsto na cl.áusub 5.6, fazendo remiss2o expressa na cláusula 5.10. Em reposta 

a Recuperanda acatou a sugestão para incluir na cláusula 5.10, a observação da 

cf.áus.ub 5.6. Ato contínuo, o Dr. Humberto Garcia de Oliveira, representando 

seus 80 (oitenta) credores, registrou que as cláusulas S. 7 e 5.8 fazem referência a 

uma Lei de 1976, referente 2s S/ A, que, no seu sentir, não se aplica ao caso. No 

caso em tela, entende ser aplicável a Lei o 0 8.666/93, em seu art. 33, V, que foi 

lido pan os presentes. Em complemento, pontuou que a J ... ei das S/ A não se 

adequa ao caso de licitação. Do mesmo modo, pontuou que a Jurisprudência do 

Mato Grosso do Sul é no sentido da solidariedade total. O Credor Pre Moldados 

Protendit - requer que seja excluída da cláusula 6.5, a expressão "toda e qualquer 

ação em face da Sinopec e demais empresas de qualquer tipo relacionado aos 

créditos extraconcursais e concursais", na medida em que ainda existem diversas 

ações em fase de conhecimento, sem valor líquido e certo. Os Credores Carbínox 

Indústria e Comercio Ltda. e Tatiane Moreira Guimarães, requereram 

esd.a.recimentos sobre quais as medidas que estão sendo tomadas pau o 

reequilíbrio operacional e reestruturação societária da empresa no Brasil, bem 

como, qual o atual sutus du ações da ~etrobrás, Discordou expressamente de 

todas as cláusulas que violem a coisa julgada material e formal, com o intuito de 

.afastar a solidariedade reconhecida por Juizo singular. Discordou sobre a cláusula 

5.2, de limitação ao valor de R$ 150 mil, também pelo controle de legalidade. 

Requereu que a Recuperanda apresente outra opç2o de garantia/ opção de 

pagamento, além de eventual crédito das ações propostas em face da Petrobrás, 

para eventual improcedência da açio e nio sobej.u qu.aJquer crédito para a 

Recupcranda e consequentemcnte para os credores, em no máximo 5 anos, a 

contar da homologaç.ão do PRJ, apresentada nova modalidade de gaunti2 de que 

os créditos serão pagos, sugerindo-se a contratação de seguro, a constituição de 

FJDC. ou outro meio de gau.oúa, que garanta o pagamento integral dos créditos 

dos credores. Sugeriu ainda que seja criado um mecanismo de gatilho, que 

significa, que atingido um determinado patamar de faturamento, a Recuperanda se 

obrigue a acelerar o compromisso de pagamento, aumentando o percentual de 

pagamento em cada ano, essencialmente esse mecanismo deved ser criado dentro 

do PRJ, apresentando um plano básico de pagamento e essa acelerarão sugerida. 

Neste momento, foi indagado pelos credores a possibilidade de se aderir às 

considerações que estio sendo lançadas pelos advogados, momento em que o 
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Presidente do Conclave registrou que as considerações lançadas na Au 

aproveitam a todos, não necessitando se repetir essas discordâncias, quando 

convergentes entre si. O credor Caldex Conexões e Equipamentos Ltda., reiterou 

as considerações da Credora Carbinox. O Credor Detlog Logistica e Transportes 

Ltda., sugeriu alteração de valores na CUusula 5.5 e 5.5. 1 para que as 

mtcroempresas sejam tratadas em regime especial como a Classe dos 

trabalhadores, com o pagamento de R$ 50 mil em até 30 dias após a homologação 

com o pagamento de mais R$ 100 mil em até 12 meses. Essa alteração atenderia 

melhor .as pequenas empreus, que sofrem com seu fluxo de caixa. A seguir, 

reiterou as alterações dos demais itens que tratam de valores. Por fim, reiterou as 

considerações Jançadu pelo credor Caldex Conexões e Equipamentos Ltda. O 

credor Pre moldado Panorama Ltda., registrou que a cláusula 6.5, no que toca a 

~xtinçio das ações, que as custas e honorários de sucumbência devem s~r 

suportados pela Recuperanda, que, na sua análise, deu causa i ação. O credor 

Eft>tro MetropoJe, registrou que reafirma a questão do cumprimento da decisão 

transitada em julgada, em relação a solidariedade reconhecida entre a Sinopec e a 

Galvão. Pontuou ainda que em relação a cl2usula 5.4.2 - pagamento de 

porcentagem reconhecida pela Sinopcc - o credor acredita que é possível o 

pagamento da integralidade deste percentual em dinheiro e que o saldo st>ja 

atrelado ao faturamento da empresa. Em relação a diferença dos 65% sugere a 

inclusão de juros legais de 1%, ante ao fato de não se ter previsão de 

recebimento. Os Credores Fundo de Recuperação de Ativos e Silveira Tannous e 

Ttdde Sociedade de .Advogados, ugistraram sua insurgêoda quanto as 

disposições da cláusula 5.2, que faz distinção entre os créditos trabalhistas e os 

oriundos de honorários sucumbenciais e .a cláusula 5.11, no que toca .a 

solidariedade, pots, no seu sentir, se contrapõ.e ao que foi explicado na 

/usembieia. Pan tanto, fez leitura das referidu cláusulas e outras do PRJ, par.a 

fundamentar suas insurgêndas, pontuando o que não considera a clareza das 

disposições. Dada a palavra a Recuperanda, esta apresentou explicação 

pormenorizada sobre as cláusulas 5.11, tal como disposta no PRJ, de forma a 

esclarecer eventuais dúvidas ainda existentes, concluindo que ~o pagamento, 

como exemplo na opção B, será feito na proporção de 40% sobre a participação 

da Sinopeç de 35% no Consórcio UFNlii ... A seguir, os credores insurgiram-se 

contra a cláusula 6. 7, no que toca a quitação de todas as empresas do grupo, que 

nio sio objeto da Recuperação Judicial. Por fim, registrou que apresenta voto 

escrito, que passa a fazer parte integrante desta Ata. O Credor Promonlogicalis 

Tecnologia e Participações Ltd.a., pediu esclarecimentos sobre 2 dáusub 5.1 O, no 

que toca a eventual improcedênda das ações da Petrobrás. Em resposta, ; ~ 
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JL:cuperanda informou que a cláusula 5. t() só se aplica para os credores que ainda 

nio estão listados na Relação de Credores da Sinopec, especificamente das 

Classes JII e IV. Por fim, registrou que apresent~uá voto escrito, a fazer parte 

integrante desta Ata. O credor Castro, Sobral, Gomes Advogados, apresenta voto 

escrito, que passa a fazer parte integrante desta Ata. O credor Metheland. se 

tnsurge contra 5.8, 5.11 e 5.12, reiterando as considerações do Credor Carbinox, 

requerendo reformulação, no que coocerne a solidariedade. Em rclaçio a cláusula 

6.5, se insurge contra a extinção contida na aludida cláusula aos terceiros, 

fazendo igual objeç2o a cláusub 6. 7, no que toca aos referidos terceiros. O 

credor Intertek Industry Services Brasil Ltda., requer a reformulação da cláusula 

.5. J 1, momento em que a Recuperanda pediu a palavra para melhor explicu a 

referida cláusula. O credor Hidroingá Poços Artesianos Ltda., aderiu a todas as 

considerações/objeções lançadas anteriormente pelos credores. Apresentou, em 

complemento, sua insurgência a cláusula. 5.10, requerendo que fique expresso na 

refericla cláusula, que os honorários advocatícios sejam pagos na forma d.a 

cláusula 5.2, ainda que não constem atualmente do quadro de credores. No que 

toca a cláusul.a 6.5, sugeriu que, em havendo extinção, haj.a concord2ocia, por 

pute da Recuperanda, quanto a não incidência de custas processuais. O credor 

Alpha M.arktec Materiais Elétricos Ltd.a., ratifica todas as objeções anteriores, 

insurgindo-se contra o PRJ no que toca ao controle de legalidade, por contrariar 

os artigos 126 da Lei de Falência e das decisões transitadas em julgado. A seguir, 

o credor leu voto escrito, que será juntada na presente ata, tornando-se parte 

üutpu-ável desta. O credor Roberto Cesar Cabral. pediu a palavra, adue a todas 

as objeções apresentadas e a justificativa de voto do credor Alpha Marktec 

~bteriaü Elétricos Ltda. Por fim, sugere que os 65% sejam garantidos pela 

sociedade, independentemente do .resultado das ações propostas em face da 

Petrobrás. O Credor Deltog Logisric.a e Tnnsportes Ltda sugeriu que .a 

Recuperanda faça uma busca em Três Lagoas, de todas as execuções em curso, 

que já constem valores em execuç2o, para atualizar a lista de credores a partir 

desta relação. Os credores Carbinox c Tatiane requerem que a cláusula 6.7, seja 

uformuJada pua que a quitaçjo seja limita~ à Sinopec, e, caso queira que a 

quitação seja extensível às demais sociedades, que estas passem a fazer parte da 

Recuperação como Recuperandas. Registrou, por fim, que apresenta voto escrito, 

que passa a fazer parte desta Ata. As credoras Clark Reliance do Brasil 

Equipamentos Industriajs Ltda., Aselco Indústria, Comércio, Importação e 

Exportação de lnstr:umentação Ltda., c Huck, Otranto e Camargo Advogados 

Associados e MF Administração e Serviços Ltd.a, apresentaram dechração de 

voto, que passa a fazer parte integrante desta ata. O Credor Barcellos Tucunduva 
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Advogados. adere a todas as objeções já reali22du, pontu11ndo que traz vot() 

e$crito e pede para juntar à Ata, o que foi prontamente atendido, passando a 

dt-cbnçio de voto a fazer parte integrante desta. O credor Dellog sugeriu futura 

criação de um Comitê de Credores, momento em que o Presidente do Condave 

conugnou que, caso haja interesse, que se faça o requerimento na forma da lei. O 

credor Polimix Concreto Ltda., requereu que se consigne em ata a existência de 

Impugn•çio i .Relaçio de Credores em curso perante o Jubo .Recoperacion2l, 

tombada sob o n° 0130235-86.2019.8.19.0001. O credor Schneider Eletric do 

Brasil Lt<b., propõe a suspensão da Assembleia, pau uma melhor .anjlise do 

Plano. O credor Banco Comercial Investiment do Brasil, indaga se existe 

pouibilidade de majoração da cláusula 5.6. O Credor MF Administração adere .a 

todas as objeções anteriores. O Credor Dispan registra que os honorários 

tratuitados em julgado, onde foi determinada a responubilidade solidária da 

Sinopec, não poderá ser objeto dos 65% da Galvão, eis que a mesma não participa 

do poio d.as ações. A Recuperauda consignou que está reestruturando sua divida e 

pretende continuar operando no Brasil. No que toca às ações da Petrobrás, a ação 

mais relevante - UFNJII - está em fase pericial, com expectativa de apresentação 

de Laudo Pericial nos próximos meses. No mais, a .Recuperanda também requereu 

uma suspensão de 30 (trinta} minutos pau analisar as questões tuúdu pelos 

credores, o que foi atendido pelo Presidente do Conclave. Transcorrido o prazo, 

o Presidente do Condave restabeleceu os tn:balhos, franqueando a palavra para .a 

Recuperanda que registrou que realizou outros ajustes no PRJ, de acordo com as 

objeções apresentadas pelos uedores na data de hoje. As alterações foram 

reproduzidas na AGC e apresentadas de forma pormenorizada pela Reçuperanda, 

consistente em alterações de cláusulas e adiç.ão de novas disposições no PRJ. O 

credor Dellog registrou que não houve alteração de valo.res referentes às micro 

empres.as. Encerrados os debates, o Presidente do Condave indagou e reiterou 

por algumas vezes se existia alguma questão prejudicial/preliminar a ser proposta 

petos credores c votada pela AGC antes da votação do PRJ, momento em que nio 

houve nenhuma questão prejudicial/preliminar para deliberação da AGC. O 

credor Bredas Transportes e Serviços S/.A pediu a p.a.bvra ponderando qut> 

eventual rejeição do PRJ acarreta, por consequência, a decretação da falência da 

sodrdade. O credor Locar Guindastes e Transportes Intermodais Ltda •• 

apresentou declaração de voto, que passa a fazer parte integrante desta. O credor 

Tomé Equipamentos e Transportes Ltda., apresentou declaração de voto, quf' 

puu a fazer parte integrante desta. Dando continuidade à assembleia, o 

Prrsidente do Concbve informou o inicio da voução acerca da aprovação ou 

rejeição dos planos de recuperação, esclarecendo, preliminarmente que o vot 

AQ daAs.sembiea Geal de Credores dia recuperação judiciaf ck sociedade Sinopec Petroleum do 8rasil(f:Wa. ~ ,.,~ 
0194044-&4.201&.&.1.9.0001 ., 
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~Jltl" rep.resenu aprov~ção do phano e o voto ~Ao• .repreHnta a reJeJçao do 

plàno, o que foi .reiterado. Ato contínuo, o Administrador Judicial indagou aos 

credores presentes se havia alguma dúvida. Sem preju.ízo, requereu que o 

representante da Assemblex explicasse aos credores como funciona o processo de 

votação eletrônico, o que foi prontamente atendido, tendo o S.r. Ren~lfo explicado 

todo o processo, seja de processamento, seja de cômputo dos votos. Diante da 

au.$tncia de outru dúvidas, o Presidenre do Conclave, prosseguindo com a 

assembleía, convocou os credores para que se encaminhassem para os terminais 

de votação para lançarem seus votos. .Antes do encerramento da votação, o 

Presidente do Conclave franqueou aos credores que conferissem seus respectivos 

votos, de forma a evitu qualquer dúvida quanto a manifestação de vonude 

declarada. Antes de encerrada a votação, a representante dos credores Tomé 

Guindastes e Transportes Ltda., c Locar Guindastes e Transportes lntermodais 

Ltda., Dra. Luciana dos Santos Silva Borges, pediu para retificar o seu voto de 

sim pua nio, o que foi reatizado. Ao fim da votação, e, não tendo nenhum credor 

declarado ter deixado de votar, o Administrador Judicial declarou encerrada a 

vot2çio, dando inicio 2 apuração dos votos. Após as apurações, o Presidente 

informou aos presentes que o plano de recuperação judicial recebeu votação 

conforme tabela abaixo, sendo que o resultado das votações foi disponibJiiz2do 

no painel para que todos os presentes pudessem conferir: 

R$ 5.091.254.15 50 (64,1%) R.S 1.745.221,68 
78 

R$ 113.624.899,17 104 (67,97%) 
R$ 83.182612,16 

111 156 {73,84~'•) 

R$ 9.438.376,40 64 (59,26%) 
R$ 1.373.596,69 

IV 108 (14,55%) 

Diante do atíngimento do quócum previsto no artigo 45 da Lei n° 11.101/2005, A. 

JtE 

trabalhos às 16:48 (dezesseis bocas e quarenta e oito minutos), sendo lavrada 

Ata Q Assembleia .Geral de Credores da ,-ecuperação juãaci;ll da sociedade Sinopec Petroleum do Brasilif. Processo ni! 
01.94Q4.4..&4.2018.8.19 .0001 
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prr~1'.J:\te :oata qvf foi lid;~ e :aprovad;~ pela un;~nimidade do~ c-redores presente~, 

solicitando que o advogado da recuperanda, Dr. Felipe Brandão e dois credores, 

.representantes de c.ad.a uma das classes votantes, de c.ad.a empresa, a assina~q;em, 

nos termos do artigo 37, §7° da Lei n° 11.101/2005, sendo informado, ainda, que 

~ au será ju.nuda nos 

fins legais. 

e recupe.raçio judjciaJ para os devjdos 

Bruno Galvão S. P . de Rezende -OAB J 124.405 
ADMINISTRADOR JUDIC L 

URANÇA LTDA 

RECUPERANDA 

OR TRABALHISTA 

C.t\STRO BARROS SOBRAL E GOMES ADVOGADOS 

CLASSE I - CREDOR TRABALHISTA 

~-k L .cLo 
~~'US. --""\.' \.<E:r\\j:.. ~L \'-o ~'<> \t<OC.,' \n ) 

- cl~\<;. ~ ~ -<0(\J.o~ ""'"'·"VOr:'lA 
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CLASSE UI -CREDOR QUIROGRAFÁRIO 

~~ À L:·. 
TECNO GERAL COMER CJO E ~E\RESENTACOES DE MOVEl S LTD A 

CLASSE 111- CREDOR QUIROGRAFÁRIO 

CLASSE IV - CREDOR ME/EPP 

1- ~ Á ZA/("i) 
CAPLAN TOPOª'AFI E PL~lAMENTO LTD A . 

EDOR ME/EPP 

12 
~da Assembieia Geral de Credores d.a recuperação judic:ial da sociedade Sinopec Petroleu.m do BrasiJ Uda. Processo ni! 

0194044-84.2018.8.19.0001 



PLANO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL da sociedade 

SINOPEC PETROLEUM DO BRASIL L TDA. - EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL 

Rio de JaneirofRJ, 31 de maio de 2019. 



SINOPEC PETROLEUM 00 BRASIL - EM RECUPERAçAO JUDICIAL, sociedade 

empresarial inscrita no CNPJ/MF sob o n2 07.199.883/0001-50, com sede na Rua 

Lauro MuHer, n2 116,192 andar, sala 1904, Botafogo, na Cidade e Estado do Rio de 

Janeiro, adiante referida como ·Recuperanda· ou ·smopec·, apresenta, nos autos do 

seu processo de recuperação judicial, autuado sob n20194044-84.2018.8.19.0001, 

em curso perante o d. Juízo da Jil Vara Empresarial da Comarca da Capital do Estado 

do Rio de Janeiro, o seguinte Plano de Recuperação Judicial, em cumprimento ao 

disposto no artigo 53 da Lei n2 1L101/2005 tLRJ1-

1. DEFINIÇÕES E REGRAS DE INTERPRETAÇÃO 

1.1. Definições. Os termos e expressões utiJizados em letras maiúsculas, sempre 

que mencionados no Plano, terão os significados que lhes são atribuídos nesta 

cláusula t•. Tais termos definidos serão utilizados, conforme apropriado, na sua 

forma singular ou plural, no gênero masculino ou feminino, sem que com isso 

percam o significado que lhes é atribuído. 

1.1.1. 

1.1..2. 

1.1.3. 

"A&ões Petrobras": são as ações judiciais propostas pela Recuperanda 

em face da Petrobras, relacionadas no Anexo 01 deste Plano (laudo 

econômico-financeiro). 

•Ação Judicial - UFN nr: é a ação proposta pelo Consórcio UFN 111 

contra a Petrobras, de n° 0015876-65.2015.8.19.0001, relacionada no 

Anexo 01 deste Plano (laudo econômico-financeiro). 

•Administrador Judicial•: é o escritório Nascimento & Rezende 

Advogados, nomeado pelo Juízo da Recuperação, nos termos do 

Capítulo 11, Seção 111, da LRJ, ou quem venha a substituí-lo de tempos 

em tempos. 



1.1.4-. 

1.1.S. 

1.1.6. 

1.1.7. 

1.1.8. 

1.1.9. 

• Aprovação do Plano•: é a aprovação do Plano na Assembleia de 

Credores. Para os efeitos deste Plano, considera-se que a Aprovação 

do Plano ocorre na data da Assembleia de Credores em que ocorrer a 

votação do Plano, ainda que o Plano não seja aprovado por todas as 

classes de Credores nesta ocasião, sendo posteriormente homologado 

judicialmente nos termos dos artigos 45 ou 58 da LRJ. 

•Assembleia de Credores": é qualquer Assembleia Geral de Credores, 

realizada nos termos do Capítulo 11, Seção IV, da LRJ . 

. f'Consórcjo GDK & Sjoopec"~ é o consórcio formado pela -Recuperanda 

e pela GDK SA - em Recuperação Judicial, nas proporções iguais de 

50%, para prestar serviços à Samarco Mineração SA, tendo 

contemplado o planejamento, construção, montagem e pré

comissionamento da linha tronco do mineroduto que interligou as 

unidades da Samarco nas cidades de Germano/MG até Ubu/ES. 

•consórcio UEN.lll": é o consórcio formado pela Recuperanda e pela 

Galvão Engenharia SA - em Recuperação Judicial, nas proporções de 

participação de 35% e 65%, respectivamente, com o propósito de 

fornecer bens e serviços para as obras da Unidade de Fertilizantes 

Nitrogenados UI (UFN 111), no Município de Três Lagoas/MS, 

encomendada pela Petrobras, mediante contrato celebrado com esta 

empresa em agosto de 2011. 

•crédjtos com Garantia Real': são os Créditos assegurados por direitos 

reais de garantia (tal como um penhor ou uma hipoteca), até o limite 

do valor do respectivo bem, nos termos do artigo 41, inciso li e 83, 

inciso JJ da LR). 

"Créditos Concursais": são os créditos e obrigações detidos pelos 

Credores contra a Recuperand~ ou que as mesmas possam vir a 

responder por qualquer tipo de coobrigação, sejam vencidos ou 



vincendos, materializados ou contingentes, líquidos ou ilfquidos, 

objeto ou não de disputa judicial ou procedimento arbitral, existentes 

na Data do Pedido ou cujo fato gerador seja anterior ou coincidente 

com a Data do Pedido, ou que decorram de contratos, instrumentos ou 

obrigações existentes na Data do Pedido, sujeitos à recuperação 

judicial e que, em razão disso, podem ser alterados por este Plano, nos 

termos da LRJ. 

1.1.10. ·41Créditos de Microempresas e__EIDJlresas de PeQueno Porte": são os 

Créditos detidos por Credores Concursais constituídos sob a forma de 

microempresas e empresas de pequeno porte, conforme definidas 

pela Lei Complementar nil 123, de 14 de dezembro de 2006, conforme 

previstos nos artigos 41, inciso N e 83, inciso IV, d, da LRJ. 

1.Lt1. "Créditos Extraconcursais": são os Créditos que não se sujeitam à 

Recuperação Judicial, nos termos dos artigos 49, §§ 32 e 42, e 67 da 

LRJ, bem como os créditos que apenas venham a existir após a Data do 

Pedido ou cujo fato gerador seja posterior à Data do Pedido, ou que 

decorram de contratos, instrumentos ou obrigações posteriores à 

Data do Pedido. 

1.1.12. 41Lréditos Quiroerafários": são os Créditos quirografários, conforme 

previstos nos artigos 41, inciso ill e 83, inciso VI da LRJ. 

1.1.13. 41Créditos Trabalhistas": são os créditos e direitos derivados da 

legislação do trabalho ou decorrentes de acidente de trabalho, nos 

termos do artigo 41, inciso I e 83, inciso I da LRJ, reconhecidos pela 

Recuperanda ou fixados por sentença judicial transitada em julgado 

até a Data do Pedido, que não estejam garantidos por qualquer 

garantia real 

1.1.14. "Crec:lores": são as pessoas físicas ou jurídicas detentoras de Créditos, 

estejam ou não relacionadas na Lista de Credores. 



1.1.15. ·credores Concursais": são os Credores titulares de Créditos 

Concursais. 

1.1.16. "Credores com Garantia Real": são os Credores Concursais titulares de 

Créditos com Garantia Real. 

1.1.17. '"Credores Emaconcursajs"': São os Credores titulares de Créditos 

Extraconcursais. 

-1.1.18. '"Credores Extracoocurs.ajs Aderentes"': são os Credores 

Extraconcursais que resolverem aderir aos termos deste Plano, 

recebendo seus Créditos Extraconcursais nas formas e prazos aqui 

dispostos. 

1.1.19. ..Credores Microempresas e Empresas de. PegueuoPorte": são os 

Credores Concursais titulares de Créditos de Microempresas e 

Empresas de Pequeno Porte. 

1..1.20. '"Credores Quiro&rafários": são os Credores Concursais titulares de 

Créditos Quirografários. 

1.1.21. •credores Retardatários": são os Credores que. em razão da 

apresentação de habílitações retardatárias, forem incluídos pelo 

Administrador-Judicial na Lista de Credores após o decurso do prazo 

de 10 dias contados da publicação na imprensa oficial do Edital a que 

se refere o artigo 7V, § zv, da LRJ. 

1.1.22. "Credores Trabalhistas": são os Credores Concursais titulares de 

Créditos Trabalhistas. 



1.1.23. ..[)ata de Homoloeacã,o Judicial do Plano": Data em que ocorrer a 

publicação da decisão de primeiro grau de Homologação Judicial do 

Plano proferida pelo Juízo da Recuperação. 

1.1.24. 40Data do Pedido": é o dia 16 de agosto de 2018, data em que o pedido 

de Recuperação Judicial foi ajuizado pela Recuperanda. 

t..1.2S. <o:Dia CoródofO: para fins deste Plano, Dia Corrido será qualquer dia, de 

modo que os prazos contados em Dias Corridos não sejam suspensos 

ou interrompidos, à exceção do dia do vencimento. 

1.1.26. ~'pja Útil'": para fins deste Plano, Dia Útil será qualquer dia que não seja 

sábado, domingo, feriado nacional, feriado no Estado do Rio de Janeiro 

ou feriado municipal no Rio de Janeiro ou que. por qualquer motivo, 

não haja expediente bancário na Cidade do Rio de Janeiro. 

1..1..27. "'Homolopcão Judicial do Plano": é a decisão judicial proferida pelo 

Juízo da Recuperação que vier a conceder a Recuperação Judicial, nos 

termos do artigo 58, caput, e f ou artigo 58, §12, da LRJ. 

1.1.28. 41.Qll": é a taxa de juros baseada na emissão do .. Certificado de 

Depósito Interbancário'" negociado entre os bancos. 

1.1.29. "~": é o fndice de Preços ao Consumidor Amplo, divulgado pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

1.L30. 1uízoda RecuperaQ.o•: é Juízo da 3! Vara Empresarial da Comarca da 

Capital do Estado do Rio de Janeiro. 

1.1.31. j,aydos": são (i) o laudo econômico-financeiro que demonstra a 

viabilidade econômica da Recuperanda nos termos dos artigos 53, li e 

UI, da LRJ; (ii) o -laudo de avaliação de seus bens e ativos. nos termos 

do artigo 53, m. da LRJ; anexos a este Plano como Anexos 01 e 02. 
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L1.32. ..LRr: é a Lei Federal nº 11.101, de 09 de fevereiro de 2005. 

-1.1.33. "Lista de Credor_es": É a relação consolidada de credores da 

Recuperanda elaborada peJo Administrador Judicial e aditada de 

tempos em tempos pelo trânsito em julgado de decisões judiciais ou 

arbitrais que reconhecerem novos Créditos Concursais ou alterarem a 

legitimidade, classificação ou o valor de Créditos Concursais já 

reconhecidos. 

1 .. 1.34. "~"; É este plano de recuperação judicial, conforme aditado, 

modificado ou alterado. 

1.1..35. "Recyperaçã<Ljudicial": é o processo de recuperação judiciai da 

Sinopec Petroleum do Brasil Ltda - em Recuperação Judicial, autuado 

soh o n2 0194044-84201RR19.0001 e em trâmite perante o Juízo da 

Recuperação. 

1..-136. .f':Recuperanda": é a -$inopec Petroleum do Brasil Ltda. - em 

Recuperação Judicial. 

-1.1.37. -~": é o contrato firmado entre a Recuperanda e a Petrobras 

referente ao trecho terrestre do gasoduto de interligação à malha do 

terminal de regaseificação da Bahia. 

1.2. Cláusulas e Anexos. Exceto se especificado de forma diversa. todas as 

cláusulas e Anexos mencionados neste Plano referem-se a cláusulas e Anexos deste 

Plano. assim como as referências a cláusulas ou itens deste Plano referem-se 

também às respectivas subcláusulas e subitens. 

·t.J. Títulos. Os títulos dos capítulos e das cláusulas deste Plano foram incluídos 

exclusivamente para referência e não devem afetar sua interpretação ou o conteúdo 

de suas previsões. 



1.4. Termos. Os termos .. incluem", .. incluindo'" e termos similares devem ser 

interpretados como se estivessem acompanhados da expressão ·mas não se 

limitando a•. 

1.5. lteferêndas. As referências a quaisquer documentos ou instrumentos 

incluem todos os respectivos aditivos, consolidações e complementações, exceto se 

de outra forma expressamente previsto. 

1.6. Disposições Legais. As referências a disposições legais e leis devem ser 

interpretadas como referências a essas disposições tais como vigentes nesta data ou 

em data que seja especificamente determinada pelo contexto. 

1.7. Prazos. Todos os prazos previstos neste Plano serão contados na forma 

determinada no artigo 132 do Código Civil, desprezando-se o dia do começo e 

incluindo-se o dia do vencimento. Quaisquer prazos deste Plano (sejam contados em 

Dias Úteis ou Dias Corridos) cujo termo final caia em um dia que não seja um Dia Útil 

serão automaticamente prorrogados para o primeiro Dia Útil subsequente. 

2. INTRODUÇÃO 

Z.l. Histórico. O grupo chinês Sinopec é um dos maiores conglomerados 

empresariais do ramo petroquímico, e a Sinopec PetroJeum do Brasil - Em 

Recuperação Judicial. uma empresa brasileira criada no âmbito da sua atuação a 

nível global. 

A Sinopec foi constituída em 2005, no contexto de aproximação e aliança estratégica 

entre os governos do Brasil e da China, visando ao desenvolvimento do setor de 

infraestrutura brasileiro. 

São sócios da Requerente a Sinopec lnternational Petroleum Service Corporation I. ( 

(99,9%) e a SIPSC Bolívia (0,1 %). ~ 
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Seguindo os moldes de sua sócia majoritária chinesa. a Requerente atua nos setores 

brasileiros de construção civil e de fornecimento e distribuição de produtos 

químicos e derivados de petróleo. 

Seus primeiros passos foram dados com a sua contratação para construir uma das 

três partes do Gasoduto de Integração Sudeste - Nordeste (GASENE), projeto 

integrante do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC). 

Em abril de 2006, a Sinopec foi escothida para construir o trecho sul do GASENE, 

denominado gasoduto Cabiúnas-Vitória, ou GASCAV, no valor original de R$ 189,1 

milhões. Em dezembro de 2007, a Sinopec foi contratada também para a construção 

do extenso trecho norte do GASENE. o gasoduto Cacimbas-Catu (GASCAC), com 

954km de extensão. no valor histórico de R$ 564,4 milhões. 

As obras do GASENE geraram mais de 10.000 empregos locais e foram concluídas 

com sucesso, facilitando o ingresso e o crescimento da Sinopec no cenário 

petroquímico brasileiro. 

Diante da confiança que ganhou do mercado, a empresa começou a conduzir outros 

projetos de expressão, a exemplo da implantação do trecho terrestre do gasoduto ~ ) 

R\ a r!~ 



de interligação à malha do terminal de regaseificação da Bahia (TRBA), em 2012, no 

valor histórico de R$ 81,7 milhões. 

Visando novos e mais amplos horizontes, a Sinopec também passou a executar 

projetos em conjunto com outras empresas do ramo petroquímico e de construção. 

na forma de consórcios. Nessa fase, ingressou nos seus dois mais grandiosos 

projetos, de construção de um mineroduto da Samarco e, em especial, da Unidade 

de Fertilizantes Nitrogenados III. 

O Consórcio GDK & Sinopec foi criado para prestar serviços à Samarco Mineração 

S.A. O projeto em conjunto com a GDK S.A. contemplou o planejamento, construção, 

montagem e pré-comissionamento da linha tronco do mineroduto que interligou as 

unidades da Samarco nas cidades de GermanofMG até Ubu/ES. O contrato foi 

celebrado em maio de 2011. no valor histórico de R$ 645 milhões, e o projeto 

empregou mais de 3.500 funcionários, que trabalharam direta ou indiretamente nas 

obras. 

A Sinopec também integrou o Consórcio UFN 111 juntamente com a GDK S.A - em 

Recuperação Judicial e a Galvão Engenharia S.A - em Recuperação Judicial com o 

propósito de fornecimento de~bens e prestação de serviços para as obras da Unidade 

de Fertilizantes Nitrogenados In (UFN JU), no Município de Três Lagoas/MS, 

encomendada pela Petrobras. O contrato com a Petrobras foi celebrado em agosto 

de 2011 no valor histórico de R$ 3,1 bilhões, e as obras resultaram em 8.200 

empregos diretos e indiretos. 

Ironicamente, somados à conjuntura econômica do pa{s nos últimos anos, esses 

empreendimentos viriam a ser os principais fatores causadores da momentânea 

crise que levou a Requerente a se socorrer deste pedido de recuperação, como se 

passa a demonstrar com mais detalhes. 

2.2. Razões da crise. É notório que o cenário macroeconômico brasileiro 

construído na última década possibilitou um gigantesco crescimento dos setores de 



construção, deflagrando, a exemplo do PAC, diversos projetos para desenvolvimento 

da infraestrutura pública e privada. Ocorre que, com o agravamento da crise 

econômica sistêmica que atingiu o Brasil nos últimos anos, a janela de 

oportunidades aberta pelos Consórcios acabou não trazendo o retorno esperado. 

Mesmo em sua curta história, a Sinopec do ·Brasil, mediante investimentos vultosos 

feitos pela matriz chinesa, trouxe resultados expressivos para o desenvolvimento de 

diversas regiões do Brasil. na época em que o crescimento do país era comparável 

ao da própria China 

A época da constituição do Consórcio UFN 111 e do início da elaboração do projeto 

mais vultoso de que a Sinopec participou no Brasil até o momento, os indicadores 

econômicos eram os mais favoráveis. O dólar, que na data do ajuizamento da 

presente Recuperação judicial, era negociado em torno de R$ 3,80, estava cotado em 

R$1,51. 

O Consórcio UFN m foi originalmente composto pela Sinopec, GDK S.A. e pela Gaivão 

Engenharia. A Requerente possuía 35%, a GDK outros 35% e a Galvão detinha 30% 

de participação no projeto. Juntas, as três empresas foram contratadas pela 

Petrobras, na modalidade EPC (engineering, procurement and construction), para 

elaborar o projeto básico, o projeto executivo e a própria execução das obras da 

Unidade de Fertilizantes Nitrogenados em Três Lagoas/MS. 

A obra foi estimada, à época, em R$ 3,1 bilhões e gerou a mobilização quase que 

completa das consorciadas, que contraíram empréstimos e envidaram os máximos 

esforços para viabilizar a execução do projeto. O número de funcionários 

empregados na obra, direta ou indiretamente, chegou a 8.213 no ano de 2014. O 

projeto era inegavelmente uma fonte de empregos e de arrecadação tributária muito 

expressiva. 

Nos úftimos anos, no entanto, esse crescimento foi bruscamente refreado por uma 

reviravolta nos indicadores econômicos, que levaram o Brasil a submergir-se numa , ~ 



crise sistêmica, a qual desestabilizou desde suas próprias instituições até os 

principais players do mercado. 

A insegurança que tomou conta do cenário brasileiro nos últimos anos assombrou o 

mercado, rebaixando o Brasil na perspectiva de classificação de risco de 

investimentos. O preço do dólar norte americano sofreu um crescimento abrupto, 

cumulando ainda com uma significativa escassez de crédito e também de liquidez, 

atingindo particulares e, principalmente, o Poder Público. 

A reviravolta no contexto macroeconômico gerou desconfiança no mercado 

brasileiro, trazendo consectários danosos às empresas dependentes de capital de 

giro, principalmente àquelas voltadas ao setor de construção, freando bruscamente 

os seus empreendimentos e o seu próprio funcionamento. 

Também vítima da escassez de crédito, o Poder Público passou a adotar uma postura 

de austeridade e tornou-se inadimplente com suas obrigações. Esse panorama 

afetou até mesmo os pequenos empresários, que, com o aumento dos preços dos 

insumos, também se viram em dificuldades de honrar as suas obrigações. Foi 

questão de tempo o surgimento de uma cadeia de inadimplência, partindo desde os 

consumidores individuais e fornecedores até as maiores empresas do pafs, como a 

Petrobras. 

O período delicado do país veio a trazer extensos prejuízos às empresas atuantes no 

mercado de construção, colocando em xeque a continuidade de relevantes projetos 

em execução. Isso porque as empresas do setor de construção e engenharia, em 

regra. executam seus contratos sob uma sistemática que exige alta rotatividade no 

fluxo de caixa, suficiente a permitir o custeio e o ressarcimento das despesas da obra. 

Sem a facilidade na obtenção de crédito de outros tempos e vítimas do 

inadimplemento e rescisão de contratos, especialmente pelo Poder Público, essas 

empresas viram seu passivo crescer de maneira desproporcional ao rendimento 

obtido com as obras. Na prática, vários empreendimentos sofreram com atrasos e 

alguns simplesmente foram paralisados. 



O cenário desfavorável acabou levando a GDK SA e, mais tarde, a Galvão Engenharia 

a apresentaram pedidos de recuperação judicial, o que dificultou ainda mais o 

prosseguimento daquelas obras, já que grande parte dos credores interrompeu os 

serviços e rescindiu contratos. 

A GDK foi a primeira a pedir recuperação judicial, no ano de 20131. Por sua vez, a 

Galvão Engenharia veio pedir recuperação judicial no ano de 20152, sob o mesmo 

pretexto da escassez de crédito e inadimplência do Poder Público, que impactou 

diretamente o seu fluxo de caixa e tomou necessária a retomada de fôlego e 

renegociação das dívidas. 

Com a suspensão do processamento das demandas previstas no art. 62 da Lei 

11.101/2005 contra a GDK e a Galvão, diversos credores voltaram suas demandas à 

Sinopec, na expectativa de receberem a totalidade dos créditos havidos contra os 

respectivos consórcios nas condições originárias e fora do ambiente da recuperação 

judicial, muito embora o Termo de Constituição dos Consórcios não atribua 

responsabilidade solidária pelas obrigações do Consórcio UFN 111. Pelo contrário, o 

termo é limita a responsabilidade das consorciadas ao percentual de sua respectiva 

participação no consórcio - no caso, 35% para a Sinopec do Brasil e 65% para a 

Galvão Engenharia. 

Esse fluxo de demandas, e consequentemente, a exposição financeira da Requerente 

aumentou ainda mais com a aprovação e homologação dos planos de recuperação 

judicial, que resultou na novação das dívidas concursais da GDK e da Galvão 

Engenharia nos tennos do art 59 da Lei no 11.101/2005. 

Essa situação delicada já podia ser verificada pouco após o início do projeto UFN til, 

dado que a GDK já apresentava dificuldades em manter as suas atividades (que 

posteriormente conduziram ao seu pedido de recuperação judicial) e retirou-se do 

l Processo n° 0301672-98.2013.8.05.0001em curso perante o juízo da 1• Vara Empresarial de 
sa~/Bahia 
2 Processo n° 0093715-69.2015.8.19.0001 em curso perante o Juízo da 7" Vara Empresarial da 
Comarca da Capital do Rio de Janeiro. 
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Consórcio, tendo a Galvão Engenharia adquirido sua posição e passado a deter 65% 

da participação oo Consórcio UFN 111. 

O projeto UFN tu, então, passou a ser conduzido pelas duas consorciadas (Sinopec e 

Galvão Engenharia). Ocorre que, na transição do projeto básico para o projeto 

executivo, percebeu-se que a estimativa inicial apresentada pela Petrobras não fazia 

frente aos reais valores envolvidos para a concretização do projeto executivo, os 

quais superavam, em muito, os pagamentos feitos pela Petrobras ao Consórcio UFN 

111. A bem da verdade, a Petrobras apresentou um projeto básico com falhas 

evidentes e descumpriu diversas obrigações assumidas, como de adequar o layout 

do empreendimento de modo a otimizar o tempo e emprego dos recursos da obra, 

flexibilizar a lista de fornecedores, adequar os custos indiretos e manter o fluxo de 

caixa neutro. 

Aquela altura, a Sinopec e a Galvão Engenharia estavam, literalmente. pagando para 

realizar a obra. E não se poderia sequer cogitar paralisar o projeto, pois a Petrobras 

possuía a prerrogativa contratual de exigir o pagamento de multas em valores 

altíssimos pela redução de ritmo no cronograma das obras. Não obstante, a hipótese 

de paralisar as obras naquele momento levaria a Petrobras a deixar de apreciar os 

pleitos até então apresentados pelo Consórcio UFN lll. 

Dessa forma, o Consórcio UF-N 111 demandou da Petrobras providências visando ao 

reequilíbrio econômico financeiro do contrato, em especial a análise dos pleitos 

apresentados anteriormente, o que resultou na celebração de dois termos aditivos 

prevendo a alteração da sistemática dos pagamentos. 

Na tentativa de se desvincular da imagem negativa causada peia exposição nas 

investigações da Operação Lava-Jato - a despeito de não haver qualquer relação 

entre essas investigações e os contratos celebrados pelo Consórcio UFN 111 e pela 

Sinopec do Brasil, que não é investigada na operação-, no ano de 2014, a Petrobras 

rescindiu repentina e unilateralmente o contrato celebrado com o Consórcio UFN 

111, mesmo com as obras em estágio consideravelmente avançado \~) 
(aproximadamente 85% concluídas) e em altíssimo grau de conformidade 
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(variando entre 97.08% e 99.37%) e desconsiderou todos os pleitos apresentados, 

até mesmo aqueles que já haviam sido aprovados. 

A paralisação das obras resultou na queda brusca do número de funcionários com 

vínculo empregatício com o Consórcio, como se pode verificar no gráfico abaixo: 
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Lamentavelmente, a rescisão foi operada unilateralmente pela Petrobras sem o 

correspondente pagamento das dívidas com o Consórcio UFN 111 e com os 

fornecedores. e sem a reparação de todos os prejuízos sofridos pelas consorciadas 

ao longo da execução da obra, incluindo os pleitos referentes a serviços 

efetivamente prestados e que haviam sido aprovados pela contratante. 

Da forma como aconteceu, a desmobilização acarretou custos adicionais muito 

expressivos às consorciadas que, de um dia para o outro, se viram privadas dos 

créditos oriundos de contratos estratégicos, nos quais depositaram incansáveis 

esforços e vultosos investimentos. 

A partir daquele momento, sobreveio o ajuizamento de centenas de reclamações 

trabalhistas, bem como cobranças e execuções por fornecedores que ficaram sem 

receber e, direta ou indiretamente, também foram vitimados pela súbita rescisão 

contratual. Para que se compreenda a situação, a quantidade de cobranças e 

protestos de fornecedores fez com que a Sinopec fosse classificada como tomadora 
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de crédito de risco, o que, no contexto de crédito ainda relativamente escasso, cria 

ainda mwres embaraços à retomada do crescimento das suas atividades. 

Fica claro o cenário de crise: privada de receber os créditos do contrato com a 

Petrobras, e especialmente em razão da situação jurídica das demais consorciadas, 

a Sinopec acumulou dividas e se tornou alvo de incontáveis execuções de ex

colaboradores e fornecedores. 

Nesse cenário, era imprescindível a suspensão das execuções em curso, de modo que 

a Sinopec pudesse renegociar com esses credores e lhes apresentar um plano de 

recuperação judicial com condições novas e viáveis de pagamento. Somente dessa 

forma a Sinopec poderia atender aos interesses dos credores e, ao mesmo tempo, 

retomar o quanto antes as obras paralisadas e o fluxo de investimentos no país .. 

Portanto, não restou alternativa à Sinopec senão recorrer ao pedido de recuperação 

judicial, a fim de obter o fôlego necessário para retomar suas atividades, renegociar 

seu passivo e resolver as demandas judiciais que podem the reverter em caixa 

quantia suficiente para fazer frente às dívidas. 

2~3. Medidas prévias adotadas. Como forma de recuperar sua saúde financeira, 

nos últimos meses a Recuperanda iniciou um projeto de reorganização interna, 

implantando práticas de gestão mais adequadas e adotando medidas destinadas a 

reequilibrar seu fluxo de caixa. 

Para reduzir seu custo administrativo e operacional, a Recuperanda promoveu a 

redução de sua estrutura administrativa e enxugou seu quadro de funcionários. 

Paralelamente, iniciou processo de renegociação de dívidas e contratos junto aos 

seus credores, redimensionando seus planos de negócios inicialmente traçados e 

passando a adotar uma série de práticas de gestão voltadas ao controle de caixa. 

Para contribuir nesse processo de reorganização interna e manter o seu padrão de 

governança, contratou a Alvarez & Marsal, espedalizada em gestão financeira de f 5 
empresas. Em paralelo, por um longo per[odo, a Recuperanda manteve 



entendimentos com a Petrobras visando a uma composição amigável para 

encerramento das disputas judiciais em curso (as Ações Petrobras). 

Desde que os primeiros sinais de crise começaram a se apresentar, a Recuperanda, 

por meio de seus administradores enyidou todos os esforços possíveis para 

estabilizar o caixa da Sinop~ o que já tem refletido em melhoras nos resultados 

financeiros mais recentes da Recuperanda. 

2.4. Objetivo do Plano. O Plano visa a permitir que a Recuperanda supere sua 

crise econômico-financeira, adote as medidas adicionais necessárias para sua 

reorganização operacional e preserve os direitos de seus Credores, a manutenção 

de empregos diretos e indiretos e, ainda, a retomada de contratações como 

consequência da contratação da Recuperanda para novos projetos. 

2.5. Viabilidade econômica da Recuperanda. Apesar da delicada e 

momentânea situação financeira em que se encontra, a Sinopec reúne condições de 

soerguimento, caso lhe seja concedida a recuperação judicial, seja em razão da 

expertise, potencial de negócios e capacidade de investimentos das sócias chinesas, 

seja em razão de vultosos créditos cobrados contra a Petrobras, que poderão ser 

revertidos para o cumprimento das obrigações e pagamento do passivo da empresa. 

De fato, a Sinopec reúne plenas condições de retomar o ritmo de operação e 

investimento no seu mercado de atuação. A sócia majoritária da Recuperanda, de 

origem chinesa, é um grande player de mercado. com relevante capacidade de 

investimentos e conhecido por respeitado know-how no ramo de exploração e 

construção do setor petroqufmico. Desse modo, é provável que a estabilização do 

passivo estimule a matriz chinesa a retomar os investimentos no Brasil, o que é 

importante, inclusive, no contexto de estreitamento das relações comerciais entre 

os dois países. 

f) 
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Tanto a sócia majoritária da Sinopec possui claras intenções de renovar seus 

negócios no Brasil que, já no período em que os projetos não traziam o retorno 

esperado, a matriz chinesa não deixou de apoiar a operação da subsidiária brasileira, 

inclusive participando da negociação com a Petrobras na tentativa de resolver as 

divergências existentes. 

Adicionalmente, a Sinopec demanda em juízo contra a Petrobras a reparação de 

prejuízos causados pelo encerramento prematuro do contrato finnado com o 

Consórcio UFN 111 (cerca de R$ 830 milhões relativos ao valor devido para Sinopec) 

e do contrato de interligação à malha do terminal de regaseificação da Bahia (fRBA) 

{cerca de R$ 44 milhões). -Em caso de sucesso nas duas ações propostas, como se 

espera, a Sinopec receberá quantia expressiva, que será vertida tanto para 

reinvestimento na sua operação quanto para o pagamento da totalidade dos créditos 

concursais. 

Em síntese. apesar do momento de crise. a Sinopec reúne plenas condições de se 

soerguer e equacionar seu passivo, em caso de aprovação deste Plano e consequente 

concessão da recuperação judicial na forma do artigo 53 da LRJ. 

3. ATIVOS CONSISTENTES EM EVENTOS DE LIQUIDEZ 

3.1. Potenciais eventos de llquidez oriundos das Ações Petrobras. A 

Recuperanda é autora das ações judiciais atualmente em curso contra a Petrobras, 

e que estão relacionadas no Anexo 01 deste Plano. A Sinopec espera obter o êxito 

total ou parcial nas Ações Petrobras, de modo a viabilizar, mesmo na hipótese de 

acordo. o recebimento de expressivos recursos adicionais, que serão revertidos para 

o seu fluxo de caixa e para o pagamento aos Credores Quirografários e aos Credores 

Microempresas ou Empresas de Pequeno Porte, nas condições previstas nas 

Cláusulas 5.4.2. e 55.2, respectivamente, observando-se, caso aplicável, o que prevê 

a cláusula 5.6. ~ ( 



4. \liSAO GERAL DAS MEDIDAS DE RECUPERAÇÃO 

4.1. Reestruturação de Dividas. Para que a Sinopec consiga alcançar o almejad<> 

equilíbrio econômico-financeiro e futuramente retomar os investimentos e adquirir 

novos contratos no Brasil, será indispensável a reestruturação das dívidas 

contraídas perante os Credores Concursais, nos termos da cláusula 5 e seguintes, 

resguardados os limites impostos pela LRJ e por este Plano. 

4.2. Alienação de Ativos. A Sinopec poderá promover a alienação e oneração de 

bens efou direitos que integram seu ativo permanente, conforme autorizado 

expressamente pelo Ju[zo da Reruperação, na forma do artigo 66 da LRJ ou por este 

Plano, bem como promover a alienação de unidade produtiva isolada, nos termos do 

artigo 66, parágrafo único e artigo 141 da LRJ, e do artigo 133, § 1Sl do Código 

Tributário Nacional, observados os limites estabelecidos LRJ e neste Plano, a fim de 

honrar suas dívidas e obrigações frente aos seus Credores. 

4.3. Reestruturação Societária. No intuito de viabilizar o cumprimento integral 

deste Plano, a Sinopec poderá realizar, a qualquer tempo. após sua homologação. 

quaisquer operações de reorganização societária~ tais como: cisão, incorporação, 

fusão e transformação, dentro de seu grupo societário ou com terceiros; criar ou 

participar de Sociedade de ·Propósito Específico; mudança do seu objeto social ou 

qualquer outra alteração societária, respeitadas as regras previstas no Código Civil 

e legislação vigente à época, bem como associar-se a investidores que venham 

possibilitar ou incrementar as suas atividades, através de medidas que resultem na 

cessão onerosa parcial ou total do controle societário, podendo ainda aumentar seu 

capital social, desde que acompanhadas de medidas de revitalização e que não 

impliquem na inviabilidade do cumprimento do quanto proposto neste Plano. 



S. REESTRUTURAÇÁO E LIQUIDAÇÃO DE DfvmAS 

5.1. -Endividamento. O Plano contempla o pagamento de todos os Créditos 

Concursais sujeitos aos efeitos da Recuperação Judicial, nos termos do artigo 49 da 

LRJ. Baseando-se na lista de credores constante do Edital publicado em 24.09.2018, 

a dívida trabalhista líquida. certa e exigível soma R$ 7.797.290,88 e o passivo com 

fornecedores, entre credores quirografários e microempresas e empresas de 

pequeno porte, chega a R$ 113.736.142,57, conforme relação de credores que 

instrui este requerimento. A totalidade das suas dívidas, que alcança R$ 

121.533.433,45, conforme esquematizado abaixo: 

QUADRO DE CREOORfS 

11 cw.se m - RS 
1Q2.S~1.20S,IS 

a aa$P. !'i. RS u.1«.!r:Js.n 
' 

Como se vê, a Recuperanda possui Credores Trabalhistas, Cr-edores Quirografários 

e Credores Microempresa e Empresas de Pequeno porte, conforme classificação 

prevista no artigo 41 da LRJ. Até o momento, não há qualquer crédito com garantia 

real. 

5.2. Pagamento dos Credores Trabalhistas. Os Credores Trabalhistas serão 

pagos conforme o disposto nas cláusulas abaixo: 
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5.2.1. 

5.2.2. 

Pagamento Linear: R$ 50.000,00 ( cinquenta mil reais) pagos a todos 

os Credores Trabalhistas, limitado ao valor do Crédito Trabalhista que 

constar na Lista de Credores, no prazo de até 30 (trinta) Dias Corridos 

contado da Homologação Judicial do Plano. 

Pagamento do Saldo Remanescente dos Créditos Trabalhistas: 

após o Pagamento Linear, serão pagos até R$ 100.000,00 (cem mil 

reais), limitado ao Saldo ·Remanescente de cada Crédito Trabalhista, 

em até 1 (um) ano contado da Homologação Judicial do Plano, e o que 

sobejar, se houver, será pago nas condições previstas para os credores 

enquadrados na Opção A da Cláusula 5.4.2 do Plano. 

53. Créditos com Garantia -Real Na data em que este Plano é apresentado, a 

Recuperanda não possui qualquer Credor com Garantia Real. Caso sobrevenha 

decisão do Juízo da Recuperação transitada em julgado reconhecendo crédito desta 

natureza, o titular do Crédito com Garantia Real será pago nas condições previstas 

na Cláusula 5.4 para os Credores Quirografários. 

5.4. Papmento dos Credores Q_uirografárlos. Os Credores Quirografários 

serão pagos conforme o disposto nas cláusulas abaixo: 

5.4.1. 

5.4.2. 

Credores Quirografários inferiores ou iguais a R$ 60.000,00 

(sessenta mil reais). Os Créditos Quirografários que constem na 

Lista de Credores em valor igual ou inferior a R$ 60.000,00 (sessenta 

mil reais) serão pagos em sua totalidade, no prazo de até 30 (trinta) 

Dias Corridos após a Homologação Judicial do Plano. 

Credores Quirografários superiores a R$ 60.000,00 (sessenta m8 

reais). Os Credores Quirografários que constem na Lista de Credores 

em valor superior a R$ 60.000,00 (sessenta mil reais) poderão 

escolher 1 (uma) dentre as 3 (três) Opções abaixo estabelecidas, 

mediante comunicação à Recuperanda, no prazo de 20 (vinte) Dias 
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Corridos, contados da Data de Homologação Judicial do Plano e na 

forma da Cláusula 7.5 do Plano: 

Opção A. 

Pagamento do Crédito Quirografário constante na Lista de Credores 

com eventuais recursos recebidos nas Ações Petrobras, inclusive na 

hipótese de acordo e observando-se o que prevê a cláusula 5.6, 

vencendo-se o pagamento em até 30 (trinta) Dias Corridos contados 

do efetivo recebimento desses recursos pela Sinopec, corrigido pelo 

CDI desde a data do pedido de Recuperação judicial. hipótese em que 

o Credor Quimgrafário dará quitação integral e irretratável ao seu 

Crédito Concursal. ainda que o valor efetivamente recebido pela 

Sinopec nas Ações Petrobras seja inferior à totalidade dos Créditos 

Concursais, cabendo a cada Credor Quirografário que escolher a 

Opção A. nesse caso, o proporcional à sua participação frente ao valor 

recebido pela Sinopec nas Ações Petrobras, observado o mínimo de 

30% (trinta por cento) do respectivo Crédito Quirografário. Caso o 

valor que couber ao Credor Quirografário que escolher a Opção A seja 

inferior a 30% (trinta por cento) sobre o respectivo Crédito Conrursal, 

a Recuperanda complementará o pagamento até o referido 

percentual. 

Caso não seja proferida decisão irrecorrível nas Ações Petrobras em 

até 10 (dez) anos contados da Data de Homologação Judicial do Plano 

sem o recebimento de qualquer quantia pela Recuperanda, o Credor 

Quirografário poderá optar por receber o correspondente a 30% 

(trinta por cento) do valor do Crédito Quirografário, corrigido pelo 

CDI desde a data do pedido de Recuperação Judicial, mediante 

comunicação à Recuperanda, no prazo de 10 (dez) dias contados do 

término do período de 10 (dez) anos indicado nesta cláusula, na forma 

da cláusula 7.5 do Plano. 



Caso não opte em receber o percentual de 30% (trinta por cento) do 

saldo remanescente do Crédito Quirografário como previsto no 

parágrafo acima. o respectivo Credor Quirografário será pago 

exclusivamente com o valor efetivamente recebido pela Sinopec nas 

Ações Petrobras. inclusive na hipótese de acordo e observando-se o 

que prevê a cláusula 5.6. sem direito a qualquer complementação. 

Opção 8. 

Pagamento do correspondente a 40% (quarenta por cento) do valor 

do Crédito Quirografário descrito na Lista de Credores, em até 30 

(trinta) Dias Corridos após a Data de Homologação Judicial do Plano. 

O valor remanescente será pago com eventuais recursos recebidos nas 

Ações Petrobras. inclusive na hipótese de acordo e observando-se o 

que prevê a cláusula 5.6. em até 30 (trinta) Dias Corridos do efetivo 

recebimento desses recursos pela Sinopec. corrigido pelo IPCA desde 

a Data do Pedido, hipótese em que o Credor Quirografário dará 

quitação integrai e irretratável ao seu Crédito Concursal, ainda que o 

valor efetivamente recebido pela Sinopec nas Ações Petrobras seja 

inferior à totalidade dos Créditos Concursais. cabendo a cada Credor 

Quirografário que escolher a Opção B, nesse caso. o proporcional à sua 

participação frente ao valor recebido pela Sinopec nas Ações 

Petrobras. 

Opção C. 

Pagamento do correspondente a 41% (quarenta e um por cento) do 

valor do Crédito Quirografário no prazo de 60 (sessenta) Dias 

Corridos contados da Data de Homologação Judicial do Plano. 

hipótese em que o Credor Quirografário dará quitação integral e 

irretratável ao seu Crédito Concursal. 



5.4.3. 

5.4.4. 

Caso o Credor Quirografário não exerça a escolha por uma das Opções 

oferecidas, no prazo de 20 (vinte) dias e na forma da cláusula 7.5 do 

Plano, receberá nas condições previstas para a Opção A. 

Opção de Renúncia a Excedente. Os Credores Quirografários que 

constem na Lista de Credores em valor superior a R$ 60.000,00 

{sessenta mil reais). se desejarem. poderão renunciar ao excedente 

para receberem na condição estipulada na cláusula 5.4.1, desde que 

comuniquem à Recuperanda no prazo de 10 (dez) Dias úteis contado 

da Decisão de Homologação Judicial do Plano, na forma da Oáusula 

7.5. 

5.5. Pagamento dos Credores Microempresas e Empresas de Pequeno Porte. 

Os Credores Microempresas e Empresas de Pequeno Porte serão pagos conforme o 

disposto nas cláusulas abaixo: 

5.5.1. 

5.5.2. 

Credores Microempresa e Empresa de Pequeno Porte inferiores 

ou iguais a R$ 20.000,00 (vinte mil reais): Os Créditos de 

Microempresa e Empresas de Pequeno Porte que constem na Lista de 

Credores em valor igual ou inferior a R$ 20.000,00 (vinte mil reais) 

serão pagos em sua totalidade. no prazo de até 3"0 (trinta) Dias 

Corridos após a Homologação Judicial do Plano. 

Credores Microempresa e Empresa de Pequeno Porte superiores 

a R$ 20.000,00 (vinte mil reais). Os Credores Microempresa e 

Empresa de Pequeno Porte que constem na Lista de Credores em valor 

superior a R$ 20.000.00 (vinte mil reais) poderão escolher 1 (uma) 

dentre as 3 {três) Opções abaixo estabelecidas, mediante comunicação 

à Recuperanda, no prazo de 20 (vinte) Dias Corridos, contados da Data 

de Homologação Judicial do Plano e na forma da Cláusula 7.5 do Plano. 
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OpçãGA. 

Pagamento do Crédito de Microempresa e Empresa de Pequeno Porte 

constante na Lista de Credores, com eventuais recursos recebidos nas 

Ações Petrobras. inclusive na hipótese de acordo e observando-se o 

que prevê a cláusula 5.6, vencendo-se o pagamento em até 30 (trinta) 

Dias Corridos contados do efetivo recebimento desses recursos pela 

Sinopec, corrigido pelo CDI desde a data do Pedido de Recuperação 

Judicial, hipótese em que o Credor Microempresa e Empresa de 

Pequeno Porte dará quitação integral e irretratável ao seu Crédito 

Concursal, ainda que o valor efetivamente recebido pela Sinopec nas 

Ações Petrobras seja inferior à totalidade dos Créditos Concursais, 

cabendo a cada Credor Microempresa e Empresa de Pequeno Porte 

que escolher a Opção A, nesse caso, o proporciona) à sua participação 

frente ao valor recebido pela Sinopec nas Ações Petrobras, observado 

o mínimo de 30% (trinta por cento) do respectivo Crédito de 

Microempresa e Empresa de Pequeno Porte. Caso o valor que couber 

ao Credor Microempresa e Empresa de Pequeno Porte que escolher a 

Opção A seja inferior a 30% {trinta por cento) sobre o respectivo 

Crédito de Microempresa e Empresa de Pequeno Porte. a 

Recuperanda complementará o pagamento até o referido percentual. 

Caso não seja proferida decisão irrecorrível nas Ações Petrobras em 

até 10 (dez) anos contados da Data de Homologação Judicial do Plano 

sem o recebimento de qualquer quantia pela ·Recuperanda, o Credor 

Microempresa e Empresa de Pequeno Porte poderá optar por receber 

o correspondente a 30% {trinta por cento) do valor do Crédito 

Microempresa e Empresa de Pequeno Porte, corrigido pelo CDI desde 

a data do Pedido de Recuperação judicial, mediante comunicação à 

Recuperanda, no prazo de 10 (dez) dias, contados do término do 

período de 10 (dez) anos indicado nesta cláusula. na forma da 

cláusula 7.5 do Plano. 



Caso não opte em receber o percentual de 30% (trinta por cento) do 

saldo remanescente do Crédito Microempresa e Empresa de Pequeno 

Porte como previsto no parágrafo acima, o respectivo Credor 

Microempresa e Empresa de Pequeno Porte será pago exclusivamente 

com o valor efetivamente recebido pela Sinopec nas Ações Petrobras, 

inclusive na hipótese de acordo e observando-se o que prevê a 

cláusula 5.6, sem direito a qualquer complementação. 

Opção B. 

Pagamento do correspondente a 40% (quarenta por cento) do valor 

do Crédito Microempresa e Empresa de Pequeno Porte descrito na 

Lista de Credores, em até 30 (trinta) Dias Corridos após a Data de 

Homologação Judicial do Plano. O valor remanescente será pago com 

eventuais recursos recebidos nas Ações Petrobras, inclusive na 

hipótese de acordo e observando-se o que prevê a cláusula 5.6, em até 

3-0 (trinta) Dias Corridos do efetivo recebimento desses recursos pela 

~mopec, corrigido pelo IPCA desde a data do Pedído de Recuperação 

Judicial, hipótese em que o Credor Microempresa e Empresa de 

Pequeno Porte dará quitação integral e irretratável ao seu Crédito 

Concursal, ainda que o valor efetivamente recebido pela Sinopec nas 

Ações Petrobras seja inferior à totalidade dos Créditos Concursais, 

cabendo a cada Credor .Microempresa e Empresa de Pequeno Porte 

que escolher a Opção B, nesse caso, o proporcional à sua participação 

frente ao valor recebido pela Sinopec nas Ações Petrobras. 

Opção C. 

Pagamento do correspondente a 41% (quarenta e um por cento) do 

valor do Crédito de Microempresa e Empresa de Pequeno Porte no 

prazo de 60 (sessenta) Dias Corridos contados da Data de 

Homologação Judicial do Plano, hipótese em que o Credor 
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s.s.a. 

S.S.4. 

Microempresa e Empresa de Pequeno Porte dará quitação integral e 

irretratável ao seu Crédito Concursal. 

Caso o Credor Microempresa e Empresa de Pequeno Porte não exerça 

a escolha por uma das Opções oferecidas, no prazo de 20 (vinte) dias 

e na forma da cláusula 7 5 do Plano, receberá nas condições previstas 

para a Opção A. 

Opção de Renúnda a Excedente. Os Credores Microempresa e 

Empresas de Pequeno Porte que constem na Lista de Credores em 

valor superior a R$ 20.000,00 (vinte mil reais), se desejarem, poderão 

renunciar ao excedente para receberem na condição estipulada na 

cláusula 5.5.1, desde que comuniquem à Recuperanda no prazo de lO 

(dez) Dias úteis contado da Decisão de Homologação Judicial do Plano, 

na forma da Cláusula 7 .5. 

5.6. Celebração de acordo pela -Recuperanda nas Ações Petrobras. Na 

hipótese de celebração de acordo pela Recuperanda no âmbito da Ação Judicial UFN 

111, que resulte no recebimento pela Recuperanda de qualquer valor inferior a R$ 

200.000.000,00 (duzentos milhões de reais), a Recuperanda complementará o 

pagamento da diferença, limitado a esse montante, para fins de cumprimento do 

disposto nas cláusulas 5.4.2 e 5.5.2, conforme aplicável. O montante previsto nesta 

cláusula será acrescido de correção monetária pelo -IPCA desde a Data de 

Homologação Judicial do Plano. 

S.7. Forma de Pagamento. Os valor"e5 devidos aos Credores nos termos deste 

Plano serão pagos por meio da transferência direta de recursos à conta bancária do 

respectivo Credor, por meio de documento de ordem de crédito (DOC) ou de 

transferência eletrônica disponível (TED) (com exceção de Credores residentes e 

domiciliados no exterior). A Recuperanda poderá contratar Agente de Pagamento 

para a efetivação de tais pagamentos aos Credores. O comprovante de compensação 

bancária do valor creditado a cada Credor servirá de prova de quitação do 

respectivo pagamento. 

\~ 
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Os Credores devem informar suas respectivas contas bancárias para 

~ fim, mediante comunicação por escrito endereçada à 

Recuperanda, conforme aplicável, com cópia para o Administrador 

Judicial, nos termos da cláusula 7.5. Para fins de qualquer pagamento 

previsto neste Plano, a Recuperanda terá um prazo mínimo de lO 

(vinte) Dias Corridos contato do recebimento da comunicação para 

efetuar o respectivo pagamento. 

Caso o Credor não envie a referida comunicação em tempo hábil para 

que a Recuperanda possa realizar o respectivo pagamento na data 

prevista por este Plano, o Credor poderá fazê-lo em até 30 {trinta) dias 

contados da referida data, hipótese na qual a Recuperanda poderá 

efetuar o pagamento devido em até 30 (trinta) dias contados do 

recebimento da comunicação e não estará configurado evento de 

descumprimento do Plano. Em qualquer hipótese, não haverá a 

incidência de juros, multas, encargos moratórios ou descumprimento 

deste Plano, caso os pagamentos devidos aos Credores deixem de ser 

realizados por falta de informação das contas bancárias dos Credores 

Concursais. 

SA Limitação de responsabilidade pelas obrigações do Consórcio UFN IH. 

A Recuperanda realizará o pagamento dos Créditos Concursais oriundos de 

contratos celebrados pelo Consórcio UFN IH no correspondente ao percentual de 

35% (trinta e cinco por cento) de participação no Consórcio UFN 111, salvo o previsto 

expressamente na cláusula 4.5 do 32 Aditivo ao Termo de Constituição do Consórcio 

UFN IIP, em consonância com as previsões do art. 265 do Código Civil e do art. 278, 

§ 12 da Lei n2 6.404/1976, e o que dispõe a cláusula 5.12 abaixo. 

- ·~ 4.5. Cada CONSORCIAI>A resuonderá individoal e solktariamente pelas ~as de 
ordem fiscal e administrativa, traba1hista, previdenciária e ambiental pertinentes à execução do 
objeto da licitação até a conclusão final dos trabalhos que vierem a ser realizados pelo CONSÓROO". 



S.CJ. Limitação de responsabilidade pelas obrigações do Consórcio GDK & 

Slnopec. A Recuperanda realizará o pagamento dos Créditos Concursais oriundos 

de contratos celebrados pelo Consórcio GDK & Sinopec no correspondente ao 

percentual de 50% (dnquenta por cento) de participação no Consórcio GDK & 

Sinopec. salvo o previsto expressamente na cláusula 4.5 do Termo de Constituição 

do Consórcio GDK & Sinopec4, em consonância com as previsões do art. 265 do 

Código Civil e do art. 278. § 1 º da Lei n2 6.404/1976, e o que dispõe cláusula 5.12 

abaixo. 

5.10. Credores Retardatários. Eventuais novos Créditos Quirografários e 

Créditos de Microempresas e Empresas de Pequeno Porte reconhecidos por decisão 

proferida pelo Juízo da Recuperação que determinar a inclusão no Quadro Geral de 

Credores, serão pagos exclusivamente com eventuais recursos recebidos pela 

Recuperanda nas Ações Petrobras, inclusive na hipótese de acordo e observando-se 

o que prevê a cláusula 5.6, a partir do trânsito em julgado da referida decisão, 

sempre respeitadas as previsões e nos limites das cláusulas S.8 e S.9. Neste caso, 

as regras de pagamento de tais Créditos, notadamente quanto à incidência de 

atualização monetária, passarão a ser aplicáveis apenas a partir do referido trânsito 

em julgado. Esta cláusula não se aplica aos Credores Trabalhistas retardatários. 

S.tt. Alteração de Créditos. Na hipótese de Créditos Concursais já reconhecidos 

na Lista de Credores vierem a ser alterados por decisão do Juízo da Recuperação 

transitada em julgado, a diferença acrescida aos Créditos Concursais será paga a 

partir do trânsito em julgado da referida decisão judicial e, se for o caso, nos termos 

da Opção de pagamento escolhida, respeitadas as previsões e nos limites 

das cláusulas S.8 e S.9, e excetuada a hipótese prevista na cláusula S.12 abaixo. 

S.tz. Alteração de Créditos por eventual reconhecimento de soUdariedade. 

Na hipótese de Créditos Quirografários ou Créditos de Microempresas e Empresas 

de Pequeno Porte já reconhecidos na Lista de Credores vierem a ser alterados por 

• ..... • ~ 4.5. Cada -coKSORCJADA remonderá indtvidual e solidariamente pelas ~ de 
ordem fiscal e administrativa. trabalhista. previdenciária e ambiental pertinentes à execução do 

(·5 



decisão do Juízo da Recuperação transitada em julgado, para imputar à Recuperanda 

o pagamento de obrigações do Consórcio UFN 111 de forma solidária ao Consórcio 

UFN 111 ou à Galvão Engenharia S.A, a diferença acrescida e que corresponder ao 

percentual de 65% (sessenta e cinco por cento) cabível à Galvão Engenharia S.A. 

reajustado monetariamente pelo IPCA desde a Data do Pedido, será paga 

exclusivamente com eventuais recursos recebidos pela Recuperanda nas Ações 

Petrobras, inclusive na hipótese de acordo e observada a cláusula 5.6. 

5.13. Redução do Valor do Crédito. Nas hipóteses em que for ajuizada 

impugnação de crédito pela Recuperanda efou pelo Credor Concursal visando à 

redução do seu crédito, a Recuperanda fará o pagamento do valor incontroverso na 

forma prevista neste Plano. O valor controvertido será pago após o trânsito em 

julgado da decisão que resolver o referido incidente processual. 

5.14. Cessão de Créditos. Nos termos do artigo 290 do Código Civil, as cessões de 

Créditos somente terão eficácia perante a Recuperanda caso esta seja devidamente 

notificada e as referidas cessões sejam comunicadas ao Administrador Judicial, sob 

pena de ineficácia da cessão e do pagamento efetuado ao credor originário, não 

podendo o credor cessionário reclamar quaisquer valores das Recuperanda ou 

alegar descumprimento do Plano. 

5.15. Credores Extracoocursais Aderentes. Os Credores Extraconcursais que 

desejarem receber os seus Créditos Extraconcursais na forma deste Plano poderão 

fazê-lo, desde que comuniquem à Recuperanda na forma da cláusula 7 .S, no prazo 

de 30 (trinta) Dias Corridos contados da Data da Homologação Judicial do Plano. 

Para todos os fins, equipara-se à adesão a este plano o ajuizamento de habilitação 

de crédito perante o Juízo da Recuperação. 

5.16. Destinação pardal da receita de novos contratos. Na hipótese de a 

Recuperanda, nos próximos cinco anos, adquirir novo(s) contrato(s) de prestação 

de serviço que envolva(m) o recebimento de valor igual ou superior a R$ 

500.000.000,00 (quinhentos milhões de reais), o valor correspondente a 1% (um 

por cento) da receita líquida de cada contrato (isto é, deduzidos os impostos e taxas 



incidentes) efetivamente recebida pela Recuperanda será rateado anual e 

proporcionalmente ao valor remanescente devido aos Credores Quirografários e 

Credores Microempresas ou Empresas de Pequeno Porte que, à data do recebimento 

da receita pela Recuperanda, estejam listados para recebimento nos termos das 

Opções A ou B das cláusulas 5.4.2 e 55.2t obseiVando-se o que prevê as cláusulas 

5.4.3 e 5.5.3, tudo conforme aplicável, bem como tenham informado 

tempestivamente os seus dados bancários para pagamento, na forma da cláusula 

5.7.1. 

5;16.1. Na hipótese de o Credor Quirografário ou Credor Microempresa ou 

Empresa de Pequeno Porte vir a ser habilitado na forma da cláusula 5.10 

quando já tiver ocorrido algum pagamento nos termos da cláusula 5.16, este 

Credor não fará jus a qualquer distribuição ocorrida anteriormente. Caso o 

Credor venha a ter o seu crédito alterado na forma das cláusulas 5.12 ou 5.13, 

a distribuição regulada pela cláusula 5.16 somente incidirá sobre a parcela 

acrescida ao Crédito se, à data do recebimento da receita pela Recuperanda, 

houver decisão do Juízo da Recuperação transitada em julgado reconhecendo 

e determinando a alteração do Crédito no Quadro Geral de Credores. 

EFEITOS DO PLANO 

6.1. Vinculação do Plano. As disposições do ·Plano vinculam a Recuperanda e os 

Credores a partir da Homologação Judicial do Plano, nos termos do artigo 59 da LRJ, 

e os seus respectivos cessionários e sucessores. 

6.2. Novação. Este Plano implica a novação dos Créditos Concursais e dos 

Créditos Extraconcursais Aderentes, que serão pagos na forma estabelecida neste 

Plano. Por força da referida novação. todas as obrigações, covenants, índices 

financeiros, hipóteses de vencimento antecipado, bem como outras obrigações e 

garantias, ainda que sejam incompatíveis com as condições deste Plano deixarão de 

ser aplicáveis, sendo substituídas pelas previsões contidas neste Plano. 
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~ Reconstltu~ de Direitos. Na hipótese de convolação da Recuperação 

Judicial em falência, no prazo de supervisão estabelecido no artigo 61 da LRJ, os 

Credores terão reconstituídos seus direitos e garantias nas condições originalmente 

contratadas, deduzidos os valores eventualmente pagos e ressalvados os atos 

validamente praticados no âmbito da Recuperação Judicial, observado o disposto 

nos artigos 61, § 22, e 74 da LRJ. 

644. Ratificação de Atos. A Aprovação do Plano representará a concordância e 

ratificação da Recuperanda e dos Credores de todos os atos praticados e obrigações 

contraídas no curso da Recuperação Judicial, incluindo, mas não se limitando, todos 

os atos e todas as ações necessários para a integral implementação e consumação 

deste Plano e da Recuperação judicial. cujos atos ficam expressamente autorizados, 

validados e ratificados para todos os fins de direito. 

6.5. Extinção de Ações. Os Credores Concursais e os Credores Extraconcursais 

Aderentes não mais poderão. a partir da Homologação Judicial do Plano, (i) ajuizar 

ou prosseguir com toda e qualquer ação judicial ou processo de qualquer tino 

relacionado aos Créditos Concursais ou Extraconcursais Aderentes em face da 

Recuperanda; (i i) executar qualquer sentença, decisão judicial ou sentença arbitral 

relacionada a qualquer crédito concursal ou extraconcursal aderente contra a 

Recuperanda; (iii) penhorar quaisquer bens da ·Recuperanda para satisfazer seus 

Créditos Concursais os Extraconcursais Aderentes ou praticar qualquer outro ato 

constritivo contra tais bens; e (iv) criar, aperfeiçoar ou executar qualquer garantia 

real sobre bens e direitos da Recuperanda para assegurar o pagamento de seus 

Créditos Concursais ou Extraconcursais Aderentes. Todas as eventuais ações 

judiciais em curso contra a Recuperanda relativas aos Créditos Concursais ou 

Extraconcursais Aderentes serão extintas e as penhoras e constrições existentes 

serão liberadas. 

6Ã Compensação de Créditos. Caso a Recuperanda e os Credores Concursais 

ou os eventuais Credores Extraconcursais Aderentes sejam, ao mesmo tempo, 

devedores e credores entre si. os Créditos poderão ser compensados, desde que 

atendidos os requisitos do artigo 369 do Código Civil. 
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6.7. Quitação. Os pagamentos realizados na forma estabelecida neste Plano 

acarretarão de forma automática, e independentemente de qualquer formalidade 

adicional, a quitação plena, irrevogável e irretratável, dos Créditos Concursais ou 

Extraconcursais Aderentes contra a Recuperanda e seus Diretores, Gestores, 

Conselheiros, Acionistas Controladores, minoritários, sócios. coligados, agentes, 

funcionários, representantes, fiadores, avalistas. garantidores, sucessores e 

cessionários, inclusive juros. correção monetária, penalidades. multas e 

indenizações. Com a ocorrência da quitação. os Credores Concursais ou 

Extraconcursais Aderentes serão considerados como tendo quitado, liberado e/ou 

renunciado integralmente todos e quaisquer Créditos, e não mais poderão reclamá

los. contra a Recuperanda e seus Diretores, Gestores, Conselheiros, Acionistas 

Controladores, minoritários, sócios, coligados, agentes, funcionários, 

representantes, fiadores, avalistas, garantidores, sucessores e cessionários. 

6..8. Formalização de documentos e outras providências. A Recuperanda 

obriga-se a realizar todos os atos e firmar todos os contratos e outros documentos 

que, na forma e na substância, sejam necessários ou adequados ao cumprimento e 

implementação deste Plano e obrigações correlatas. 

6.9. Descumprimento do Plano. Para fins deste Plano. estará efetivamente 

caracterizado seu descumprimento caso a Recuperanda, após o recebimento de 

notificação enviada por parte prejudicada em decorrência de descumprimento de 

alguma obrigação do Plano, não sane o referido descumprimento no prazo de até 60 

{sessenta) Dias Corridos contados do recebimento da notificação. Neste caso, a 

Recuperanda deverá requerer ao Juízo, no prazo de 3 (três) Dias Uteis, a convocação 

de Assembleia de Credores no prazo de t 5 (quinze) Dias úteis, com a finalidade de 

deliberar acerca da medida mais adequada para sanar o descumprimento. 

6.10. Aditamentos. alterações ou modificações do Plano. Aditamentos, 

alterações ou modificações ao Plano podem ser propostas a qualquer tempo após a 

Homologação Judicial do Plano, desde que tais aditamentos, alterações ou 

modificações sejam aceitas pela Recuperanda e aprovadas pela Assembleia de 

Credores, nos termos da LRJ. Aditamentos posteriores ao Plano. desde que 
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aprovados nos termos da LRJJ obrigam todos os credores a ele suieitos, 

independentemente da expressa concordância destes com aditamentos posteriores. 

Ainda que este Plano sofra aditamentos. alterações ou modificações posteriores. 

estes não influirão ou dilatarão o prazo de 2 (dois) anos de supervisão judicial, 

previsto no art. 61 da LRJ, sendo este deflagrado a partir da Data de Homologação 

Judicial do Plano. 

7. DISPOSIÇOES GERAIS 

1.1. Contratos existentes e conflitos. Na hipótese de conflito entre as 

disposições deste Plano e as obrigações previstas nos contratos celebrados com 

qualquer Credor anterionnente à data de homologação deste Plano, o Plano 

prevalecerá. 

7 .2. Manutenção da atividade. Durante todo o período em que estiver em 

recuperação judicial, a Recuperanda poderá desenvolver suas atividades 

normalmente e exercer todos os atos adequados ao cumprimento de seu objeto 

soda], sem que haja necessidade de prévia autorização da Assembleia Geral de 

Credores ou do Juízo da Recuperação. 

7 3. Anexos. Todos os Anexos a este Plano são a ele incorporados e constituem 

parte integrante do Plano. Na hipótese de haver qualquer inconsistência entre este 

Plano e qualquer Anexo, o Plano prevalecerá. 

7.4. Encerramento da Recuperação Judicial. O processo de recuperação 

judicial será encerrado a qualquer tempo após a Homologação Judicial do Plano, a 

requerimento da Recuperanda. desde que todas as obrigações do Plano que se 

vencerem até 2 (dois) anos após a Homologação Judicial do Plano sejam cumpridas, 

nos termos do artigo 63 da LRJ. 

7 .S. Comunicações. Todas as notiflCaÇÕes, requerimentos. pedidos e outras 

comunicações à Recuperanda, requeridas ou permitidas por este Plano, para que 
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~ eficazes. àeverão ser feitas por escrito e serão consideradas realizadas 

somente quando enviadas por (i) correspondência registrada, com aviso de 

recebimento. ou por courier, e efetivamente entregues e (ii) e-m ai/, com confirmado 

de envio. 

Todas as comunicações devem ser endereçadas da seguinte forma, exceto se de 

outra forma expressamente prevista neste Plano, ou, ainda, de outra forma que 

venha a ser informada pela Recuperanda aos Credores: 

Slnopee PetroJeum do Brasü :Ltda -em Recuperação Judicial 

Rua Lauro Muller, n2 116, 192 andar, sala 1904, 

Botafogo, Rio de Janeiro 

A/C: Departamento Jurídico 

Telefone/fax: (21) 3553-9210 

E-mail: juridico@sinopecbrasil.com.br 

Com cópia para: 

Galdino, Coelho Advogados 

Av. Rio Branco, n!il 138, 11 o andar 

Rio de janeiro/R) 

A/C: Flavio Galdino e Felipe Brandão 

Telefone/fax: +55 21 3195-0240 

E-mail: sinopec@ec.com.br 

..... 

7 .6. Data do -pagamento. Na hipótese de qualquer pagamento ou obrigação 

prevista no Plano estar prevista para ser realizada ou satisfeita em um dia que não 

seja um Dia Util, o referido pagamento ou obrigação poderá ser realizado ou 

satisfeita, conforme o caso, no Dia Util seguinte. 

7.7. -Encargos Financeiros. Salvo nos casos expressamente previstos no Plano, 

não incidirão juros e nem correção monetária sobre o valor dos Créditos a partir da 

Data do Pedido. 



7 .8. Créditos em moeda estrangeira. Créditos denominados em moeda 

estrangeira serão mantidos na moeda original para todos os fins de direito, em 

confonnidade com o disposto no artigo 50, § 22, da LRJ. Os Créditos em moeda 

estrangeira serão convertidos em reais com base na cotação de fechamento da taxa 

de venda de câmbio de reais por Dólares dos Estados Unidos da América, Euros ou 

Ienes japoneses, divulgada pelo Banco Central do Brasil por meio do sistema PTAX 

Venda ou outro meio pelo qual o Banco Central passe a divulgar tal taxa de câmbio, 

em substituição ao sistema PTAX e da transação PTAX 800, conforme previsto no 

Comunicado BCB 25.946/2014, conforme alterado ou substituído~ na data que seja 

2 (dois) Dias Uteis imediatamente anterior à data em que tal conversão é necessária. 

7 .9. Divtslbllldade das previsões do Plano. Na hipótese de qualquer termo ou 

disposição do Plano ser considerada inválida, nula ou ineficaz pelo Juízo da 

Recuperação, o restante dos termos e disposições do Plano devem permanecer 

vãlídos e eficazes, salvo se, a critério dos Credores reunidos em Assembleia Geral de 

Credores for deliberado que tal invalidade parcial do Plano compromete a 

capacidade de seu cumprimento, caso em que, por simples declaração, poderão 

restituir as Partes ao estado anterior. 

7.10. Lei Aplicável Os direitos, deveres e obrigações decorrentes deste Plano 

deverão ser regidos, interpretados e executados de acordo com as leis vigentes na 

República Federativa do Brasil. 

7.11. Eleição de Foro. Todas as controvérsias ou disputas que surgirem ou 

estiverem relacionadas a este Plano serão resolvidas pelo Juizo da Recuperação. 

Rio de Janeiro, 31 de maio de 2019. 

SINOPEC PETROLEUM DO BRASIL L TOA. -EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL 



RECUPERAÇÃO JUDICIAL DE SINOPEC PETROLEUM DO BRASIL LTDA- EM 

RECUPERAÇÃO JUDICIAL 

ASSEMBLEIA GERAL DE CREDORES 

31 DE MAIO DE 2019 

RESSALVA DE DIREITOS 

Ao Presidente da Mesa 

Prezado Administrador Judicial, 

LOCAR GUINDASTES E TRANSPORTES INTERMODAIS L TOA, empresa 

devidamente inscrita no CNPJ sob n° 43.368.422/0001-27 , na qualidade de credor 

de SINOPEC PETROLEUM DO BRASIL L TOA, cuja recuperação judicial se processa 

perante a 3a Vara Empresarial da Comarca do Rio de Janeiro- RJ, autos n. 0194044-

84.2018.8.19.0001 ("Recuoeração Judicial"), vem pela presente registrar que, 

sendo qual for o deslinde da assembleia geral de credores designada para o dia 

31/05/19, não concorda com a manutenção da cláusula 5.7, onde limita a 

responsabilidade da recuperanda pelas obrigações do Consórcio UFN 111 em 35% 

(trinta e cinco por cento), sendo certo que, trata-se de reponsabilidade solidaria, ou 

seja, a recuperanda é responsável por 100% (cem por cento) das obrigações advindas 

do Consórcio UFN III. 

Cópia deste protesto, que deverá ser anexado à ata da assembleia geral de credores 

de 31 de maio de 2019, e ora entregue ao Administrador Judicial, para ciência 

inequívoca, bem como apresentada à mesa da assembleia geral de credores para 

autenticação. 

São Paulo, 30 de maio de 2019. 

1) . rS 
~ Luctana 5 s. 'J6IIfl 

--
, I 

Daniela NaJio Sigliano 

OAB/SP no 184.063 
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RECUPERAÇÃO JUDICIAL DE SINOPEC PETROLEUM DO BRASIL L TOA - EM 

RECUPERAÇÃO JUDICIAL 

ASSEMBLEIA GERAL DE CREDORES 

31 DE MAIO DE 2019 

RESSALVA DE DIREITOS 

Ao Presidente da Mesa 

Prezado Administrador Judicial, 

TOMÉ EQUIPAMENTOS E TRANSPORTES L TOA., empresa devidamente inscrita 

no CNPJ sob n° 44.384.832/0001-24, na qualidade de credor de SINOPEC 

PETROLEUM DO BRASIL L TOA, cuja recuperação judicial se processa perante a 3a 

Vara Empresarial da Comarca do Rio de Janeiro - RJ, autos n. 0194044-

84.2018.8.19.0001 ("Recuperação Judicial"), vem pela presente registrar que, 

sendo qual for o deslinde da assembleia geral de credores designada para o dta 

31/05/19, não concorda com a manutenção da cláusula 5.7, onde limita a 

responsabilidade da recuperanda pelas obrigações do Consórcio UFN III em 35% 

(trinta e cinco por cento), sendo certo que, trata-se de reponsabilidade solidaria, ou 

seja, a recuperanda é responsável por 100% (cem por cento) das obrigações advindas 

do Consórcio UFN III. 

Cópia deste protesto, que deverá ser anexado à ata da assembleia geral de credores 

de 31 de maio de 2019, e ora entregue ao Administrador Judicial, para ciência 

inequívoca, bem como apresentada à mesa da assembleia geral de credores para 

autenticação. 

São Paulo, 30 de maio de 2019. 

1 
Daniela Nalio Slgliano 
OAB/SP no 184.063 

FonE-s 55 1111 3939 0681 (111 996804042 1 Rud O~ ar Porto n H(J 6° and.Y. Para,so ~o PêhllO/SP 
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A Credora Alpha Marktec, desde o início fez pedido de 

controle judicial prévio sobre esta Recuperação Judicial. vez 

que a SINOPEC não possui os requisitos necessários para se 

utilizar deste Instituto. 

É cristalino que a Recuperando (SINOPEC) busca valer-se do 

pedido de Recuperação Judicial como forma de defesa 

de obter verdadeiro escudo na Legislação Pátria. que repita

se, não lhe é cabível. 

A verdadeira lntensão da Recuperando não é outra senão 

tentar conseguir obstaculizar as demandas por meio da 

suspensão prevista em Lei, conseguindo deságio sobre a dívida 

reconhecida nos processos, e ainda, , esquivar-se das decisões 

que determinaram sua solidariedade 

consórcio UFN 111. 

em relação ao 

Fstomos dionte de umo vP.rdodeiro onomalio jurírlico: nõo 

podendo ser permitido que tal desatino siga adiante. 

Frise-se que a Recupeíada não .&.- --lt1111 rnovlrnentação 

empresarial alguma. não possui funcionários. e outrossim, 

qualquer outro tipo de finalidade que justifique a 

Recuperação. E a primeira e única Recuperação que a 
l - I I • I • •-o,.......• ·~·'"'......_.,, ~,_."" Tf"""r,.-,, , .... """' ~ , ...... ,""' '"'~"~'"r"'>'O......_F"'fi r"~~or..r,...... ,......J r• ., ,,....., ••• ,.....,r I '-''-1V"-'I I;; I I li;; I 1'-41..1 1,.;.111 VIII t-'1'-41 IV '-'t-'ç;l '-4'-1 I 1'-41 t-''-41 '-4 :::fi;; I li 1'-\-.VI ~V~ 
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para pagar seus credores, não diz de onde ven1 os recursos 

po1u pagamento~ iniciais do plano, ou seja, totahnente fora 

dos ditames legais. Portanto inexiste a possibilidade de buscar 

guarida neste Instituto. 

Ademais, não é plausível que a SINOPEC queira, desrespeitar 

decisões proferidas pelos Nossos Tribunais, as quais ocorreram 

muito antes de sua investida para pleitear a Recuperação 

a 5.7 e 5.9, buscando ignorar as decisões judiciais constitui 

verdadeiro ato traiçoeiro quando dispõe: " Na hipótese de 

serem reconhecidos novos créditos concursais ou serem 

alterados créditos concursais já reconhecidos na lista de 

credores por decisão judicial, arbitral ou acordo entre as 

partes, tais novos créditos ou o valor alterados de créditos já 

reconhecidos serão pagos na forma prevista neste plano, a 

partir do transito em julgado da decisão judicial que 

determinar a inclusão ou alteração de tais créditos no Quadro 

geral de credores, sempre respeitadas as previsões e nos 

LIMITES DA CLAUSULA 5.7 E 5.8". ou seja, mesmo que a decisão 

judicial seja pela procedência do direito de 1 00% do credito 

da UFN, declarando a SINOPEC como solidária, eles não irão 
_,.....,...,_ .. """" ,n"or ....... ,...,:,.. :,.~-,.._.......,.a.",.-- •:~:-"-. pr-.,,:,...a.- ....... ,.... 5 -,-. c o" 
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ou ~eja , em qualquer co~o; não será pago nada mais que 

35%. 



Clóusula absurda e abusiva como esta, que determina a 

in~lilucionoliLação do de~respeito à deci~ões judiciab não 

pode prevalecer sobre o plano. 

Portanto, é patente que estamos diante da única e exclusiva 

intenção da SINOPEC de usar o Recurso da Recuperação 

judicial paio liquidar dividas líquidas certas e exigíveis en1 

detrimento dos credores, a um custo ínfimo, ficando livre para 

realizar novas operações às custas da falência daqueles. 

Não pode uma empresa que faz parte de um dos três maiores 

grupos petrolíferos do mundo, intentar tal ARDIL contra a 

economia e empresários nacionais gerando o CAOS em suas 

finanças. 

Sendo assim, caso não haja alteração do plano para permitir 

que direitos líquidos e certos sejam respeitados, principalmente 

com a exclusão das cláusulas 5.7 e 5.9, e aumento do 

percentual a ser pago no ato da homologação, a Alpha 

Marktec votará contra este plano, tendo em vista a clara má

fé da ora recuperando em querer se aproveitar do no· e 

instituto jurídico da Recuperação judicial, intentando a 

"quitar" seus débitos a um menor custo. \.J~ :·~ --+-_. 
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DECLARACÃO DE VOTO 

BARCELLOS, TUCUNDUVA ADVOGADOS, por seu 

representante, vem, pela presente, declarar expressamente sua oposição ao 

plano de recuperação judicial ("PRJ") apresentado pela Recuperanda, à 

medida que tal PRJ (i) é absolutamente lacônico, impedindo que os credores 

tomem conhecimento de quais serão os meios que efetivamente serão 

empregados pela Recuperanda para pagamento dos créditos; (ii) não prevê a 

aplicação de correção monetária e juros para pagamento dos créditos 

trabalhistas; (ii i) pretende fazer uma ilegal "reclassificação" de créditos 

trabalhistas superiores a R$ 150.000,00, equiparando os valores excedentes 

aos créditos quirografários, desrespeitando, com isso, o prazo legal para 

pagamento dos créditos trabalhistas, e aplicando, ainda, um abusivo haircut de 

até 70% sobre o valor remanescente do crédito trabalhista; e (iv) pretende a 

liberação das garantias prestadas por terceiros, em clara violação aos arts. 49, 

§1° e 59 da LRF. 

Ficam ressalvados, outrossim, todos e quaisquer direitos em o/ 
discussão ou que vierem a ser discutidos nos autos da recuperação judicial e 

em seus respectivos incidentes, incluindo, mas não se limitando, ao direito de 

discutir os termos e condições do plano de recuperação, assim como as 

divergências de crédito, impugnações, habilitações, objeções e qualquer outro 

incidente em curso, em especial a Impugnação apresentada por este Credor, 

na qual se requer a retificação do Quadro Geral de Credores para inclusão do 

do seu crédito no valor de R$ 757.200,87, ressalvando-se expressamente o 

direito de adotar toda e qualquer medida, judicial ou extrajudicial, para tais 

finalidades. 

Rio de Janeiro, 17 de maio de 2019. 

~/#~ 
BARCELLOS, TUCUNDUVA- ADVOGADOS 
Marcelo Mattoso Ferreira 
OAB/RJ n.0 174.886 J· 



ASSEMBLEIA GERAL DOS CREDORES 

17 de Maio de 2019 

Recuperação Judicial n°. 0194044-84.2018.8.19.0001 

Origem: 03a Vara Empresarial da Comarca da Cap1tal do Estado do Rio de Janeiro 

Recuperanda: SINOPEC PETROLEUM DO BRASIL L TOA 

Referência: DECLARAÇÃO DE VOTO- Reserva de direitos 

CAABINOX INDÚSTRIA E COMÉRCIO L TOA., pessoa jurídica de direito privado, 
inscrita no CNPJ/MF sob o nº. 53.261.533/0001 -93, com endereço na Rua Tenente 
Onofre Rodrigues de Agu1ar, nº. 1301, Vila Industrial, Mogi das Cruzes - SP, CEP: 
08770-041 , vem, por meio da presente. VOTAR pela aprovação do PLANO 
RECUPERACIONAL constante no ADITAMENTO (OPÇÃO 8, da cláusula 5.4, item 
5.4.2) apresentado pela empresa RECUPERANDA e submetido à apreciação e 
votação dos Credores por meio da Assembleia Geral dos Credores, realizada, nesta 
data 17/05/2019. 

Nada obstante, a votação pela aprovação de pagamento pela OPÇÃO B, do item 
5.4.2, a CREDORA Quirografária faz a seguintes ressalvas: 

O seu direito de voto na Assembleia deve levar em consideração o real valor do seu 
crédito, qual seja, a quantia de R$ 5.362.376,84 (cinco milhões, trezentos e sessenta e 
dois mil, trezentos e setenta e seis reais e oitenta e quatro centavos), conforme 
comprovou por meio da Impugnação de Crédito apresentada (autos n°. 0021193-
05.2019.8.19.0001 - 03 11 Vara Empresarial da Comarca da Capital do Estado do Rio 
de Janeiro), ainda pendente de decisão quanto ao mérito, sob pena de nulidade e/ou 
retificação da ata a ser lavrada. 

Em razão da decisão judicial já transitada em julgado pelo Tribunal de Justiça do Mato 
Grosso, nos autos do Agravo de Instrumento n11

• 1410666-75.2017.8.12.0000, na qual 
foi reconhecida a responsabilidade solidária de todas as empresas consorciadas na 
UFN 111, entre elas, a Recuperanda, a CREDORA CARBINOX, discorda 
expressamente da cláusula 5.7, 5.8 e 5.9, visto que, o PLANO RECUPERACIONAL, 
não pode restringir o direito da Credora já reconhecido por decisão judicial transitada 
em julgado. 

O percentual de 40% constante na OPÇÃO 8 do aditamento deverá ser calculado 
sobre o valor total do crédito de R$ 5.362.376,84 (cinco milhões, trezentos e sessenta 
e dois mil, trezentos e setenta e seis reais e oitenta e quatro centavos). 

( 
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Reserva-se o direito da CREDORA a proceder à retificação do quadro de credores e o 
requerimento de nova publicação da relação, visto que, a sua impugnação de crédito, 
ainda encontra-se sub judice. Portanto, pendente de consolidação o quadro geral de 
credores. 

A retificação será indispensável para consolidação do quadro de credores, e o fato de 
eventualmente ocorrer após a homologação não prejudica o plano recuperacional. 

Outrossim, ressalva expressamente a sua discordância da cláusula 6.5, registrando-se 
desde já que não desistirá de sua impugnação de crédito que permanecerá em juízo, 
e, após sua procedência, garantirá o direito da CREDORA disposto nos parágrafos 
anteriores, entre eles, retificação do quadro de credores para constar o valor correto 
do seu crédito correspondente a 100% do valor, haja vista a solidariedade da 
consorciadas do UFN 111, conforme reconhecido por decisão judicial irrecorrível. 

Rio de Janeiro, 17 de Maio de 2019. 

-~<7, - -
CARBINOX INDUSTRIA E COMERCIO L TOA 

Jose Artur Bronzatto Pagan Maurício Antônio de Moura 



CASTRO BARROS ADVOGADOS 

ILMO. SR. ADMINISTRADOR JUDICIAL NOMEADO NA 

RECUPERAÇÃO JUDICIAL DA SINOPEC PETROLEUM DO BRASIL

PROCESSO N ° 019044-84.2018.8.19.0001, DA 3a V ARA EMPRESARIAL DA 

COMARCA DO RIO DE JANEIRO: 

CASTRO, SOBRAL, GOMES ADVOGADOS ("CASTRO 

BARROS"), na qualidade de credor trabalhista da SINOPEC PETROLEUM DO 

BRASIL LTDA. - EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL ("SINOPEC"), vem 

declarar as razões pelas quais decidiu votar pela rejeição do Plano de Recuperação 

Judicial ("Plano" ou "PRJ") e fazer algumas ressalvas sobre ilegalidades constantes do 

Plano, requerendo que as mesmas sejam anexadas à ata da assembleia de credores, 

para que sejam objeto de deliberação pelo d. Juízo da Recuperação: 

I. VIOLAÇÃO AO ART. 54 DA LEI 11.101/2005: PREVISÃO DE PAGAMENTO 

AOS CREDORES TRABALHISTAS EM PRAZO SUPERIOR A UM ANO, COM 

GRANDE RISCO DE NÁO SER PAGA A T OTALIDADE DE TAIS CRÉDITOS 

1. No Novo PRJ, a Recuperanda alterou a forma e o tempo do pagamento dos 

créditos trabalhistas em relação ao que havia sido estabelecido no PRJ original 

(apresentado em 29.1 0.2018), conforme retratado no quadro abaixo: 

Cláusula PRJ de 29.10.2018 NovoPRJ 
doPRJ 

5.2.1 Créditos Trabalhistas inferiores ou Pagamento Linear - RS 50.000,00 
iguajs a R$ 8.000,00 (oito mil reais). Os (cinquenta mil reais) pagos a todos os 
Créditos Trabalhistas que constem na Credores Trabalhistas, limitado ao valor 
Lísta de Credores em valor igual ou do Crédito Trabalhista que constar na 
inferior a R$ 8.000,00 (oito mil reais) Lista de Credores, no prazo de até 30 
serão pagos em sua totalidade, no (trinta) Dias Corridos contado da 

Homologação Judicial do PlanQ. 



5.2.2 

CA ST RO BARROS ADVOGADOS 
prazo de até 30 (trinta) Dias Corridos 
após a Homologação Judicial do Plano. 
Créditos Trabalhistas superiores a R$ 
8.000,00 (oito mil reais). Os Créditos 
Trabalhistas que constem na Lista de 
Credores em valor supenor a R$ 
8.000,00 (oito mil reais), serão pagos 
através de uma parcela inicial de R$ 
2.000,00 (dois mil reais) em 30 (trinta) 
Dias Corridos e o saldo remanescente 
será pago em até 12 (doze) meses 
contados da Homologação Judicial do 
Plano 

Pagamento do Saldo Remanescente dos 
Créditos Trabalhistas; após o Pagamento 
Linear, serão pagos até R$ 100.000,00 
(cem mil reais), limitado ao Saldo 
Remanescente de cada Crédito 
Trabalhista, em até 1 (um) ano contado da 
Homologação Judicial do Plano, e o que 
sobejar, se houver, será pago nas 
condições previstas para os credores 
enquadrados na Opção A da Cláusula 
5.4.2 do Plano. 

2. Diferentemente do quanto estabelecido pelo PRJ de 29.10.2018, depreende

se da análise das cláusulas 5.2.1 e 5.2.2 do Novo PRJ que credores trabalhistas que 

possuam crédito superior a 150.000,00 (cento c cinquenta mil Reais) não terão seus 

respectivos créditos quitados dentro do prazo de 1 ano, na medida em que se 

estabelece, de forma expressa, que " o que sobejar, se houver, será pago nas 

condições previstas para os credores enquadrados na Opção A da Cláusula 

5.4.2 do Pland'. 

3. Com efeito, a opção A mencionada na Cláusula 5.2.2 do Novo PRJ consiste 

em pagamento dos credores quirografários com crédito superior ao valor de R$ 

60.000,00 e condiciona tal pagamento a eventual valor que poderá vir a ser recebido 

pela Recuperanda caso esta seja exitosa nas chamadas "Ações Petrobras" -definidas 

no item 1.1.1 do Novo PRJ e descritas em seu Anexo 01, in verbis: 

"Opção A. 

Pagamento do Crédito Quirogrcifário constante na Lista de Credores t·om eventuais 
ret"Ursos recebidos nas AfVÚ Petrobras, vent·endo-se o pagamento em até 30 (trinta) 
Dias Corridos contados do ifetivo m·ebimento desses retursos pela Sinopet~ tYJrrigido 
pelo CD I desde a data do pedido de Remperaf'àO J uditial, hipótese em que o Credor 
Quirogrcifário dará quitação integral e irretratável ao seu Crédito Com·ursal, ainda que 
o valor ifetivamente ret'f!bido pelaS inopet nas Ações Petrobrás seja interior à totalidade 
dos Créditos Contursais, t'abendo a tada Credor Quirogrcifário que escolher a Opção 
A, nesse t'aSO, o propordonal à sua partitipaf'àO frente ao valor retebido pela Sinopet 
nas Afões Petrobrás, obseroado o mínimo de 30% (trinta por tento) do respectivo /: 
Crédito Quirogrcifário. Caso o valor que couber ao Credor Quirogrcifário que est'Oiher ( ) 
a Opy'ào A Sf!}a inferior a 30% (trinta por tmto) sobre o respectivo Crédito Conmrsal, 
a Remperanda tYJmplementará o pagamento até o referido pertentual. 

Caso não sf!Ja proferida detisào irretwTÍvel nas Af'ÔÚ Petrobrás em até 1 O (dei) anos 
tYJntados da Data de HomologafàO Judidal do Piano sem o recebimento de qualquer 



CASTRO BARROS ADVOGADOS 
quantia pela Ret"ttperanda, o Credor Quirografário poderá optar por receber o 
forrespondente a 30% (trinta por t·ento) do valor do Crédito Quirografáno, corrigzdo 
pelo CD I desde a data do pedido de Ret"ttperay-ão J uditia4 mediante tYJmunit'tlf'àO à 
Ret"ttperanda, no prazo de 10 (dei) dias t·ontados do término do período de 10 (dei) 
anos indit'tldo nula dáusula, na forma da dáusula 7.5 do Plano. 

Caso não opte em m-ebero pm-entual de 30% (tnnta port-ento) do saldo remanescente 
do Crédito Quirogrqfário t·omo previsto no parágrafo adma, o respettivo Credor 
Quirografário será pago exdusivamente tYJm o valor efetivamente recebido pela Sznopu 
nas Ay-ões Petrobrás, sem o direito a qualquer tYJmplemenlaf'àO. ". 

4. Essa nova forma de pagamento proposta aos credores trabalhistas é, no 

entanto,~. 

5. O art. 54, caput, da Lei 11.101 /2005 determina expressamente que o Plano de 

Recuperação Judicial não poderá prever prazo superior a 1 ano para pagamento 

integral dos créditos trabalhistas, como é o caso do crédito detido pelo CASTRO 

BARROS, listado na como tal na lista apresentada pelo Administrador Judicial: 

'~rt. 54. O plano de ret"ttperay'ào judit·ial não poderá prever prazo superior 
a 1 (um) ano para pagamento dos créditos derivados da legislação 
do trabalho ou decorrentes de atidentes de trabalho ventidos até a data do pedido de 
ret"ttperay'ào judit·iaL "(grifou-se) 

6. Ou seja, a Cláusula 5.2.2 do NO\'O PRJ prevê algo totalmente ilegal, na medida 

em que não apenas condiciona o recebimento do restante daquilo que sobejar R$ 

150.000,00 (cento e cinquenta mil Reais) a evento futuro c incerto como, pior, prevê 

a possibilidade do crédito trabalhista nem ao menos ser integralmente pago: como se 

vê da transcrição a cláusula mais acima, caso não seja proferida decisão irrecorrível 

dentro do prazo de 1 O anos nas tais Ações Petrobras, os credores trabalhistas com 

créditos superiores a R$ 150.000,00 terão que escolher entre (i) abrir mão de 70% do 

saldo; ou (ü) aguardar o julgamento das Ações Petrobras, que são ações muito 

complexas, em que certamente haverá produção de prova pericial que levará anos 

para ser concluída (grande chance de demorar mais de 1 O anos), hipótese em que 

poderão não receber um centavo sequer do que sobejar os R$ 150 mil! 

7. Com o perdão da repetição, a Cláusula 5.2.2 viola frontalmente o art. 54, caput, 

da Lei 11.101/2005. A doutrina c a jurisprudência pátrias são uníssonas nesse sentido 

e consideram referida previsão ilegal. Neste sentido, cite-se escólio de Manoel J ustino 

Bezerra Filho: 
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"Sem embargo, a Lei utabelemt alguns~parâmetros mínimos, a serem obrigatoriamente 
obseroados, estipulando neste art. 54 que os triditos den·vados da legislarão do trabalho 
ou detvrnntes de at'tdentu do trabalho, já venádos até a data do pedtdo, deverão ser 
pagos no prazo máximo de um ano, prazo este tvntado a partir do 
qjuizamento do pedido de recuperarão"1• - grifos acrescidos. 

8. Nesse sentido, ainda: 

"AGRAVO DE IXS1RUME\ TO. DIREITO E.\IPRESARIAL RECUPERAÇÃO JUDICIAL 
PREUMJ,YAR DE Tl\0! 'AÇAO RECURSAL. SUPRESSAO DE INSTANCIA. ACOU f]},ffiNfO 
PARCIAL PLAi\-0 DE RECUPERAÇAO JUDICIAL REQUISITOS. PRAzOS E COI\'DIÇOES 
ESPECIAJS DE PAGAME:\TO. ASSEMBLEIA DE CREDORES. APROVAÇÃO. DECISÃO 

JUDICIAL. CONTROLE DE LEGALIDADE E HOMOLOGAÇÃO. Em obediênâa ao principio 
do duplo grau de juri!difãO, é vedado a este Tribunal pronunciar-se sobre matéria não detidida em 
primeira instânâa, sob pena de supressão de instânáa. Somente o crédito de natureza 
trabalhista e os decorrentes de acidente de trabalho não podem ser ~pagos em 
prazo superior a um ano, conforme o art. 53, da Lei de Recuperação Judicial, o 
que não é o caso do rec11rso. A Lei 11• 11.101/05 dispõe, em seu arl. 58, que o Juiz homologará o 
Plano de Ret71peração Judüial apresl!fltado q11atrdo não houver q11alquer objepio por parle dos mdores, 
ou quando o plano tiver sido aprovado pela Ammbleia Geral de Credores. As decisões da 
Assembleia Geral dos Credores são soberanas, passíveis de questionamento ou 
alteração apenas quando constatada Oagrante ile&alidade 011 abuso de direito 
(inexistentes no raso tYJntn:to), oport11nidade em que o magistrado deve exen:er o rontrole de legalidade 
do plano de m-uperaf"ÕO, mas não o fOntrole de sua viabilidade emnômifa. Ret'ltrso parda/mente 
fOnheâdo e não provido." 
(TJ-MG - AI: 10000180768921000 MG, Relator: Fábio Torres de Sousa QD 
Com·ocado), Data de Julgamento: 21/02/2019, Data de Publicação: 14/03/2019. 
Grifou-se) 

9. Em julgamento reccnte2 do E. Tribunal de Justiça de São Paulo, o Exmo. 

Desembargador Alexandre Marcondes da C. 2a Câmara Reservada de Direito 

Empresarial daquele Tribunal, deixou clara a necessidade de cumprimento do prazo 

legal de 1 ano para pagamento dos credores trabalhistas, bem como a nulidade da 

cláusula do Plano de Recuperação Judicial que dispõe de maneira diversa: 

"Ainda que assim não fosse, esta Câmara em ret-entes julgados, passou a entender que 

1 BEZERRA FILHO, Manoel J ustino. Lei de recuperação de empresas e falência: Lei 11.101 de 2005 
comentada artigo por artigo. 9. ed. São Paulo: Re\'lSta dos Tribunais, p. 167 

2 "(...) RECUPERAÇAO JUDICIAL AGRAVO DE IXSTRUMEi\ 10. Plano de recuperação judicial. 
Homologação. Débito trabalhista. Previsão de pagamento em 60 meses. Ilegalidade. Violação ao 
quanto disposto no art. 54. da LRF. Prazo ânuo que deve ser contado da data do qjuizamento do pedido de 
rrcuperarão judicial Diante da pnnJazia de tratamento conferida pela Lei 11• 11. 1 O 1 I 2005 aos trabalhadom, norma co gente, 
não se pode admitir prazo dilatado de pagamento a estes cndorrs. Prrcedenles desta Câmara neSie smtido. Todavia, concusào 
em caráter excepcionaltmdo em vi.rta o dez•ado z•alor do passiiJ(), do prazo de 1 (um) ano para o pagamento do 
crédito trabalhista a contar da publicação do acórdão, com juros de mora e correção monetária, sob 
pena de convolação em falência. (. .. )" (fJSP, :\: SP 2203675-60.2017.8.26.0000, Relator Des .• \lexandre 
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os credores trabalhistas devem ser pagos no prazo de um ano a contar 
da data do cyiti::;_amento do pedido de recuperaf'àO judicial (. .. ) 

No caso em exame, a remperanda tem, de jato, expreJJivo número de empregados 
(aproximadamente 5000 t:olaboradores, conforme informação prestada em seu site). É, 
também, por t·onsequêm·ia, e>..pressiva a dívida trabalhista ammulada (RS 
154.033.677,74). Entretanto, diante da primazia de tratamento conferida 
pela Lei 11.101/2005 aos empregados, nonna cogente, não se pode 
admitir prazo dilatado de pagamento a estes credores. como também 
afirmam João Pedro Scal~jlli, Luis Felipe Spinelli e Rndrigo Tellechea: 

(...)Mesmo que os credores estejam dispostos a aceitar condições 
que afrontem as regas acima elencadas, o juiz não poderá admiti
las, pois a nonna possui natureza cogente. Entende-se que 
cláusulas nesse sentido podem ser anuladas de oficio pelo 
magistrado; nesse caso, declara-se a nulidade da cláusula, não do 
plano como um todo, que subsistirá caso sua essência não seja 
afetada' (Recuperação de Empresas e Falências. Teoria Prática na Lei 
11. 101/2005, Ed. A/medina, 2016, p. 312-313)." . 

1 O. No mesmo sentido, ainda: 

"(. . .) Recuperação judicial. Previsão de prazo de pagamento aos 
credores trabalhistas que ultrapassa o critério mlnimo estipulado 
no art. 54 da Lei de Recuperafão e Falência. Termo inicial de um 
ano para o pagamento dos referidos credores que deve ser contado 
a partir da distribuição da recuperação judicial, não da sua 
concessão, como prevê o plano. Interpretação que deve ser mais 
benéfica ao trabalhador. Corref'ào, de ofkio, para determinar a incidência, na 
referida dasse, de t'01TefàO monetária a partir do mommto em que seus t'Tiditos, 
segundo a lei, deveriam .rer quitado.r, além de juros de 1% ao mês. Recurso 
parcialmente provido, com correção, de oficio, do pland'. (IJSP, 
2003042-96.2018.8.26.0000, Relator D es. Araldo Telles, j. 23/04/2018, 
2a Câmara Reservada de Direito Empresarial, grifou-se) 

11. Há poucos julgados sobre a matéria apenas porque o entendimento agw 

expressado é tão assente que são raríssimos os planos de recuperação gue preveem 

pagamento parcial a credores trabalhistas ou em prazo superior a 1 ano. 

12. Aliás, depreende-se do entendimento doutrinário e jurisprudencial transcrito 

acima que o dies a quo para início do prazo de 1 (um) ano para o pagamento aos 

credores trabalhistas é a data do ajuizamento da Recuperação Judicial, não a data 

de seu deferimento e, muito menos, a data de aprovação do plano de recuperação 
judicial. 

r· 
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13. Ora, não contente em já estar adotando postura contrária ao posicionamento 

de nossos Tribunais, eis que, muito embora esta Recuperação Judicial tenha sido 

ajuizada em 16.08.2018, até o momento nenhum centavo foi pago a credores 

trabalhistas, a Recuperanda ainda pretende propor condições de pagamento contra 

legem a estes credores, o que não se pode aceitar. 

11. ALTERAÇÃO ILEGAL DO PLANO- VIOLAÇÃO AOS ARTS. 56 E 58 

DA LEI 11.101/ 05 - PLANO ORIGINAL QUE DEVE PREVALE CE R 

EM RELAÇÃO AO PAGAMENTO DOS TRABALHISTAS 

GRAVE ALTE RAÇÃO DO P LANO APENAS PARA MELHORAR 

(SUBSTANCIALMENTE) AS CON DIÇÕES DE PAGAMENTO DOS 

QUIROGRAFÁRIOS E, AO MESMO T EMPO, PIORAR AS CONDIÇÕES DOS 

TRABALHISTAS: T RANSFERÊNCIA, NA PRÁTICA, DE R$ 3,7 MILHÕES DOS 

ÚLTIMOS PARA SE PAGAR MAIS R$ 30 MILHÕES AOS PRIMEIROS 

14. Além da ilegalidade indicada acima, o Novo PRJ padece de outra que é 

suficiente para que seja declarada a nulidade (ou pelo menos a ineficácia) da cláusula 

tratada no capítulo anterior, que é a ilegalidade da alteração do PRJ original neste 

ponto. 

15. Em pnmetro lugar, a Lei 11.101/05 não permite alteração do plano de 

recuperação antes da assembleia de credores. 

16. Em segundo lugar, há limitações para alterações no plano pela asscmbleia, 

contidas no § 3u do art. 56 da referida lei: "O plano de m·uperafiiO judit:·ial poderá sofrer 

alterafÕes na assembléia-geral, desde que hcya expressa ~·omYJrdância do devedor e em termo.r que não 

im,pliquem diminuif'àO dos direitos exd11sivamente dos tndores ausentes. " 

17. Ora, se não se pode diminuir exclusivamente os direitos dos credores ausentes, 

menos ainda se pode diminuir exclusivamente os direitos de credores que expressam 

a sua discordância, como o CASTRO BARROS fa:r, aqui. f Ç 
18. Como já mencionado no capítulo anterior, apenas os credores trabalhistas 

com créditos superiores a RS 150.000,0 foram prejudicados com as alterações 

contidas no Novo PRJ, enquanto os quirografários foram beneficiados. 

I 
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19. Com efeito, o PRJ original, de 29.10.2018, previa, em sua cláusula_, que os 

credores quirografários que optassem pela Opção B receberiam "Pagamento do 

t"orrespondmte a 10% (dez por cento) do valor do Crédito Quirografário descrito na 

Lista de Credores, em até 30 (trinta) Dias Corridos após a Data de Homologação 

Judicial do Plano, e do t'a/or remanesrente rom evmtuais retursos retebidos nas AfÕes Petrobral' 

(grifou-se). 

20. Tal cláusula foi alterada no ovo PRJ, que agora prevê (Cláusula 5.4.2) que os 

credores quirografários que escolherem a Opção B receberão "Pagamento rorrespondente 

a 40% (quarenta por cento) do valor do Crédito Quirografário dmn'to na Lista de 

Credom~ em até 30 (trinta) Dias Corridos após a Data de Homologação Judicial 

do Plano, e do t'alo remanm-ente com eventuais reCIIrsos ret:ebidos nas AfÕes Petrobras," (grifou

se). 

21. ..-\.. Opção C também melhorou substancialmente: em vez de receberem 15°:o 

de seu crédito, como previsto no PRJ original, os credores quirografários que 

seguirem essa opção receberão 41%, em ambos os casos no prazo de 60 dias: 

22. Considerando-se os 17 credores detentores de créditos trabalhistas superiores 

a R$150.000,00, a alteração implementada pelo Novo PRJ significará que a 

Recuperanda pagará menos R$ 3.675.816,20 a eles no prazo de 1 ano, quantia essa 

que, como mencionado, passaria a depender da sorte das Ações Petrobras. 

23. Por outro lado, considerando-se hipoteticamente que a totalidade dos 

credores quirografários resolvam receber segundo o disposto pela "Opção B" do 

Novo PRJ, a Recuperanda terá que pagar a eles, em até 30 dias, nada menos do que 

R$30.777.361,42 mais do que teria que pagar de acordo com o PRJ originaP. Já em 

relação à Opção C, a diferença é de mais R$ 26.673.713,20 para os quirografários, a 

serem pagos em até 60 dias4 ! 

24. Ou seja, as alterações implementadas no Novo PRJ ensejam um desembolso 

a maior de em tomo de RS 30 milhões para os quirografários, pagos em parte com a 

redução de RS 3,7 milhões do que seria pago aos trabalhistas, o que é clara violação 

ao espírito da Lei 11.101/ 2005, na medida em que credores trabalhistas possuem 

privilégio no recebimento de seus créditos. Frise-se: pretende-se transferir recursos 

3 Serão R$ 41.036.482,00 em vez de R$ I 0.259 .120,58, considerando o total do endividamento, de 
R$1 02.591.205,85. 
4 R$ 42.062.394,00, em vez dos R$ 15.388.680.80 que pagaria originalmente, considerando o total do ~ 

end;v;damento, R$ 102591.205,85. ~ t (f~~$ 
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que deveriam ser destinados a credores trabalhistas para pagamento de credores 

quirografários. 

25. Ora, se a SINOPEC possui recursos para pagar R$ 30 milhões a mais aos 

quirografários no prazo de 30 e 60 dias, então não há nenhuma justificativa para 

reduzir em R$ 3,7 milhões o que pagaria aos credores trabalhistas no prazo 1 ano. 

26. Em terceiro lugar, e como reforço do que foi dito antes, a referida cláusula do 

PRJ original que previa o pagamento integral dos créditos trabalhistas em até ano não 

foi impugnada por Objeção de qualquer credor. Todas as Objeções analisadas pelo 

CASTRO BARROS tratavam, de outras questões e disposições do Plano original. 

27. Ou seja, essa cláusula contou com concordância tácita de todos os credores, 

trazendo a aplicação (diretamente ou pelo menos indiretamente ou até analogia) do 

art. 58 da Lei 11.101/05, reputando-se aprovado o PRJ original em tal ponto 

28. Em quarto lugar, 12 desses 17 credores trabalhistas listados afetados por esta 

nova cláusula (que são os que detêm créditos superiores a R$ 150 mil) receberão 

menos que os 40% ou 41% das Opções B e C disponíveis para os quirografários. E 

a média dos referidos 17 credores receberão, nesse 1 o ano, 29% do seu crédito, bem 

menos do que os 40% ou 41% que receberão os quirografários, o que também é 

inconcebível e ilegal. 

III. OUTRAS ILEGALIDADES 

29. Além da ilegalidade da cláusula 5.2.2 indicada nos capítulos I e II acima, outras 

cláusulas violam disposições legais expressas contidas na Lei 11.101/05: 

III.A) ILEGALIDADE DA CLÁUSULA 5.9: TRATAMENTO DESIGUAL DE CREDORES 

-HABILITAÇÃO DE OU ALTERAÇÃO DE CRÉDITOS 

30. O PRJ prevê, em sua cláusula 5.9, que novos créditos ou créditos que tenham 

sido alterados nos valores com os quais já haviam sido reconhecidos, sejam pagos e 

sofram atualização monetária a partir do trânsito em julgado da decisão que os r s 
reconheça. 

31. Ocorre que, tal disposição é manifestamente ilegal, na medida em que 

detemúna que a alteração ou reconhecimento de novos créditos somente sofra ~ 

!· ~ 
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atualização desde seu trânsito em julgado e não da data do ajuizamento da 

Recuperação Judicial, como ocorre com os demais créditos já reconhecidos. 

32. Essa previsão, evidentemente, trata de forma desigual credores da mesma 

classe, de forma duplamente grave, pois penaliza justamente os credores da 

SINOPEC que já sofreram com a desídia desta última, que deveria tê-los listados 

corretamente em sua relação de credores. 

III.B) CONSEQUÊN CIAS DO DESCUMPRIMENTO DO PLANO E SUA 

POSSIBILIDADE DE ADITAMENTO: VIOLAÇÃO AOS ARTS. 61, § to E 73 DA 

LEI 11.101/05 

33. As cláusulas 6.9, 6.1 0 e 7.9 também são inválidas, na medida em que violam 

expressamente as previsões da Lei 11.101/05. Vejamos: 

"6.9. Dmumprimento do Plano. Para fim de.rte Plano, e.rtará efetivamente 
t-aratten·zado .reu descumprimento t-aso a Retuperanda, após o recebimento de 
notifimr-ão enviada por parte prejudimda em det·orrênda de destumprimento de alguma 
obrigação do Plano, não sane o referido desmmprimento no prazo de até 60 (.ressenta) 
Dias Corridos trmtado.r do m·ebimento da notijit-ay-ão. Neste caso, a Recuperanda 
deverá requerer ao Juízo, no prazo de 3 (trê.r) Dias ÚteiJ, a convot-ação deAJSembleia 
de Credores no prazo de 15 (quinze) Dias úteis, com a finalidade de deliberar acerca 
da medida mais adequada para sanar o desmmprimento". 

"6.1 O. AditamentoJ~ alteray'Ões ou modijicafÕes do Plano. Aditamentos, alterafÕes ou 
modificafÕes ao Plano podem ser propostas a qualquer tempo após a Homologar-ão 
Judicial do Plano, desde que tais aditamentos, alterafÕes ou modijit-afÕes sejam ateitas 
pela Retuperanda e aprovadas pela Assembleia de Credores, nos termos da LR]. 
Aditamentos posteriores ao Plano, dude que aprovados nos termos da LRJ, obrigam 
todos o.r credores a ele JUjeitoJ~ independentemente da expressa tontordânáa dutes tvm 
aditamentos posteriores. Ainda que este Plano sqfra aditamentos, alterafÕCJ ou 
modijicafÕes po.rteriores, estes não influirão ou dilatarão o prazo de 2 (doiJ) ano.r de 
superoisão judit.·ial, previsto no art. 61 da LRJ, .rendo este deflagrado a partir da 
Data de Homologar-ão Judidal do Plano". 

"7.9. Divisibilidade das previsões do Plano. Na hipótese de qualquer termo ou 
disposição do Plano ser tvnsiderada inválida, nula ou inefit-azpelo Juízo da \I 
Retuperação, o restante dos termos e dispostÇ'Ões do Plano devem permanecer válidos e 
ejit-azes, salvo se, a tritério dos Credores reunidos em Assembleia Geral de Credores 
for deliberado que tal invalidade pardal do Plano t·ompromete a t-apaddade de seu 
tumprimento, t-aso em que, por simples dedarapJo, poderão restituir as Partes ao 
estado anten.of'. 
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34. Primeiramente, a Cláusula 6.9, "reescreve" ilegalmente disposição legal 

expressa, permitindo à SINOPEC que sane eventuais descumprimentos do PRJ no 

prazo de 60 dias, quando, de acordo com o artigo 73, IV da Lei 11.101/05, em caso 

de descumprimento do PRJ, deverá ser decretada a falência da recuperanda5. 

35. Da mesma forma, a Cláusula 6.10 viola determinação legal expressa, na medida 

em que permite modificações ao PRJ mediante aprovação por maioria em Assembleía 

de Credores. Não há, entretanto, qualquer previsão legal nesse sentido. A Lei 

11.101 / 05 prevê que, uma vez aprovado o Plano de Recuperação, este deverá ser 

cumprido, sob pena de convolação em falência, como já observado. 

36. Ademais, a Cláusula 7. 9 incide, ainda, em evidente violação à Lei 11.101 / OS já 

que, no mesmo sentido, prevê a possibilidade de invalidação do PRJ por meio de 

Assembleia de Credores, novamente violando disposição legal de que o 

descumprimento do Plano de Recuperação enseja falência da recuperanda. 

37. Trata-se de matéria já decidida pelos Tribunais, como se denota, por exemplo, 

do seguinte julgado: 

"(. . .) o mero destumprimento das obrigaf-ões pffvistas no plano já é stifzciente para a 
tvnvolarão da muperarão judidal em falência. Não se revela possível, deste modo, 
t'Ondicionar detreto de quebra à ffali::;pf'àO prévia de assembleia geral de tredoffs, nos termos 
do§ 1° do art. 61 e do art. 72, IV, ambos da Lei 11.101/2005. (...)Todavia, não é o 
ttJSO de suspensão do plano, mas tão somente de dedarar a invalidade desta disposz;-ão" 
(fJSP, AI 2176255-80.2017.8.26.0000, Relator Des. Cesar Ciampolini, j. 
28/02/2018, la Câmara Reservada de Direito Empresarial). 

IV. CONCLUSÃO E PEDIDO 

38. Dessa forma, o CASTRO BARROS manifesta seu voto pela rejeição do 

Plano, em função especial da alteração da cláusula do Plano originalmente 

apresentado pela SINOPEC que previa o pagamento integral de todos os credores 

trabalhistas no prazo de 1 ano, bem como sua discordância com as ilegalidades ( <' ( 

contidas nas cláusulas 5.2.2 (e também da ilegalidade da alteração em si mesma da ) 

cláusula do plano original que veio a substituir), 5.9, 6.9, 6.10 c 7.9, pelas razões 

e:l>rpostas acima, e requer que, se não forem alteradas durante a assembleia de credores, 

5 Art. 73. O juiz decretará a falência durante o processo de recuperação judicial: ~ 
IV - por descumprimento de qualquer obrigação assumida no plano de recuperação, na forma do§ lº do 

art. 61 desta Lei. 

~ J· ~\ ~ 
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que elas sejam declaradas im-álidas pelo d. Juizo da Recuperação em sua decisão de 

homologação do Plano ou, sucessivamente, requer que seja declarada ineficaz pelo 

menos em relação ao CASTR BARROS, que manifestou sua discordância em relação 

às referidas ilegalidades. 

Rio de janeiro, 31 de maio de 2019. 

Olympio de Carvalho e Silva 
OAB/ RJ n°119.853 

Guilherme Guidi Leite 
OAB/SP no 328.861 
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ILMO. SR. ADMINISTRADOR JUDICIAL NOMEADO NA 
RECUPE RAÇÃO JUDICIAL DA SINOPEC PETROLEUM DO BRASIL

PROCESSO N ° 019044-84.2018.8.19.0001, DA 3a V ARA E MPRESARIAL DA 

COMARCA DO RIO DE JANEIRO: 

PROMONLOGICALIS TE CNOLOGIA E PARTICIPAÇÕE S 

LTDA ("PROMONLOGICALIS"), na qualidade de credor quirografário da 

SINOPEC PETROLE UM DO BRASIL LTDA. -EM RECUPE RAÇÃO 

JUDICIAL ("SINOPEC"), vem declarar seu voto favorável à aprovação do Plano 

de Recuperação Judicial ("Plano" ou "PR.J"). No entanto, algumas ressalvas, que 

foram objeto de Objeção por parte da PROMONLOGICALIS em 06.02.2019 e 

16.05.2019 sobre vícios que não foram sanados, precisam ser ratificadas, requerendo 

que as mesmas sejam anexadas à ata da assembleia de credores, para que sejam objeto 

de deliberação pelo d. Juízo da Recuperação: 

I) ILEGALIDADE DA CLÁUSULA 5.9: T RATAMENTO DESIGUAL DE CREDORES 

-HABILITAÇÃO DE OU ALTERAÇÃO DE CRÉDITOS 

1. O PRJ prevê, em sua cláusula 5.9, que novos créditos ou créditos que tenham 

sido alterados nos valores com os quais já haviam sido reconhecidos, sejam pagos e 

sofram atualização monetária a partir do trânsito em julgado da decisão que os 

reconheça. 

2. Ocorre que, tal disposição é manifestamente ilegal, na medida em que 

determina que a alteração ou reconhecimento de novos créditos somente sofra 

atualização desde seu trânsito em julgado e não da data do ajuizamento da 

Recuperação Judicial, como ocorre com os demais créditos já reconhecidos. 

3. Essa previsão, evidentemente, trata de forma desigual credores da mesma 

classe, de forma duplamente grave, pois penaliza justamente os credores da 
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SINOPEC que já sofreram com a desídia desta última, que deveria tê-los listados 

corretamente em sua relação de credores. 

4. D essa forma, a PROMONLOGICALIS manifesta sua discordância com 

esta disposição do Plano, que viola o princípio do par condition treditorum (insculpido, 

dentre outros, no art 126 da Lei 11.101 /05), e requer que, se não for alterada durante 

a assembleia de credores, que ela seja declarada inválida pelo d. Juízo da Recuperação 

em sua decisão de homologação do Plano, com a determinação de atualização de 

todos os créditos a partir da data da Recuperação Judicial, concedendo-se, assim, 

tratando igualitário a todos os credores da SINOPEC. Sucessivamente, requer que 

seja declarada ineficaz pelo menos em relação à PROMONLOGICALIS, que 

manifestou sua discordância em relação à referida ilgelidade. 

11) CONSEQUÊNCIAS DO DESCUMPRIMENTO DO PLANO E SUA 

POSSIBILIDADE DE ADITAMENTO: VIOLAÇÃO AOS ARTS. 61, § to E 73 DA 

LEI 11.101/05 

5. As cláusulas 6.9, 6.10 e 7.9 também são inválidas, na medida em que violam 

expressamente as previsões da Lei 11.101 /05. Vejamos: 

"6.9. Destumpnmento do Plano. Para fins deste Plano, estará efetivamente 
taraden·~ado seu descumprimento t"tJSO a Recuperanda, após o ret"Cbimento de 
notijit"tJf'àO enviada por parte prejudiL"tJda em decorrência de demtmpnmento de alguma 
obn"gpf'àO do Plano, não sane o referido dmumpnmento no prazo de até 60 (sessenta) 
Dias Corridos contados do ret-ebimento da notijit"tJf'àO. Nute t"tJso, a Recuperanda 
deverá requerer ao Juízo, no prazo de 3 (três) Dias Útet"s, a convot"tJf'àO de Assemblet"a 
de Credores no prazo de 15 (quin~e) Dias úteis, com a finalidade de deliberar aan"tJ 
da medida mais adequada para sanar o descumprimento". 

"6.1 O. Aditamentos, alterafÕes ou modijit"tJf"Ões do Plano. Aditamentos, alterq:ões ou 
modijit"tJf"Ões ao Plano podem ser propostas a qualquer tempo após a Homologaf'àO 
Judicial do Plano, desde que tais aditamentos, alterações ou modijit"tJções sejam at"Citas 
pela Recuperanda e aprovadas pela Assembleia de Credores, nos termos da IR]. 
Aditamentos posteriores ao Plano, desde que aprovados nos termos da LRJ, obng,am 
todos os tredores a ele Stfjeitos, independentemente da expressa t"Ont·ordânt""ta destes t·om 
aditammtos postenores. Ainda qtte este Plano sofra aditamentos, alteraf"Ões ou 
modijitCJções postenores, estes não influirão ou dilatarão o prazo de 2 (dois) anos de 
superoisão judiczal, previsto no art. 61 da LRJ, sendo este deflagrado a partir da 
Data de Homologaf'ào Judictal do Plano". 
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"7.9. DiviJibilidade das prevúões do Plano. Na hipótese de qualquer termo ou 
diJposifiíO do Plano ser t'Onsiderada inválida, nula ou ineficazpelo Juízo da 
& t-uperafàO, o restante dos lermos e disposifÕes do Plano devem permanmr válidos e 
eficates, salvo se, a tTitério dos Credores reunidos em Assembleia Geral de Credores 
for deliberado que tal invalidade partia/ do Plano tvmpromete a t-apacidade de seu 
mmprimmto, tmo em que, por simples dedarafiíO, poderão reJtituir as Partes ao 
estado anteriorl'. 

6. Primeiramente, a Cláusula 6.9 "reescreve" ilegalmente disposição legal 

expressa, permitindo à SINOPEC que sane eventuais descumprimentos do PRJ no 

prazo de 60 dias, quando, de acordo com o artigo 73, IV da Lei 11.101/05, em caso 

de descumprimento do PRJ, deverá ser decretada a falência da recuperanda 1. 

7. Da mesma forma, a Cláusula 6.1 O viola determinação legal expressa, na medida 

em que permite modificações ao PRJ mediante aprovação por maioria em Assembleia 

de Credores. Não há, entretanto, qualquer previsão legal nesse sentido. A Lei 

11.101/ 05 prevê que, uma vez aprovado o Plano de Recuperação, este deverá ser 

cumprido, sob pena de convolaçào em falência, como já observado. 

8. Ademais, a Cláusula 7.9 incide, ainda, em evidente violação à Lei 11.101/05 já 

que, no mesmo sentido, prevê a possibilidade de invalidação do PRJ por meio de 

Assembleia de Credores, novamente violando disposição legal de que o 

descumprimento do Plano de Recuperação enseja falência da recuperanda. 

9. Trata-se de matéria já decidida pelos Tribunais, como se denota, por exemplo, 

do seguinte julgado: 

"(. .. ) o mero desmmprimento das obrigações previstas no plano já é sufiàente para a 
t'Ottvolação da m-uperação judiàal em falêtttia. Não se revela possível, deste modo, 
crmdicionar detrelo de quebra à realitação prévia de assembleia geral de tredores, nos termos 
do§ 1° do art. 61 e do art. 72, IV, ambos da Lei 11.101/2005. (...)Todavia, não é o 
t-aso de suspensão do plano, mas tão somente de det·larar a invalzdade dnta disposição" 
(IJSP, AI 2176255-80.2017.8.26.0000, Relator Des. Cesar Ciampolini, j. 
28/02/2018, la Câmara Reservada de Direito Empresarial). 

10. Assim, a PROMONLOGICALIS manifesta novamente, neste ato, a sua \ 

discordância em relação às Cláusulas 6.9, 6.1 0 e 7.9 do PRJ, tendo em vista sua 

evidente ilegalidade, e requer que, se não forem alteradas durante a assembleia de 

credores, que elas sejam declaradas inválidas pelo d. Juízo da Recuperação em sua 

1 Art. 73. O juiz decretará a falência durante o processo de recuperação judicial: 
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decisão de homologação do Plano - como feito pelo Tribunal no jugado citado acima 

- ou, sucessiYamente, requer que seja declarada ineficaz pelo menos em relação à 

PROMONLOGICAI.JS, que manifestou sua discordância em relação às referidas 

ilegalidades. 

Rio de janeiro, 31 de maio de 2019. 

Olympio de Carvalho e Silva 
OAB/ RJ n°119.853 

Guilherme Guidi Leite 
OAB/SP n°328.861 

Gonçalves Freire 
n° 165.237 

f 
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RESSALVA AO PLANO 

As credoras Clark Reliance do Brasil Equipamentos 

Industriais Ltda., pessoa jurídica de direito privado, com sede na Rua Horácio 

Vergueiro Rudge, 399, Casa Verde, na cidade de São Paulo/SP, inscrita no CNPJ/MF 

sob o no 15.159.283/0001-96, ASELCO Indústria, Comércio, Importação e 

Exportação de Instrumentação Ltda ., inscrita no CNPJ/MF sob n.0 

09.038 .088/0001-05, com sede na Rua Doutor Rubens Meireles, n.o 305, Várzea 

da Barra Funda, São Paulo/SP, CEP 01.141-000, e Huck, Otranto e Camargo 

Advogados Associados, registrada na OAB/SP sob o n.o 2.357, inscrita no 

CNPJ/MF sob n.o 71.714.620/0001-30, com endereço na Av. Brigadeiro Faria Lima, 

no 1744, 60 andar, São Paulo - SP, devidamente representadas pelo seu 

advogado, Dr. Luiz Felipe Pereira Gomes Lopes, OAB/SP 184.149, conforme 

documentos de representação apresentados ao Sr. Administrador Judicial, 

manifestam as seguintes ressalvas ao plano de recuperação judicial de SINOPEC 

PETROLEUM DO BRASIL LTDA.: 

Cláusulas e razões abaixo apontadas: 

'S.d- 1 S' .. ~ J S,q_,~ S'~ \~ 
1 

Se t& J 6#~ 
.JL 6~'1 J J{étnw 

~6-t?a<~ /cv.. 10:>~4 ~{odao eM .. 

J ~ fr ~Nvttpf..wct-b-yg de ~~~<>d.
({t.trnt'Pwtk4 ~ ~~~ 

I~ ~ · ~ · AAv-z ~ '.A-8--db~ (f)ru:. 6 ~==-< ~ • 

:;do Paulo SP 
Av Bngade•ro Fana l•m.l, 1744 
6• andar - 01451 910 
+55 11 3038 1000 

lhoc.com.br 

llr:~.>ilia I !)f 
SHS, Quadra 06- Complexo BraSil XXI 
Bloco c- Salas 506/ 507 - 70322 915 
+55 61 3039 8430 

--...._ 

~ 

\) 

t · 
~\-TJ 
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OIT R A N To 
CAMARGO 

OAB/SP 184.149 

Os credores abaixo indicados, por seus respectivos advogados, manifestam sua 

adesão às ressalvas acima apontadas: 

VV\ F ftd._-rvwW> .ha_cfY .R ~y?J L_ f-o( a_ 

91~+o-Jc._ ~~ ~~ ~ *1~o dA { wJ_9.... 
o~ r~· o 11--r r- ) .l( -t t- - , <-

73t(O.')l/9 

2 



Assembleia ~1.® Credores Grupo Sinopec -Segunda Chamada 

Rl!rdê Janeiro. 31!0-5l2019 

Total do .valor.dos.Credores: 16A90.187 ;JA.J Iotal:do.valor.dQs.Preseates: 5.091.254,;15 

Classa til - Quimgrafário 

Total-do 'l8lor -dos .Credores: 142.469.$91,961 Total-do-valor.dos.Ps:esentes: 1:13.624..899,17 

79,75% dQs. valof@ Presentes 

Classe JV -11.!Jcr-oemprnsa 

Taiat-de Credores: 263/ Total.de.Presentes: 108 

Total-do.valor.dos.Ctedor8$: 15.536:113.SllTotaLdo.valor.dos.P.resenfes: 9.438.37-6.,40 



1 Laudo de Gredenc;s:r11Eff1to 

Assembleia Geral de Credores Grupo Sinopec- Segunda Chamada 

Rio de Janeiro, 31JOOJ20-19 

Presentes { 342 ) 

Classe 1 - Trabalhista 

..... ....... 
-- 71.&59;S9 

-- 173.145,75 

13.211.19 

-< ,. ,. " .- ------ --- -, -

WCillNA.íllJ\IBRA.FREIRE llMcalO 

'"'""" 

........ 

7.500,00 

W.921,72 

100..12UIO 

10.604.30 

- - ----~- ---.---- -- --·---·--·-- ___ _,_, --· --- -.-----·--
FERNANDO.BROHETTE DOS SAHTOS HlJMBfRTO-GARCIA DECIUllEIVI. ,.,,.,., 

JOSE AMERICOOE SOUSA ALHO 28.474,17 



...... 
40.574,07 

ffl"'B W ~DEOUVEIRA 

13.931.88 

2.613,41 

--- .... 
28.650_.46 

1t..o:<i.sa 

..,.,00 

6.00IJ.00 

8,017,19 

EVANllOO ALVES DOS SNfTOS ""'" 



17Jl22,B7 

1.l10,82 

11.763.43 

117.751,52 

12,294.97 

10.154,(19 

tt4;18S,77 

21.524;00 

34.t~74 

•oo 

577.171,41 

8,.194,22 



_ ..... 
..... 

""''""" 

299.513,:ZS: 

113.916,43 

4.374.86 

- - - - - -- ---
Ell((} OOSRASIL 1PCIUS1'RA E COlfEACfD DE 

"-"'"""""'""'"'°'"""' 
58.687,95 

tll" tW GARCIA DE OUlleRA 187.338.81 

3.<Wl.45 



MANFRA E C1A L"JIM 

----------- -- ______ ., __ _ 
PORTAL-COMERaOEUlCACAGD&~LlDA-

ZF&~ASSOetAOO$-SISLi'DAtAiUN.. 
~DEZACUS.f'i'.uXN&ENGENHEIROS 
ASOOCWlOS-SIS-L'IDA) 

HOTS. OT t..TDA 

HIR fiC-GilRQA.nEOIJllSftA 

-- ·- ------ ----. 
-QRl8llNA M~WF' 'F DA COlifA.-

--- ·----- - ---- -- --· -- .,_,____ -----.. -.-.---- .-•---
EIJftOBRAS-~MSAUCMDIXlll.MES-unA VNCIUSSNlfWlM-M.-GORU\ 

,._. __ ·--- ,,_ 

BRa1A TRANSPORIE&ESBMtO&SA ~BORZANl\ISIPA 

- -- - --·-------
JOSE~~OENOMBWIOa.EmlCA. 
ME1RQPQlE 1JQA)_ 

-· ---- ------ -----
1ffflOM&\S.GOUUJ$õ0f!IAASil_LTM 

f'ANISOL SfA PAlN6S IOStA'ITES 
P~!,_SIA_ PAINEIS IOStAN7CS 

----- -- -- -- -
CMMEMUDA-GàMESUW.UB..0-FILHA, 

---
- ---- -------

ootdAVOl<l.BMaõARES 

..,..........., 
DENISE PINHEIRO 

1_.~.417,53 

32.597.51 

4Sl)1,1tl 

787.384,08 

265.453,611 

347.574,81 

"""'-" 

215.134,90 



---- -- ------ -
ENRl. SA-CONJROLE MiBElTAl ,_,,,,.,,., 

1.850.126.70 

-"" ----- __ ,,________ ·-----
MAl'iíCHESTSfi~~UDA ~llaitJ;ERr~ 

..,,,._..,,,. 

.....,,.,,,,,,_ 

"ª''"'"""''CAU>eRA 

________ ,_,, ___ ~_ -- --- ·-- -- . 
Jl.Jl.WiA.DESOUSA.FACUNOOBeWIMIM 393A4,18 

'"'"'""""""" ""'''"" 
B5.98.1,76. 

--- -- ----- ---- .--

~tJE~JIUli5RTQ~ 

HlTACHI AR CONDICIONADOOO BRMtl...LlDA 

1.865.~,13 



--- --- --- ------,. --· 
FUNQO~DE.#JNQS--RJNDO-DE 
IN~'EMDRElTOSCREOITORIOS1tAO 

. PADRONIZAnos(CE.SSICNAl'UO.DE ~í'PRANGA
'. .t.Ttv.1------ ------ªE. HUOYO AGHOilE. SPA 

'""""""'" 

...... - ..... 

-- -----,• ---···-- --·- - . ------ ---- ·---- ___ ,,__ -·--·- - - - --- ________ ,, ___ ,_ 

MAAlNA.ILVMEZOEMEU.08.NBBRO 

---

" - -·- -----

---- --- --·-
OiMEXDfSTRl8tlll>OAADf~umtCOl'TDA 

,,..,.,,, 

819A86-,13: 

1.69&.399.07 



...... 
"""""""'"'"'"'""'"' 
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'""" 

COMERCW..a.EIRICA.PJL1DA '""""" 

8.143,20 

---------- - ----

a1.150.72-

"""""""''"'"""''""' 
........ 

, .... ,.... 
"""""""'"""""'"'''"' '""" 

765"'92,65 



"'""'"" 
1.421.58 

LUSA LOCADORA DE vec\llOS l.TDA 

1.470-,00 

25.671,53 

--- -------- ---------------
~OMOTTA-EIREl.l tB0.477.55 

--- --------- ------ -
METALIJRGlCAINOl.laTRW. 80SCH Llt'.IA 263.65&.55 

1-7.:Tl'3,00 

:r.:rzu~:r 

U>.430.00 

770,15 

....... 
-~~~ ... -

....... 

9207.-73 

7.261,79 

2'Wii.!it-

"""""""''""'"'""ª" ......... 

OOOSAN 1 e2 



- -- _,__ ----- ~ 

RANICING-l.OCACAO-ESEIMCOSL'JM .... ,., 

----------- -

""""""""'"'""="""""""""' 

---- -- ----- - -·--·--------
ffiEDERICO~--~PRICEGRECHI 

VOTORAlfllU ""'"'"'"''" 

-L - ·---- -· - -· ------- - ---- --- - ------·--..... ""ª'ª'""* -
11'UXl4,04 

'""""' 
2'.-387.83 

------------- --- ---------- ----------~ ------ - ---· 
CAPVHTOPOGRAFIA-E~t.TDA HUMBERT-0-GARCtAOEOl.IVSRA 

119.301.lSO 

62.254,to 

lBJS UJCIOOOS SANTOS-ME HUMBERTO GARCIA. DE OUVEIRA 1.378;90 



--- ------ ----
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l,UIZCARlQSCAMl..0-ME 
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.41.906,73 

"''"'"' 

1.194.91<1,96 

t"ft.371.20 
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....... 
125.887,1}3 

....... , 

96..394,87 

-67.056,90 



-------- --- ~-
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' - -- ___ ,_, __ --- ...... -
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"""6UCO•••c•"'"""" 

""""""" """"'"""""' 

,,,,...., 

5'M32,00 

15.575,00 

1.454.10 

161.619.-44 

1U38,11 

11.114,M 

11~ 

7.560-,00 

19-.715,50 



JR LffAA PRESTACAODESiRVJOOS OE .DESENHOS 
-~fn'IA-rMF ___ _, __ 
L & V SERWXJSDEilESENHOS-EPRfU:roSLTIJA-llE 

------·----------·- ----..........,,,,..,,., ...... .. ..... 
148.400,61 

FRE!lERICQPRl!2"'"''"" 

W#lll OG TRAN5POR1ES-~E SE;RVICOS-lroA - -ffiBJERICO PRlCE GRtCt-M 12.9.22 
ME 

...... 

5..103,07 

.... ., 
_____ "______ --· --------- --

2.362.Mi 

""7>42 

--- -- ------- - -- -----
HAMARK fNOOSJRIA E~t...lDA-EPP 

3.740,04 

5...a5,53 

SO PEDRAS PEDRAS M GRAH LTDA 

11.200,00 



,, _________ _ 
n&M'JtEJtSISlBP.S~-DEf\OtffS -
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Assembleia Geral de Credores Grupo Sinopec- Segunda Chamada- 31/0512019 

- - -- -- --- --- - - ---.... 

Código de Banas ·~ Nome Classe _ Assinatura do Credor 

~~~~~~~-~~~~~~~ ~~~gu~~:~Es ~ 
~~~~~~~~,~~~~~~~~ ~~~~~~%~ LTOA Quirografário 

~ 111111,111111~ ~~~~O TRANSPORTES ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~~A ALUGUEL DE Qu~ografério 

illllll,llllllll ~~~~~~-DE~~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~~U~~~~~OSOE ~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~-ME ~ 
~~~~~~~~-~~~~~~~ ~MULATO SQiKRAB T~ 
~~~~~~~,~~~~~~~~ ~~~~~~~ME M~ 
~~~~~~~,~~~~~~~~ ACESEGUAAOORASA <üografério 

J 111111,1111111 ~~~~~~o:TRI~S M~~ 
~~~~~~'~ 111111 ~ ~~~~~~os CMooratãJWl 

~-~~~~~~~~~~~~~~~~ ACOS RENOX LTDA OuWo9rafério 

~~~~~~,~~~~~~~~~ ~~ci~~~TR~E ~rafário 

~1111111,111111 I AONL$00 DOS SANTOS T~h~ 

IIUIIIIJIIIIIII ~ =~FERRE~ oe r~ 
~~~~~~~~,~~~~~~; AOALTO REIS OAMACENA Traba~ta 

~UIIIIl,llllllll AOAOLUCZVERSATI T~ 

11111111,1111111 =~~~ANA DA T~ma 
~~~~~~~~,~~~~~~' ~AZEREN~~LTDA M~ 
IIIIIIIIIIIIIU I~ AOEMILT~ DE JE~ LIMA T~ 



C6cfigo de Barras Nome Classe Assinatura do Credor 

~~~~~~ ~~,~~~~~~~~~ ADEMIR BATISTA DA SILVA T~balhista 

IIIIIIIIIIIIIIIIIQ ADEMIR CORREA Traba~ma 
IIUIIIIIIIIIIIIII ADBM DOS SANTOS GOMES T~ 
~~~~~~~,~~~~~~~~ ~EVARFERREIRADESOUZA-M~ 

lllllllllll,llllllq AOLsaiCARLOSDAOOSTA T~ 

IIIIIIIIIIIIIIIWI ADILsai ELIAS DE SOUZA T~~ 
IIUIIIIIIIIIIIIII =ANUNC~ODOS Traba~~ta 

111111111,1111111 ~~~ODORO Traba~ 
lll~~~~~~~,~~~~~~' ~~~DASLVA T~ 
111111111,111111~ ADR~ FATIMA DA SILVA T~ 

~n~~~~~~,~~~~~~~~ ADR~O BENEDITO MAAllNS T~~ta 

lllllllll,lllm 1111 ADR~ BISPO DOS SANTOS Traba~~ 

~~~~~~~~~,~~~~~~~ ~~~~;0Li~~F ~ 
-~~~~~'~ m 111111 ~~~~~ADE QuroJrafáoo 

IUIIIIIIIIIIIIII~ ~ CORDB RO DE T~ 

-~~~~~~~ w 11111~ ~~~:~~~OCACAO ~rafário 
~~~~~~~~~~~~~~~~- AGNALDO ALBINO BATISTA T~~~ta 

~~~~~~~~~,~~~~~~~~ ~=DE MAnos T~ma 

-~~~~~-~~~~~~~~~ AG\RtAR y SALAS SA ~fário 
~ 1111111,1111111 ~~~ ~MUNKÃ\CAO M~ 
~~~~~~~~~,~~~~~~~~~ ~~ALVES DE JESUS DOS T~~ 

IIIIIIIIIIIIIIIIIQ 1JLTON DE JESUS SILVA T~~ 
~~~~~~~~~,~~~~~~~~ N LTON DOS SANTOS SOOZA T~~ 
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~ ~~~~~~~-~~~~~~ r 1JLTON OOGUEmA EPP •• M-Y -·-

~~~~~~~~~~~~~~~~~~ AlAN DE SOUZA MARQUES Traba~ism 

~~~~~~~~~~-~~~~~~~~ ALBERTO JORGE R~K;UES Trabahsta 

~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~ ALBERTO L~ BRITO TrabaiWia 

111 ~~~~~~~,~~~~~~ ~ ~QUERQUE & FILHOS LTDA M~esa 

1111111111,11111111~ ~C~~~ BEZERRA DOMINGOS T~bamta 

llnlllllllllllllllll ALCnEA VARJAO DA SILVA Traba~ma 

-IIIIII,IIIIU' ALCOA ALUMINIO SIA ~mfáro 
l!nllllilllllll~ ~~PJNOOOS T~~ 
~~~~~~~-~~~~~ ~~ 11 ~RE SOARES DE T~ 
~~~~~~~~,~~~~~~~~ ALEXANDRO DA S~VA XAV~ T~~iN 

11111111,1111111~ ~ORO OE OLNEIRA T~baUYs~ 

~~~~~~~~~,~~~~~~~~ ~=~~u~ M~ 
1111111,111111 m 1 ALISSON LUIZ DA SILVA T~ 

Plllllll'll~ 11111 ~n::K;~u~~emos au~no 

~1111111,1111 ~1111 ~~~~=rE ~ 
-~~~~~~·~~~~~~- ~~~ MATERWS <>Nag~rio /-- t'_T':r C:::t'' 
~ 1111111,1111111 ~{~R KLEBER PRADO AGUA M~ r· 

111111111,1111111 =~~~~~DE Qurografário 

~~~~~~~~~ fiiiiiQ ALVARO OOS SANTOS FELIPE T~~ 

~~~~~~~'~ lllllll AlYSSON MOTA FONTES Traba~ 
~-~~~~~~~~~~~~~~ AMEruCA NET LTDA CMrog~fário 
-~~~~~~,~~~~~~~ AM~WATERSYSTEMSLTD Qurogmfáro 



Código de Barras Nome Classe Assinatura do Credor 

~~~~~~~~~~~~~ n1 ~~ MA1AQU..S MORBRAT-~01a . ·~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ AMILTOO PIO DA SILVA Traba~ism 

111 ~~~~~~~,~~~~~~; ~~u~~ARAUJO ~~~esa 
~~~~~~~,~~~~~~~~ ~ ANA PAULA DA SILVA ALVES Traballma 

llmlllll,lllllllll ANA ROBERTA GOMES DE UMA~ 
~lilllll-~ 1111111 ~ ANDERSOO ARAWO DA SILVA Tmba~ma 

llmlllll,llllll~ ANDERSOO DA CRUZ SILVA T~ma 

11111111,11110111 ANDRE ~IDO MARTINS T~ 
111111111111111111 ~~~NUNES T~ 
~~~~~~~~-~~~~~~~ ANDRE LUIS DA SILVA FEITOSA T~ 

~~~~~~~~~-~~~~~~~ ~ ~=~~rz FERNANDES Quirografário 

~~~~~~~~-~~~~~~~~~ ANDRE LUCZ RIBEIRO TrabanY~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~APARECIDAZANETTE ~~ 

lliiiiii,IIIIIIQ ANEUNO SOARES DE MACEDO Traba~ 
~mlllll,llllllll =CAAPARECIDA DE T~ma 

-~~~~~~-~~~~~~~~ ~=~~CL~RCIO DE ()J~rafério 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~t!o~ ADVOGADOS T~~m 
~~~~~~~~,~~~~~~ ~ ANIBALOOALVESDA&LVA T~ma 

~~~~~~~~-~ ~~ 111111 ~~~TAOORA OJWografário t ~ 
llilllll,llll~l I ~~XANORE T~ 
~~~~~~~~~,~~~~~~ ~ ~ONLO CARLOS DA S~VA T~ma 

11111111,1111111~ ~~~CARLOS DE SOUZA TrabaJhista 

~~~~~~~~-~~~~~~~~ ~~~O CARLOS SANTANA Traball~m 



Código de Barras Nome Classe Assinatura do Credor 

lU~~~~~~~ 101111 =~~~=~~A DA Trabalhi~ 
~~~~~~~~'~ ~~~~~~~ ANTONIO CELESTINO DA SILVA T~ism 
~~~~~~~~,~~~~~~~~ ANTON«>DASILVANUNES T~ 

11111111,11111 IIQ ANTONIO FAGUNDES MOREIRA T~~ta 

lll~~~~~~,~~~~~~~~ ~~1° FRANCALINO DE Tra~~ 
IIIIIII,IIUIIII ANTONIOFRANCISCODASILVA Traba~ma 

1n~JIIIIIIIIII~ ANTONIO GUSTAVO TrabaMm 

1111111,1101111~ ~~10 MARCIO PER8RA DE Tra~~ 

llillllllllllll ANTON«>PEREJRAMENDES T~ 
IUIIII~I ml~ ~ ~ ~~:~ REGINALDO Trabalhma 

~~~~~~~~,~~DIII~ ANTONIO RODRIGUES DA SILVA Traba~$m 

IIIIIII,IIUIIIII ~~~v~GK> DE OLNEIRA T~ma 

~~~~~~~~'~ m ~~~~ AOKI LTDA Qurog~rio 
~~~~~~~,~~UIIIII APARECIDO PEREIRA DUARTE Traba~~~ 

~~~~~~~~,~~~~~~~ ~~~g!~~E ~~ 
-~~~~~~,~~~~~~~~ AQUANEX ~ERCIAL LTDA Qurografáno 

~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~~~~~~E Quirografário 

1111111,1111~ ~~~ ARAC~ DA SILVA T~ 
~ ~~~~~~~,~~~~~~~~ - ~~J~~~S SERV~OS ~~ 
~~~~~~~,~~~~~~~~~~ ARAO ABADIO ALVES JUNIOR Traba~ma 

~~~~~~~-~~~~~~~~~ :~=~ TEC. DE QuWografário 

-IIIIIIIIIIIU ~- ARE~ TRES LAGOAS LTDA ~ 
~~~~~~~~,~~DIIII ARESTIDES JOSE DE SOOZA Traba~is~ 



Código de Barras Nome Classe Assinatura do Credor 

~U~~~~~~IUIUI ~ AR~NE ANGELINO DA SILVA Trab~~ 

~~~~~~~-~~~~~~~~~ ~~~~~~D~~;~~~~T Trabalhma 

~1111111111111111 ~={~~ ~ 
~~~~~~~'~ ~~~~~~~ ARIELA PANOZO DA SILVA Traba~~~ 

lll~~~~~,~~~~~~~ ARMANDO D~ DE SOOZA T~ism 

11111,1111111~ ~ig:*~CAOE ~rafém u INSTRUMENTACAO LIDA 

~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~S:e~~~;~TEMAS Qu~oo 
-~~~~~~~~~~~~~~ 11 ~ ~~=~~~~QUEIRA QuWografério 

~~~~~~~~,~~~~~~~ ATNDE CAZUZA DE LI~ Tra~ma 

~IIIIIII,IIIUIIQ iLSr~::~:TES ~~ 
~~~~~~~~~-~~~~~~~~~~ ATLAS COPCO BRASILLTOA Qukograféoo 

~~~~~~~~~~~~~~~~ ~OIR ~BEIRO DE SOOZA ME ~Kl~ 

~~~~~~~~-~~~~~~ ~ AUREOSOOZAOOSSANTOS T~ma 
1111111,~ IUU~ ~~ AURIS~ SILVA CANDfJRA Traba~s~ 

~~~~~~~,~~~~~~~~~ ~=~~~NNS E Qukografério 

-~~~~,~~~~~~m~ ~~~CIDADE TRES Qukografário 

~~~~~~~~~,~~~~~~~ ~~~~~~CHO M~ 

~~~~~~~~,~~~~~~~~ ~~5~:-EPP M~ 
-~~~~,~~~~~~~li ~":~~A Qukografério 

~ 1111111,1111111 ~ :~~~~~~~~~S LTOA- Mk7oempresa 

~mllll,lllllllll rr~~=r g{':~:R ~ Qukogratârio 
BANK SJA) 
BANCO COMMERCIAL 

-1111,1111111~ =: ~~r=o Qukogratâno 
DAYCCN/ü. LEASING- BANCO 
MULTIPLO) 



Cócfrgo de Barras Nome Classe Assinatura do Credor 

~~~~~~lijl~lllllll l~ ~=s TUCUNDWA- Trabalhís~ 

~n1111~1m11111 $=sc~~~A T~ísta 
~~~~~~,~~~~~~~~~ BAUKO MAQUINAS SIA ~00 

~ ~~~~~~~w~~~~~~~ ~~~~~~T~i COMERCIO Mktoo~ 

~~ 111111111,111111 ~ BEIRA ruo MUDAS LTDA MkroempfeSS 

~~~~~~~-~ m11111 ~~O AU~UADOR DE Traballma 

llnlllll'~ m1111 ~~~ WANDERLE Tra~i~ 

-~~~~~~~~~~~~~~~~~q BENTLY 00 BRASILLTDA. QuWogra~rio 
IIIIIIIIIIUIII' ~~GELODEJESUS Traball~ 

1111111,1 ml Wlll BERNARDO BARROS DA SILVA T~s~ 

IJ ~~~~~~~~~~~~~u~ ~ ~~~~~~o~ SERVtcos M~ 

~~~~~~~~-~~ ~~~~~ ~~~~~~~DE ~~ 
~IUIIII,mmt ~ ~- BISMARKJULIOFEITOSA TrabaJYs~ 
~ 11111,11 Ulllm~ ~:~~~~~~~CAo Miaoompresa 

~~~~~~·~~~~~~~~ BRADESCO SAUDE SIA Qu~~oo 

.1111.111111111 ~= ~ 
~1n111111~11 1111m I ~ BRASDUCTIL coMERe~ LTDA Quirogra~rio 

~111111111n11~ ~k~~~~~~ ~mprasa 
~~~~~-~~~~~~~ ij r~FTWARE INFORMATICA ~~ 

-~~~~~'~ 11111~ ~ ~~JAL~~Ol~~DUSTR~ Quírog~rio 

111111111-~ 111111 ~ =~~RTES E Quiografãrio 

~~~~~~,~~~~~~~~ BRENAN~RC~LTDA ~~~ 

~~~~~~~'~ ~~~~~~ BRENO MELOU~ RIBEIRO Traba~ma 



Código de Barras Nome Classe Assinatura do Credor 

~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~E~~~~CIDA DE Trabalhista 

~~~~~~~,~~m ~~ ~~ BRUCE DENNIS VIEIRA LUZ Traba~ma 

lllll~~~~~~~~~ ~li~ :~~EDUARDO SOARES DA Traba~~ta 

~IIIIIIWIIUI ~~~~ ~~~=~~ILVA Trabamta 

~~~~~~~,~~~~~~~' ~~~j:i~TOA ~rafáM 
-~~~~~,~~~~~~ ~ 11 BSM ENG~~ SA CNWografãOO 

~~~~~~,~~~~~~~~ ~~;~~~s Ou~fário 

~~~~~~~~-~~~~ ~~~ ==SAAOVOOADOS T~ 
~11111,1111111, ~~~PJ~~~ QuWogr&fário 

~IIIII,II IIIIQ CBADESENHOSLTOA-ME Mkroe~ 

~~~~~~~,~~~~~~~~ CRAFAELMfnGlm-ME M~ 

-~~~~~-~~~~~~~~ ~ f~S DE ACO SAO JOSE ~rafário 

111~11111,111111 11- ~~~~~~~~! QuWografário 

-~~~~~,~~~~~~~ ~~ C&IBRILOCADORA LTDA Qu~rafário 
lllllllll~~~~~~~~~~ ~~LA SANTOS RIBEIRO M~~ 

~~ ~~~~~-~~~~~~~~ ~ ~~~:t:oO: COMERCIO Microempresa 

11111~1111,111 11111 ~~~~~~~ INDUST~ QuWografário 

~~~~~~-~~~~~~~ =,1~~;:; M~mprasa 
1111111118111111111 =~g~~~~ASTRLA E QuWografário 

-~~~~~,~~~ ~~ ~~~ ~!=~ INDUSTRINS ~rafário 
llmlllll,llllll' CARLOS CESAR SOUTO SILVA Traba~~ta 
11111111,11111111 ~~ DlAS DE SOUSA Traba~ma 

IUIIIIII,IIIIIII CARLOS 000~ ~~RO T~ma 



Código de Barras ~ Nome Classe _ Assinatura do Credor 

~UI~III,Imlll~- ~i~~=gj>E~ Traba~~ta 
llniiiii,IIIHIIIIII =~~NUCENO Traba~ma 
111 ~~~~~~~~~~~~~ CARLOS GABARDO- EPP ~~ 
~~~~~~~~,~~~~~~- CARLOS HENRKlUE DA ~LVA T~ma 

~~~~~~~~,~~~~~~~ ~ HENffiQUE T~ T~~ 

IIIIIIII,IIHIIIII CARLOS MIGUEL BARBOSA T~ma 
1111111111,11111111 CARLOS RIBBRO DA ~VA TrabeMta 

~~~~~~~~-~~~~~~~ CARLOS SANTOS DA SILVA T~ 

~~~~~~~~-~~~~~~~ ~~~~~~~~~c~ M~ 
~ 1111111111~ ~~~ OSA DAS MANGUEIRAS LTDA ~ 

~~~~~~~~~,~~~~~~~~ ~~O~~~~~ME M~ 
~ ~~~~~~-~~~~ ~~~ OSA DO ATLETA LTDA ~~ 
III~IBUI,IIIIII- CASSK)ARAWOGARC~ Trabe~ 
111111 ~~,~~~~~~~ :so:~BRAL E Trabahsm 

~~~~~~~~-~~~~~~~~ ~~~~ e:~~STR~ DE Quirografâoo 

~-~~~~~~~~~~~~ ~ ~ ~ CBC INDUS~ PESADAS S A QWrogmfâoo 

1111111111,1111111 CELSOALEXANOREFERRBRA Traba~ma 
11111111,11111 ~ ~ ~r:UREUO SIQUBRA Traba~ma 

~~~~~~ "'~ 111111, ~=o~ E Quirografâoo 

~~~~~~~~,~~ ~~~~' ~~STAAGUILERALTDA- Mkroe~ 

111~11111,111111111 5irta~~ ~ 
-~~~~~~~~~~~ ~~ ~~ ~~O DE GUINDASTES <MogmfâOO 

~~~~~~~~,~~~~~~' ~HSmWEI T~~ 



Código de Barras Nome Classe Assinatura do Credor 

~IIIIUI ~1,1 miiH~ CHARLES COELHO PROCOPIO Traba~ís~ 

~~~~~~ ~~-~lmlllll CHARLES DE ~IS OLWEIRA Traba~ísta 

III~IRIIIIIIIIIIII ~OOSSANTOS T~~~ 
11111111,1111111, :s FERREIRA DE Traball~ 

~~~~~~~~~~,~~~~~~- ~~~:Et~ SANTOS Trabal\~ 
111111111,111111, C~OAMANCK) DUARTE T~~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~ C~OESPEDITOOAS~VA T~~~ 
~~~~~~~,~~~~~~~- CICERORBSR~TO-ME ~ 
~~~~~~~~~,~~~~~~- ~EMESQUITAFRANCADE Trabal\~ 

~111111,111~ IUI ~~~:~~~~: ~ 
~~~~~~~,~~~~~~~~ ~~~T~~~OMERCIO & Qu~ 

-~~~~~-~~~~~~~~~~ ~~~~og~~!: INOUSTR~ Qu~rafário 

~~~~~~~-~~~~~~~~~~ CrrROFREE BEBIDAS LTDA Quirogramrio 

-111 IIIIIIIIIIQ ~~~:~~~N~~=s Qu~fário 

~~~~~~~~~,~~~~~~~~~ ==~~DE M~ 
~~~~~~~~~-~~~~~~~ ~~~~CIR CUNHA OE Traba~~ 

IIIIIIHIIII,IIH~ 111 CLAUDINEI DE AZEVEDO Traba~~ta 

111111111,1111111 ~=~OLIVEIRA Traba~bta 

1111111111,111111 ~ ~~OJONSONMACHAOO T~~~ 

~~~~~~~~~,~~~~~~~~~ CLAUDIO LUfZ SIMAO Traba~ism 

~UIIIIII,IIIIIIIII CLAUOK) ~NHBRO DE UMA Traba~~~ 

111111111,111~ 11, CLAUDIR COSTA T~ma 

11 UIIIIII,IIIIIU li ClECK) FElLX DOS SANTOS Trabatlista 



Código de Barras . ~ _ Nome Classe Assinatura do Credor 

~~~~~~~~~~~~~~~ m11111 ~~SON LAURENTINO DA Traba~ism 

IIIIIUIIII~IIIIIII~~~ CLEYTON GIMENEZ ~l~VA Traba~ism 

IIIIIIIIJIIIIIHIIIII I ClOOOALDO ARA~o BRrro T~~ta 
IUIIIIII,IIHIIII- ~~~RA DE T~ma 
~~~~~~~~~,~~~~~~~- ~~~~AE-EPP ~ 
~~~~~~~,~~~~~~~~ i~~~~~~A- ~esa 
~~~~~~~,~~~~~~~~~ ~ER~ ELElR~ PJ llDA ~ 
~111111,111111 ~I =~~~:ISOSSILVAE t.fiaoe~ 

111 ~~~~ 11,11 n 111 ~ ~~~~~~:ARAFUSO ~esa 
-~~~~,~~~~~~~q ~PEL EXPLOSNOS LIDA ~raMOO 

~I~IIIII~IIIII IHij =~~~~~E ~ 
-~~~~,~~~~~~~~ ~~~~ ~ICOS DE ~Wo9raMOO 

IIEIIIIII~~~~ ~~~ ~~~ ~~~ ~~EN~ E QurograMOO 

Plllll,llll~ll l =it~~~A~ QuWogf&MOO 

~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~ CONDOMINIO EDIFICIO rrAN ~rograMrio 

~~~~~~,~~~~~~~ ~~ ~og:~IO RETIRO DAS ~Wo9ramrio 

~~ ~~~~~~~~~~~~~~~~ g~~~~~~~~~; LTDA Mkroempresa 

~ 111111,111111111 5;~~AE~~~~ Mi~mpresa 

IIHIIII,III I~IIJII g~~ors;~~ e aurosrafârio 

-~~~~,~ ~~~~~~~~~ ~~ ~AENHAR~ ~rograMrio 

llll\lll,IIJIIII~ ~~~~?i~e;~~~g; ~rografârio 
-~~~~-~~~~~~~~ ~TROLUZ M~ CONCRETO QuWo9rafârio 

~~~~~~~~~~~ ~~ ~~~~' ~=~~~DE~~~~esa 



Códtgo de Barras Nome Classe Assinatura do Credor 

~~~~~~~'~ 11111111 ~~~~N~~~C~L QuWogmáoo 

~ 111111,~11111111 il!~~~~~~~ES M~mpresa 
1111111,111111111 ~~~~~~TOA Qurografãoo 

-~~~~'~ IIIIIIIQ ~~~A~=~CK>LTDA Ourogratãoo 

111 ~11111,1111 1 111 ==~~~~ 
-~~~~,~~~~~~~~ ~~~~~~TOR~ E QuWografáno 

~~~~~~~~~,~~UIIIII COOME ~Ro 005 SANTOO T~ma 

-~~~~,~~~~~~~~ ~~~~~~~os CMografâoo 

~~~~~~~~,~~~~~~~~ C~SFER INOUSTR~ LTDA Qurogmário 

~~~~~~~-~~~~~~~~ ~~~~~~SE ~mpresa 
~nllltii,IIUIIIII CRISPIMFERREIRA Traba~ta 

~~~~~~~~~-~~~~~~~~~ ~~O COSTA DOS T~bm 
III~IRIIII,IIIIIIII ~ ~S~NOTELXEIRADASILVA Tmbe~ta 

~ ~~~~~~,~~~~~~~~~ O. A R. PALOMINO EVENTOS - M~ 

~~ ~~~~~~,~~ Ullll ~~~~s~~~os LTDA - M~m~ 

~~~~~~~'~ m1111111 DAlCIMAR AlVES DE JESUS Trabalhista 

~IIIIHII,IIIIIII ~ g~~~REIRA DA Trabe~ista 

~ 11111,11111111 DANIEL BININI ME M~mpresa 
III~IIIIJ,IIUIIIIt DANIELDASILVA T~~ 

llillll'l mil H li I DANIEl DA SILVA MENDES Traba~ista 

~~~~~~~,~~~~~~~~ ~ ~~8~~FILHO QurografâOO 

~ 11111,11111111 DAMEl SOLLER - ME M~~ 
~nllll,llllllll DANILO aMO OOS SANTOS T~ 



Código de Barras Nome ··- Classe Assinatura do Cr.dor 

~n~UII~~~~~~~~~ DARCY OORCILIO PK> ·~ Traba~~ 

~~~~~~,~~ n~~t~ s~~~coEsLroA- ~~~ 

lllllllllllllllllll DA~ JORGE DE SOUSA Trabal~sm 
~~~~~~~-~ miiiiQ DAVI SALOMAO LEMOS ALVES T~~m 

~~~~~~~~,~~~~~~~~~ DAVID CORREA T~ 
~ 11111,11111111~ ~~~ DEDEllZADORA MS LTDA M~ 

DEGRAUS TRES LAGOÃS 

111111111 11111111111 ~5~~~r~~~A M~mpresa ~ •• H DEGRAUS ANDAIMES 
MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 
PARA CONSTRUCAO CIVIL SIA) 

-~~~~,~~~~~~~~~ ~~~~~TADORES DO Quirografário 

~~~~~~~-~~~~~~~~ ~~~~~~~~~-ME. M~ 
-~~~~~~~~~~~~ ~~ DEMOP ~IPACOES LTDA Qurogra~rio 
~~~~~~~~-~~~~~~~~~ =~GUSTO DA SILVA Traba~~ 

~~~~~~~~~~~HIIII ~ DENIS SE~O CORREA Traba~ia~ 

lrllflllll,lll f~ ~~~ i~S~~cK>S aurogra~rio u• LTDA 

-~~~~,~~~~~~~~~~ DET NOOSKE VERfTAS LTDA Qu~ 
~~~~~~~~,~~ ~~~~~ ~E ROCHA LTD~-ME M~~ 

~ 11111,11111~ ~~ o~ OUIR.INO & c~ LTDA Mauempresa 

~~~~~,~~~~~ 1111 DICA MOVIMENTACOES LTDA Quirogr&Mrio 

-~~~~~~~~ m ~~~ ~~~RICARDO DE SOUZA Qukografário 

~~~~~~,~~~~~ 1111 ~L~~~ ~o~=CA Qu~ra~ 
~ ~~~~~-~~ ~~~~~ ~~6~I6~~~~~~os DE Mace~ 
~ ~~~~~~~~~~~~~ ~ ~~~~~~~:~~~~E Microempresa 

-1111-IIIIIIIQ ~=~=~~~ <Mografário ~ 



Código de Barras Nome Classe Assinatura do Credor 

~~~~~~~~~~~~~~q ~~~~~6!RRAMENTAS M~m~ 

11111111,1 ~~~~~~~ DIONE DA SILVA LEMES Traba~ts~ 

~~~~~-~~~~~ ~ ~~ e:~i~U~CAE Qu~fáOO 
-~~~~~~~~ m ~~~~ g~~gtg~~~ E Qu~raféoo ~ 
1111111111,1111 ~~ 1111 DWA FERREIRA DA SILVA Qu~ra~ 

1111111111111111 ~V1NO ~QUES DE FREITAS Trabamta 

llnllllll,llllll' DJALMA ANTONAGELO Traba~$m 
~~~~~~~~,~~~~~~; DJALMA V1CEN11: DE SOUZA T~~m 

~~~~~~~,~~~ ~~ 111 ~ DOOOAN 
1 

e 
2 ~raféoo 

~~~~~~~~,~~~~~~ ~~ DOUGlAS LEANDRO DE SOUZA T~A 
~~~~~~~~~,~~~~~~~~~ ~ g::~~~T~~~:,ousTR~ E Oui~raféoo 

Jlllll,lllllll ~~~~gJr;~;:TOS - ~~ 

~1111111,111 11 I UI~ ~g:E~~~~:~ LTOA QuWpfério 

~ 1111111,1111~ ~' ~~~5~;,~~: Mi~m~ 
111 ~~~~~~-~~~~~ ~~ E. ~ O~-ME M~ 
-~~~~~,~~~~~~~~~ ~~ EBARA CORPORATION Qu~ra~oo 
~~~~~~~~~~~~,~~~~~~~~~~ =:~~~~~ERCK> LTDA Qui~ra~oo 

-~~~~~'~ 1111111~ =~~ ~~~LJ~TOA Qurograféoo 

II I~IIUIII,I IIIIII ~=DA SILVA SOARES T~~ 

~~llllll,llfllllll l EDEMIRANTUNES M~~esa 

~nlllll,lllll l' EDENILSON ROORK;UES FRrrz Traba~m 

U~IIIII,IIUIII III I EDERSOODESOUZAALVES T~~ 

~~~~~~,~~~~~~~~~~ EOOARBASMAGE Quffografãoo 



Código de Barras Nome Classe Assinatura do Credor 

~ ~~~~~~~~~~~ ~~~~~~- EDGAR VACA ZAGMA Tmbalh~m 
IUIIIII,IIIIIIIII EDILSON UMA DA SILVA T~h~ 

111111111111111111 ~=~~RA T~~m 
11111111,1111111 EOINALDO DOS SANTOS T~hism 

~~~~~~~~,~~~~~~~ ~ EDITE TAVARES ME Miaoe~ 

IUIIIII,IIIIII ~ ~~OGUEIRA 005 Trabmh~m 

~~~~~~~~~-~~~~~~ ~ ~=D~UARTE LEITE DE Traba~~ta 

~~~~~~~~-~~~~~~~ EOMAruOGOMESCERQUEIRA T~ta 
~~~~~~~~,~~~~~~ ~~ EOMILSON FErrOOA DA S~VA T~ 

11111111,1111111 EDMOV1BRADOSSANTOS T~ 
tlnlllllllllllll~ ~AlMEIDADESOOZA T~ 

-~~~~~~~~~~~~~~~q ~ BOTEU«> GONCALVES ~rafário 
IIUIIIII,IIIIIIIII ~FERREIRAOE T~ 

~ ~~~~~-~~~~~~~ ~YOIO DE ARAUJO THOME- M~~ 

11111111,1111111111 55~~::: E Qurografário 

1111111,11111111 ~~ges ESPIND<XA BRITES Traba~~~ 

~~~~~~~~~,~~~~~~~~~ ~S~ICIDADE E QuWugrafário 

,11111,111111~ ~~~~~~-ME M~m~ 
~IIUIII,IIIIIIII~ ~~~~~g~MERC~ Qurografário 

~~~~~~~,~ ~~~~~~~~ ~ ~~Déro~TERWS <MografáOO 

~~ ~~~~~-~~~~~~' EU CR.ISllANO BENTO. ME ~ 
1111111111111111 ~E~ DE SOOSA T~ 
~I~IUII,IIllll- =·~AQUIM DE SANT~GO T~~ 



Código de Barras Nome Classe Assinatura do Credor 

II~IBII.IIIIIII RL'SRUANODASILVA • T-bm -" 

I~ ~1111~1111111m li ~~~~·o CANDIDO DE M~ 

11111~111,1111~ 11 =~JESUS DOS Traba~~~ 
~~~~~~~-~~~~~~~ ~ ELISEU FERNANDO VILELA Trabalhism 

~~~~~~~~-~~~ ~~~ ~ ELTON CASTILHO FEL~ Traba~ism 
11111111,1111111 ELTON MELO DE MENEZES Trabalhis~ 

~niUIIIIIIII I~ ELTON QUEIROZ LoPEs Tra~his~ 

IUIIII,IIII~ 111~ ELVYS FABIANO Traba~ 
IIEIIIIIJIWIIIIIIII1 :~~~=~T~A E ~rafáoo pu • ~~~ SUPRIMENTOS S1S LIDA 

~~~~~~~,~~~~~~~~ EM~ GOMES MOURA T~~m 

llntillllllllllll :~oo JOSE GOMES DA Traba~~ 

1111,111111111 ~~;~s; CNWoQrafáoo 

111111111,1111111~ =~~~~r Maoe~ 
~ IIIII,IIIIIIQ ~J~ ~us DROGAR~ Mkroe~ 

~~~~~~,~~~~~~~~~ 5:!~~~~ ~ QWografário 

~~~~~~~-~~~~~~~~ ~ ~~RESADEONIBUSROSA QuWografário 

-~~~~~-~~~~~~~~' :~~~~~~~O DE Qu~rafário 
~ 11111,1111~ li ~~~T~:~r~~ Mkroempf9S8 

~IDIII,IIIIIIIII~ ~~~~~ALCOMTROLE Qurografário 

~~~~~~~~~~~~~~~ ~~~;~:lPARA Mkroe~ 
~~~~~~~,~~~~~~ ~ ~ ~=~~~~:COESE M~ 

Jlllll,llllll~ =~~~~~~~~~ M~~ 
llllilllllllllll ~=~~~USTR~ E OuWografário 



Código de 8amls Nome Classe Assinatur. do Credor 

~~~UI ~l,li 11111 ~~~ ~~L~~~A E Quirografário 

~~ ~~~~~,~~~~~~~ ENIO OA SILVA GARC~-ME Mt~ 

IIIIIIIIIIII,IIIIIU 11 ~~~~~b~RTES Quirografário 

-~~~~~~-~ ~~~~~~~ ~=~OES E Qurograféno 

11111111,1111111 ERIK &VEN KARLSSON BORGESTraba~~m 
1111111,111111, ERIKA BORGES DE MATTOS Trabal~ 

~~ ~~~~~,~~~~~~~ =~~~_\~~AcAO ~ 

~~~~~~-~~~~~~~ ~~~~~~~~ MKroempresa 

l!DIIIIII,I IIIIIII~ ~5F:f~~~s E au~rafério 
IIIIUII,IIIIUIII EUN~CORREADEOLNBRA T~ 

IIIIIIUIIII,IIIIIUII ~~~~~~~~~DA Qu~rafério 
IIIIRII,IIIIIIQ = 008 

SANTOS TE~IRATraba~i~ 

~nllll,lllllll EVANILOOAlVESOOSSANTOS T~~ 
~~~~~~~,~~~ ~~~~ ~~ GONCAlVES DE Traba~is~ 

~~~~~~~,~~~~~~ ~ EVERALOOSOUSACOOTO T~ 

IIIIIIII,IIIIIIIQ EVEREST ELETR~IOADE Lll)A QuWograféno 

~~~~~~~~~,~~~~~~~~ EX HEAT Qu~rafério 

-~~~~~~,~ ~~~~~~~ ~~~~~TIONAl ~rafário 
IIUIIIIII,IIIIIIIII =~L~~ E Qu~rio 
~~ 111111,1111~ ~ ~~ EXllNTEC EXTitiTORES llDA MiaQempresa 

~ ~~~~~~-~~~~~~~ ~ ~ SAllES ENG~~ Lll)A M~ 

-~~~~~~,~~~~~~~ ~ ~ =~~~=TR~CAO Qurografério 

~ ~~~~~~,~~~~~~~ ~:o~ ~ERCIO DE TINTAS M~ 



Código de Barras Nome Classe Assinatura do Credor 

UUIIIII~~ 111111 ~ ~~~COSTA BARBOZA DE TrabaDlis~ 

~~~~~~~,~~~~~ ~~~ FABK>DASILVAAMAR~PP hf~ 

1111111111,1111111~ FABIO DE ABREU PESTANA Trabalhi~ 

~~~~~~~-~~~~~~~ ~~g~~~~OE T~ 
IIIIIIUII,Itllll' FABIOSANTOS ANDRADE T~~ 
~ 111111,1111~ IIQ ~~~~~E~~ GELO Mkroe~ 
~~~~~~~~-~~~~~~~~ FABF«CIODA51LVA UMA T~~ 

-~~~~~~,~~~~~~~~ FAU~ GMBH Qurog~oo 

~I~IRII,IIIIIII FAUSTO FERREIRA DE~ Traba~~ 

-~~~~~~-~~~~~~-~ FBM HUDSON 
1 Qurog~oo 

11111 R 1111,1111 n 111 FBM HUDSON 2 Qurogratéoo 

IIIIIUII,IIIIII~ ~~o FERREIRA DE Tra~~ 

~IIIHII,~IIIIIII ~~:~GUESOOS Traba~~ 
~~~~~~~,~~~~~~q ~~ARMANDOPEREIRADA T~~~ 

~n~HII,IIIIIII FELIX SOARES DA SILVA T~ma 

~~~~~~~-~~~~ ~ ~~~ FEUZAROO NETO T~ma 
~~~~~~~~~-~~~~~~~~ ~~~~ ~~:A~~coes Microempresa 

1(1111111,1111111~ ~~~~~~~~E ~~00 

111111111,1111111, ==~i1CIO ~00 

~~~~~~~,~~~~ ~~~~ ~~g;o VARONE DOS TrabBJh~~ 

l\l~~~~~~,~~~~~~~ ~=~sv:t~s Tnà~ 
11111111,1111111 =DO BRUNETTE DOS Trabalh~~ 
~~~~~~~~,~~~~~~ ' :~~DO DA CONCE~AO Tr&beM~ 



Código de Barras Nome Claue Assinatura do Credor 

~IUIUIII~~~~ ·~~~~~ ~NANOO DA CONCEICAO Trabalh~ 

~~~~~~~~'~ 111111 1~ FERNANDO HENPJQUE BASTOS T~ 
1111111111,1111111 ~~~~~~~~D::cro DE M~ 
-~~~~~~-~~~~~~~~ ~ ~~~6\~STRU\ E ~ 
~~~~~~~~,~~~~~~- ~~~E~~~~ORIA Mk7oempresa 

-IIIIII,IIIIIIIQ ~~~~~ ASSOCb\DOS (Mografâoo 

~~~~~~~~,~~~~~~ ~~ i~~~~~TRUTORA Quirogmfáoo 

~~~~~~~~,~~~ 1111 FLAUDIN8 PERBRA DE SOOZA T~~ 

~UIUIIII,IIII n 111 FLA~ GARCIA PEREIRA Quwografáno 

~~~~~~~~,~~~~~~~ ~~?~ORAES XAVIER T~ 

lll~~~~~~,~~~~~~~~ ~~~~~ADVOGADOS Tmba~sta 

~~~~~~~~·~~~~~~~~ 6i=~~~TLAS T~~ 
1111111111,11111111 ~VAlDO RODPJGUES DE Traba~ma 

-~~~~~~-~~~~ ~~~~~ r~~ COMERCK) E INDUSTRU\ QuWografáóo 

~~~~~~~~~-~~~~~~~ ~~~~~rrirON~ M~ 
-~~~~~~,~~~~~~~ ~ FORTE L~COES LTDA ~ 
~~~~~~~~~,~~~~~~- FRANCISCOCOSTA Traba~~m 
~~~~~~~~,~~~~~~~ FRANC~ DA SILVA BORGES T~~ 

1111111111,11111111 ~=~DEASSISDE Traba~ísm 

~~~~~~~~,~~~~~~q FRANC15ro DE ASSIS LOBA TO T~ 

~~~~~~~~~,~~~~~~~ =~:AB~ SILVA Trabalhma 

11111111,1111111 ~~~MARCOS UCHOA T~~ma 

~~~~~~~~,~~~~~~~ ~~~ISCO ~EIRA DE Traba~ista 



i1iiii111H ll ::1500 OlNEIRAOE uMA ::-.- Asslnatu,. do c.-

-~~~~-~~~~~~~~ ~ t~~:r~~~~~s Qurografário 

~~~~~~~-~~~~~~~~ ~ ~~~~~~05~~ICOS Qukugrafário 

11111111,1111111~ FREDSOO DO ES~RITO SANTO T~ 
~~~~~~~,~~~~~~~~ r~ARO IN SITU GEOTECNIA Quirografário 

DIBIIII,IIlllll ~ 111 ~~ro~~~ ~c~~ooU\ ~rafário 
11111 H ESPACIAIS 

~~~~~~,~~~~~~~~ ~~~~~~~A~~~~o CuUografário 

FUNDO DE RECUPERACAO DE 

HIHIIII,IIIIIIU~ E!t~~g~~DIREITOS Qurografário 
~~~~ PADRONIZADOS (CESSIONARIO 

DE PINTURAS YPIRANGA LTDA) 

~~~~~~~,~~~~~~~~ ~ ~~~~~~UTORA E Quirografário 

~ 1''1111,111111~ FUROSERV PERFURACOES E 11 CORTES EM CONCRETO LTDA- Microempresa 
ME 

~~~~~~~~~-~~~~~~~ ~~S=~OES M~mpresa 
-~~~~-~~~~~~ IIQ G. E. NUOVO PIGNONE s .PA Qu~ra~ 

1111111111,111 111111 GABRIEL NERES ROBERTO Traba~ista 

-IUII~Illllll u~ ~~~6t6~~s IND E ~ 
IJnllllll,llllll' GARIBALOO CAMILO Traba~ista 
111111111,111 ~ ~~ ~~ ~~OBERlY DOS SANTOS T~a 

lll~~~~~~~·~~~~~~~ GEDEON DA SILVA LIMA Traba~ista 

111111111,111 ~ UI' GEFERSOO AHLERT T~ 

"'1111DIII1EIIIIII ~~=~~!~E Mkroem~ u 11 ' TRANPSORTES DE CARGAS 
LTDAME 
GENERAL CASlE BRASIL 

111,1111111~ 
INDUSTRU\ E COMERCIO DE 
CONDUTORES ELETRICOS ~rafário 
LTDA ATUAL DENOMINACAO DE 
PHELPS OOOGE 
INTERNACIONAL BRASIL LTDA} 

~nllllll,llllllll :~;::o SOARES GONCALVES Traba~ma 



Código de Barras Nome Classe Assinatura do Credor 

~1 1111101111~~ li ~ ~~~~ ~~~DOS SANTOS CRUZ TrabaR1i~ 

111111111,111 ~ IWI ~~VIEIRA DOS T~ 

llnllllll,lll ~ ~~~ GEOVADEOlNEIRAGOMES T~~ 

~~~~~~~~~-~~~~~~~ ~ GEOVANEDASLVAFERREIRA T~ 
llnllllll,lll m 111 ~ GERAlDO BARBOSA MACIEL Tra~is1a 

~~~~~~~~~,~~~~~~ ~~ ~PEREIRA OOS T~ 
lllniiUIII,IIIIIU ~ GERAlDO sANTos RIBEIRO Traba~is~ 

-~~~~~,~~~~~~~~ GERCINOO JOSE SOUZA ~ratáro 
llnltllll,lllllll~ GERSON RIBEIRO ACUNHA Trabah~ 

~~~~~~~,~~~~~~ ~ ==~~~~AE-ME ~~ 
~~~~~~~m~~~~~~~ ~ ~~A--o~~ENHOSTECN1cosssM~mpresa 

~~~~~~~~~-~~~ ~ ~UIII GIAN ~O SILVA FERREIRA TrabaftYsta 

~nllllll-11111111 ~PEREIRA DOS SANTOS T~ 
~~~~~~~~~-~~~~~~~~ GILVAN lUtZ LINS T~ 
~nltllll,lllllllll ~OVANA CRISTINA BAllSTA Traba~Ms13 

IIIIIUIII,IIIIIIIIQ GISLENEDASILVAAZEVEDO T~~ 

lll~~~~~~~,~~~~~~~~~ ~LU~ PERBRA Trabamta 

~~~~~UIII~~~~~~~~~~ GNANILOO PAVES Trabalh-

1~ ~IIUIII,IIIIIII' a5~s:~~~ 
llll~~~~~,~~~~~~~ g ==~"E~to ~ IJIII u lOGISTlCA EXPORTACAO E 

.MPORTACAO L TOA) 

111 ~~~~~~,~~~~~~~~~ ~~~00~RAFK;A LTDA -M~ 

~~~~~~~-~~~~ ~~~ ~ GUILHERME FROZEllEAO TrabaftYsta 



Código de Barras Nome Classe Assinatura do Credor 

ll l llllllll~ll llllllll ~~~fME SANTANA DE T~balhism 

~~~~~~'~ 1111011 GUIMMY INOUSTRU\LLTDA QWogmMrio 

~~~UIIt~IIIIIU ~ GUINDASTE TATUAPE LTDA Qukog~ 

~~~~~~~,~~~~~~~ ~O EMPREENDIMENTOS M~ 

~nltll,lllllln 1 GUSTAVO VIEIRA VILELA T~~ 

~ 111111,111111~ ~,g:?~OS AUTOMOTNOS ~ 

111 ~IUIII,IIII ~~~~ &:É~UZACAO EIRELI - M~ 
~~~~~~~,~~~~~~~ ~A~~RCIO DE PECAS M~ 

~IUIIIIIIIIIIII~ ~ULOTTE DO BRASIL L TOA. auwog~ 

-~~~~~,~~~~~~~~~ ~~~~~~~~;ONEXOES ~~fMo 

~~ ~~~~~~~-~~~~~~~~ ~~A~~~NHOS E PROJETOS M~ 

IUIIII,IIIII UI ~ HElK) DE RAMOS T~~~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~ HElK) MORALES LEAL QuWogmMOO 

~~~~~~~~~~~~~ 8111~ ~~~E~~~~~~~ TOA QuWog~fáoo 
~mllll,lllllll~ ~~~~~E~~~~E DA T~ 

~~~~~~~~,~~~~ ~~~~~~ HDRO FERPAULO LTDA (Mografáno 

IIIIIRIII,IIIIIIIQ ~~~:~~~s QuWog~OO 
11111111,11111111 ~ ~~~~~ EXTRACAO ~ 

IJIIUIII~IIIIIIIQ ~~~=~~"·,.._,_ -.:~ ~ ~St·1~ 
I~ ~101111,1111111 H~ HENRKWE PIEPJNI - ME ~ 

-~~~~~~~~~~~~u~ ~~DO BRASIL COMERe~ OuKoQ~fáno 

-~~~~~~~~~~~~~~ ~~~~~~oNotcK>NADO DO QuWogratãoo 



Código de Barras Nome Classe Assinatura do Credor 

PIIIIDD 11111~ 11111111 ~~~E?l~~~~ Qu~rafário 
~~UI li~~ 1111 ~~ ~ HOTEL OT LTOA Ou~rafáoo 

P~~IIIIUIIIIIU~ ~~= ... ,.,_ 
'~IUIII'I 1111 ~ 111~ =i=7{::rs. OuKografário 

1111111111,111111111 ~~~1~s~00 Traba~~ 
~~~~~~~~~~ 111111~ HUGO LEOOAROO LtK;K Traba~ista 

1~ ~mu1111,111111~ ~~- GESTAO DE SAUDE LTDA _ M~~ 

~ 1101111,11111 ~li ~ t!o~~coes DE VEtcuLos ~presa 

~11111111,1111111~ ~OGUERRASILVA TrabsJhi~ 
~~~UIII~~~~~ ~~~~~ ~j~~~~~IER~ Y DISENO (Mografáno 

~ ~~01111,1111111 ~ IDT - INFORMATICA LTDA ME Mkroem~ 

~ ~~UIIII,IIIIII~ ~~AMATERIAIS ELETRICOS M~m~ 

I~ IIIUIIIIIJIIIIIII ~~~~~~~A~ E Mkroe~ 
-~~~~~-~~~~~~~~ ~~!'~NovA~A~ OuKografáoo 

~IIUII,IIIIIIII ~~~~~~:~~ ~~~ICA Qu~rafário 

~ IIUIIII,IIIII~ ~ ~~~~~i~~ Mkroempresa 

~~~~~~~~~~~~m 111 ~~~~ :~~~~~~~~AENTOS E Quírografârio 

~IIUIIII,IIIIII~ ~ÓN~~LAS~~~E M~ 
~~~~UIII~~~~~~~~~~ ~~~SHOP SUPRIMENTOS QuVografário 

~~~~~~~,~~~ ~~~~~~~ INOCENCIO NETO PEREIRA T~hma 

~I ~IHIIII,IIIIIIi ~~~~~~ERC~ M~ 

~IUII,IIIImuq INTE~"LSA ~ r 
~ IIUIIII,IIIIII' ==NICACAO LTDA M~ 



Código de Barras Nome Classe Assinatura do Credor 

pn!DIII~I IIIIIU~ L~RATIVA IND. COM. REPRES. Qu~~fáoo 

-~~~~-~~~~~~~~ ~~~<mlT<Yse~•au,..~oo~ -~ 
llntlllt,lltlllttq IRALOO BAABOSA DE SOUSA T~ 
~~~~~~~~,~~~~~~~~ IRANILDO BEZERRA DA SILVA T~~ 

111 11111111,~11111~1 IRINEU FREDERICO T~ba~ista 

~~~~~~~~-~~~~~-~ IRK) DAY1D DOS SAmOS T~ma 
ll l~~~~~~,~~~~~~~ ~~~SANTOS COSTA DE T~~ta 

~~~~~~~~-~~~~~~ ~ ~~E ~lVBRA DOS T~~ta 
III~~UIII,IIIIIII ~ IRMAOSBOZZA&C~LTDA Quüng~ 

~ 1111111,11111111 IRMAOS MUNIZ LIDA M~Pf858 

ttnllllll,llllll ~ ~ CAADOOO Traba~~ta 
-~UUI,IIllllll ~ L~NGENHARIA E coMERCIO OuWoQ~fáoo 

~~~~~~~~-~~~~~~~ ISMAR DA SILVA SANTOS T~ísta 

llnlllll,llllllll ~EL ALVES DOS SANTOS T~~ 

~~~UII'~ 1111111~ ~~~~g~~g~o;ADE AUTO E Qu~~oo 

U~lllll,llllllll rTONIEl DOS SANTOS NUNES TrabaNsta 

~~~~~~'~ 11111111 ~~~ GOuLDs DO au~~fáoo 

I~IRII-1111111~ rrT SPA Qurog~ 
-~~~~,~~~~~~~ ~~ ~:c~A~~Ro E ouTRO OuWoQ~fáoo 

llnltlll,lllllll' ~~~~ SERATHIUK DA Traba~~ 
IIIIIIII,IIIIIIQ ~~DE JEsus oos Traba~ma 

~ ~~~~~~~-~~~~~~~~ ~~A S~VA NOOUEIRA TOSTA- Mkroempresa 



Código de Barras Nome Classe Assinatura do Credor 

~ ~IIDIIII~IIIIIIII ~=g,~~STR~ E Mkroempresa 

~ ~~~~~~~~,~~~~~~~~~ ~ ~DE ASSIS FOTOGRAF~ • M~mpmsa 

llnltlll,llllllll JACINTO PADILHA R~ T~ma 

~ ~~~~~~~-~~~~~~~ JACOOLAS JOSE DA COSTA ~E M~mpresa 

IIIIIIIIII,IIIIIIQ JADSON JOSE DA R~ T~ma 

111111111,1111111 ~LSON DA SILVA BRITO T~~ 

1111111111-IIIU 11 JAILSONDONATOGARC~ T~~~~ 
11111111,111111 ~ ~6~~~DA DO T~~ 
11111111111,111111; JNLTOO SANTOS Traba~~ 

11111111,1111~ I~ JNME BARBOSA Traba~~ 
1111111111,111111111 ~~~DE FREITAS T~~ 
~nlllll,lllll~l~~ JANWALDO FERREIRA BATISTA Trabalhi~ 

~~~~~~~~,~~~~~~~~ JAOOEUNE DE CUJEIRA T~ 
~-~~~~,~~~~~~~~ JB TRANSPORTES LTDA Qui~m~rio 

111 ~IUIIII,IIIIUII JC8 COOSTRUTOAA LTDA EPP M~ 

~IIUIIII,IIIIIII JOODESENHOSTECN~ Mkroe~ 
IIEIIIIII~~~~~~~~~ t~ÁNDUSTR~ METN.URGICA Qui~~rio 

~ 11111,111111~ ~~ CARLO VICENTE PEREIRA M~~ 

llllllllll~~~~~~~~ ~:r~SON GOMES DOS Traba~~~ 

~~~~~~~-~~~~~~~ JEFFERSON LUIS DA SILVA T~~ 
1111111111,11111111 JESSWALDO ANTOOK) DA SILVA T~~ 

llljiBIIIIIIIIIIjlll ~~~;~J€~~~LEUM SERVICE . n 11111 • CORPORATION (CESSIONARIA Quí~m~rio 
DE SAF PETRot.EUM) 

IIIIIIUII,IIIIIlllq ~~~G STEEL + OCEAN Qu~~rio 



Código de Barras Nome Classe Assinatura do Credor 

p~~DIII~IIIII IIIIII JML PROJETOS LTDA QuWograjáOO 

1~11~nlt~~ tllllttm~ JOAO ABEL DA CUNHA Qulrog~Mrio 
~I~IIII,IIIIIIQ ~~TISTA NEVES DA T~ 

11111111,11111~~ ~~~:ggco DA SILVA Traba~ma 

lln~lll1111 111118 ~~:g;~~~L~~UARDO Traba~ma IJ ' n SILVA RIBEIRO 

~~~~~~~-~~~~~ ~ ~ JOAO CARLos MINZON Traba~ma 

IIIUIIII,IIIIIII ~ JOAO CARVALHO Trabmhls~ 

~~~~~~~-~~~~~~~~ ~~ANGELISTA OOS T~ma 
1111111111,1111111 JOAO FABIO DA SILVA T~balhi~ 
IUIIII~~~~~~~~ ~ot~~GUILHERME PEREIRA T~balhma 

llnlllll,llllllll JOAO ~DA SILVA ALHO T~balhma 
~~~~~~~~~~~~n~~ ~~~~TAO DAMACENO Trabalhisbl 

~n~~~~-~~~~~~~ JOAO TAVARES T~ 
11111111,11111111 ~~~~~~XANDRE Traba~ma 
~~~~~~~~-~~~~~~q JOAQUIM DE SOUZA BRAZ T~ma 
~ 11111111111111 ~~~~::~~E DE FREITAS M~ 

111n1111,1111111 JOCIEL DE ARAUJO Trabalhls~ 
~~~~~~~-~~~~~~~~ JOELSON SOARES GONCAlVES Traba~m~ 
IIIIIIUII-111111111 ~~~~~~g~NTROLS BE DO QuWog~fério 

~~~~~~~-~~~~~~~~ JOMAR ANDRADE SAYAO Trabalh~ 
llnllll,llllll' JONATKAN RAMIRES DE SOUZA T~ma 
lnllll,llllllll =~UIS DOREA DOS Traba~ma 

~~~~~~~,~~~~~~ ~ JOSE ADRIANO ALVES DA ~LVA T~ 



Código de Barras Nome Classe Assinatura do Credor 

~n~~~~~~~~~~~~~~ :?~ AMERICO DE SOUSA Traba~ista 

~~~~~~~~,~~~~ ~ ~~ ~~ ~~~~ORE DA SILVA Trabalhista 

~~ ~~~~~~,~~~~~~~ JOSEANTONIOACK>LY T~ 
IIIIIIII,IIIIIU~ JOSE ANTONIO o~ MOREIRA T~ma 

~I II~UII,~I II~I~ ~~7R~ZT~~~REIRA M~~ 
~~~~~~~~,~~~~ ~ ~~~ JOSE ARNOUD DA ROCKA Tra~mta 

11111~111,1111 ~ 11q JOSE AUGUSTO PEREIRA Traba~ista 

11111111,11111111 JOSE BENEDITO OOS SANTOS Traba~ 

11111111111,1111111 JOSEBISPODOSSANTOS T~~~ 
~~~~~~ ~~,~~~~~m~ ~~~ CARLINDO OLWEJRA Tra~~ 

1111111111,1111111 ~~~DA SILVA T~~ 

111111111,~1~~~~ ~ ~~~LOS DA SILVA Traba~~ta 

~~~~~~~~~,~~~~~~ ~ JOSE CARLOS DE SOOZA T~ma 
~~~~~~~~,~~~~~~~ JOSE CARLOS RODRIGUES Traba~~ta 

1111111111,11111111 JOSE CARLOS ZANEU T~~~ta 
111111111,1111111 JOSE ClOV1S DA CRUZ Traba~ma 

11111111111,1111111, JOSE~ DE SANTANA Traba~ta 

111111111,111111111 JOSE EDnEBESOO DA COSTA T~~ 

111 11~~ ~~~-~~~~~~' ~~~;DILSON NOGUEIRA DE Trabaftústa 

~~~~~ ~ ~~,~~~~~~ ~~ ~~EDUARDO SANTOS DA T~ 

lll ~m~tll,lllllll JOSE EDVANIO DA SILVA ~~ 

~~~~~ ~ ~~,~~~~~~~ JOSE FABIO DA CONCEJCAO Traba~ta 

~~~~~~~~,~~~~~ ~~~ JOSE FAUsnNO DA SLVA T~ 



Código de Barras Nome Classe Assinatura do Credor 

11n1~ 1 ~tlllllllmlll JOSE FLORENCIO BARBOSA Traba~~~ 

~~~~~~~ ~ ~~-~~~~~~~~~ JOSE FRANCISCO DE OLWEIRA Trabaüjsta 

~~~~~~~~~,~~~~~~i JOSEGERAlDODA~VA T~ 
~~~~~~~~,~~~~~~ ~~ ~ ~~~~t~A~~A~U~ERTO DE TrabaDlista 

~~~~~~~~~,~~~~~~~ ~ JOSE LU~ DE SOUZA T~ 
1111111111,11111111 JOSE LU~ R~TO DA SILVA T~ 

~~~~~~~~~~~,~~~~~~~' JOSE MARCOS DA COSTA T~ista 

~~~~~~~~~,~~~~~~~ JOSE MARCOS DE SOOSA TrabaMta 

11UIIIIII111111111 m ~rt~~ RA;:~,NADO <MografáOO u ' ~ ELETRICA METROPOLE LTOA) 

11111111111,11111 UI II JOSE M~TON SANTOS DA SILVA T~~ta 

~mllllllll,lllllll JOSE~ DE QUADRA Trabatüsta 

~~~~~~~~~,~~~~~~' JOSE ROBERTO ANDRADE T~ 
~IIIIIIIIIIIUIIII~ 1111 JOSE ROOERTO DE JESUS T~~ 
~ 111111~ ~~~~ERTODEQUEIROZ M~mpresa 

lll~~~~~~~-~~~~~~q ~~ ROOERTO ZANIRATO T~ 

~~~~~~~~~-~~~~ 1111 JOSE RODRIGUES DA ~LVA T~~ 

lll~~~~~~~,~~~~~~~~ ~;; ZACAR~ NOOUEIRA T~ 
~~~~~~~~~,~~~~~~ ~ =LSOO MOURA OOS T~ 

~~~~~~ ~~~~~~~~~~~~~ JOSENILSOO SANTOS RIBEIRO T~ 

~~~~~ ~~~~,~~~~~~~ ~ JOS~E ~R~NIA OO PRADO T~~~ 

~~~~~ ~~~~-~~~~~~~ ' ~~JOSE QUARESMA DA TrabaiUsta 

1111111 1111,111111 -~ JOSIEL VENERANOO DA SILVA T~ta 

~~~~~~~~~~-~~~~~~~~~ ~Al ~LIO DE SALES T~sta 



Código de Barras Nome Classe Assinatura do Credor 

iUIIIIII,IIIIIIIi JOZENALOO DE Jesus GOMES Traba~ma 

111 ~~~~~~,~~~~~~~~~~~~ ;~:ggi~J~~i~~s M~mpresa 
IIIIIIIDII'~ 111 ~ li i t~~ESEN~S TECNJCOS Qu~rafário 

~~ IIUII,IIIIIIJiq t=~~~L~g~os M~~ 
lll~~~~~~~~,~~~~~~~' JUCILEI PINHEIRO T~ 
111111111,11~111111 ~ ~~FERNANDES DOS T~ma 

11111111111~~~~~ ~ 11111 JULI SLING DO B~IL LTDA Quirog~~rio 

111111111,11111111- JULIANO AlVES PEREIRA Trabdlma 

1111111111,11111111 JULIO CESAR NOE PEREIRA T~ma 
IIUIIII,II-11 nq ~~~?:ICARDO FERREIRA DA T~~m 

llmllll,llllllll JUlNAN BAnSTA PAULA T~ma 
~~~~~~ 11111111~ JURILAR IMOBIUARIA ~ LTDA ~~fário 

111 ~~~~~~,~~~~~~~ ~TRANSPORTES LTDA . M~ 

~~~~~~~··~~~~~~~ KALlEBYBA11STAPEREnlA T- _ ~ • ? 

~~~~~·~~~ ~ ~~~ ~~ ~~51• 1"0"5""'~ CMoo-rio ~-:fW 
llnllllll,llllll ~ ~ ~~:ee: CARLA MEDEIROS T~~ma 

1~11111,1111 IIQ KGPPROJETOSSISLTDA-ME M~ 

11m111UII'IIII ~ 11~ KIDELICIA BATATAS LTDA QuWogr&Mrio 

~~~~~~~,~~~~~~~ ~ KLEBERBATISTAGUIMARAES Trabmsta 

llnllll,lllllll~ ~~JOSE LOPES DE Tra~~ta 

IIIIIIIUII~IIIIIIIU~ KLEBER NOGUEIRA AMARO Qurografário 

llmlllll,lllllllll ~SALES MENDES DA T~ 



Código de Barras Nome Classe Assinatura do Credor 

~~I~UII,IIIIIIII II KOBELCO Qui~rio 
IIEI~UII,IIII~ IIIQ ~~HTECNOLOG~QU~ICA QWog~ 

11111111111~~~~~~~~ ~~LLE ENGINEERING LTDk- Microempresa 

1~ 111111,11111 m I ~~~~~~~~ -0~~GENS Mkroempresa 

IIHIUII,IIIIIIIII KSB BOMBAS HIDRAUUCAS S A Ourogm~ 

~IRII.IIIIml KSB VALVULAS LTDA Ou- f:Low 04< 
~~~~~~~~~~~~ 1111111~ KTY ENGENHAR~ LIMITADA Quirogra~rio 

~ 111111,111111 ~ ~ ~~~~~~~ ~~SENHOS M~ 

111 ~~~~~~,~~~~~~' LJ OOS ANJOS ALMOOA ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~~i~:=~ E Qurogr~rio 
11111~~~~~~~ 11111011 ~~~=i~~; ENS~OS Qurogm~rio 

-~~~~~,~~~~~~~~ ~ LABOROIL L lUA ~ra~rio 
111111~ 11,111111111 LAERCK>DESOOZABENTO T~b1a 

IIIIIUIII~IIIII ~~~~ LAGOTELA L lUA EPP Mkroempresa 

lllll~~~~-~~~~~~~~~ ~~~~6ERR8RA DO Traba~is~ 
IIIIIIII,IIIIIIIQ ~RLODE MELOSOARES T~~ 

lllll~~~~~-~~~~~~~ LAUREANO LEANDRO Traba~ 
1111111111,11111111 LEANDRO BONAN SALVADOR Mkroempresa 

lln~~~~~,~~~~~~~~ LEANDRO ~ES DE OLNEIRA T~ 
~ 111111,1111111~ LELIS LUOO DOS SANT~ ME ~~~ 

lllllmUIII,IIIIIIII ~~~~~~~pp M~ 
lll~~~~~~-~~~~~~q ~~~~ SANT ANNA Traba~~ta 

~nlllll,lllllll ~~E~~DE T~~ 



Código de Barras Nome Classe Assinatura do Credor 

PIIIIIIUI~~~~~JIII~ ~=~O~TICAE Qurografáoo 

~~~UIII~IIIIIIIII II ~~~~~~~E Ouirografâoo 

111~~~~~~~~~ 11111111 L~ DOS SANTOS SOARES Ouirografáoo 

1~ 111111,111111111 ~?E!~~~ M~~ 
IIIIIIUIII,IIIIIIIq LIBERO PASSADOR NETO- EPP M~ 

~~~~~~~~,~ ~~~~~~ LIDIOMAR DE OLWEIRA Trabalh~ta 

11n~~~ ~~~'~ 1111111 ~~tOORIGUES DOS Trabalh~w 

IUIIIII,IIIIII ~ UN~ RICARDO T~$~ 

III ~IJUIII,IIIIIIIII ~c~~~~~~~N~ M~ 
~IIIUIIII~IIII IIIII~ ~~==~001JS Quirografário 

~IUIII,IIIIIIIIIII ~~~~~TllCA ~" 
11111111,1111111~ ;~~IVAl HERCULANO DA T~ 

~~ ~~~~~~~,~ ~~~~~ ~ ~~ LUCAS ANTONK) DE SOOSA T~~ 

~~~~~~ ~~~-~~~~~~~ LUCASCARDOSO~ Trabalhisw 

~n~~ lll,lllllli ~~~ ROORIGO DOS Trabalh$w 

11111111,111111~ L~ ROSA DA S~VA T~~ 

IIm~~~ ~~,~ ~~~~~~~ ~~CARDOSO DOS T~~ 
~~~~~~~~,~~~~~~q ~v~~~IO PINH8RO DE Trabalh~w 

in li ~~~-~ ~~~~~~ ~::UGUSTO FRANCISCO T~~w 

~ 111111,11111111 LU~ CAALOS CAMlLO- ME M~ 
III ~RIIIII,IIIIIII ~~CARLOSDEOUVEIRA Trabalhlsw 

~~~~~~~~~-~~~~~~~ LUIZ CRUZ BISPO T~is~ 
~~ ~~~~ 111,1111111 ~ ~~~~~LHERMEBARRETO T~ma 



Código de Barras Nome Classe Assínatura do Credor 

~~ ~~~~~~~~,~~~~~~~~ ~~IQUEDEQWEIRA T~bta 

111 ~116111,~ 1 1111~~ ~~~=~~EGONZALES DE M~oempmsa 

IIIIUIII,IIII I III~ ~~s: LOCADORA DE VEICULOS Qurografário 

IJ 111111,11111111 LYGIA ~LALBA FALCO- ME Mkroem~ 
IIIII~UIII,IIIIIII ~ ~M~ DE OLIVEIRA UNIFORMES M~ 

~~ 1111 11,11111111~ ~f· FARHAT TRANSPORTES- ~~ 

~~~~~~~~~~,~~~~~~~~ ~~ ~E~~~~~~S LTDA- ME M~m~ 
I~ 111111,1111111~ ~~Js~~g~~EM M~ 
111111111111,1111 11111~ ~; SER~COS GRAFICOS Qul~mfário 

-~~~~~-~ 111 1111~ ~~~::~~~~AO Qu~fário 
~~~ ~~~~ ~~-~~~~~~~~ ~~~~~A-M~~ 
~u~~ ~~,~~~~~~~~ MALITON DIEGO DOS SANTOS Trabalhis~ 

IIEIIIIII,I III I I II~ ~~~~~~ISOCA Qu~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~ ~ MANFRA E CIA LTDA au~rafário 
~~ ~~~~~~,~~~~~~~ =; ACRISIO SILVA Traba~ma 

~~~~~ ~~-~~~~~~~~ MANOEL ALVES P8XOTO Traba~~~ 
~~~~~~ ~~~~~~~~~~ ~EL BARBOSA DA SILVA Trabalh~ 

~~~~~~~,~~~~~~~ ~FAB~DA~LVA T~ 

IIIIIIIUI IIUIIIIIIII~ ~EL PEREIRA BARBOZA M~m~ 

~~ ~~~ 11,11111111 ~~u~ T~~~ 
lii ~IIIIII,IIIIIIQ ~~~APARECIDO Traba~~ 
~~~~~~~,~~~~~ H~ MARCELO BEZERRA PJBEIRO Trabalhista 

111111111,11111111 MARCELO Fl.EMI~ Traba~~ 



Código de Barras Nome Classe Assinatura do Credor 

~~~~~~~~~~~ 1111111 ~~~O MARTIN~ DOS Trabalh~ 

-~~~ ~~-~~~~~~ ~~q MARCElO MOTTA-E~LI QukograMrio 

111 ~~~~~~-~~~~~~~~ :e;9~1~EIRA VIDA Maoernpresa 

~~~~~~~,~~~~~~~ ~LINDA MAR1lNS TrabaiYsta 

~~~~~~~~~,~~~~~~ ~ ~;~gAUGUSTODASILVA Traba~~ 

~~~~~~~,~~~~~~ ~ MARCIEL DE Ol~RA SANTOS T~ista 

IIIUIIIII,IIIIII~ ~~OLIVEIRADOS Traba~is~ 

11111111,111111 11 MARCIO SILVA DE SOUZA T~ 
IIUIIII,IIIIIII =;g:TONIO SANTOS T~~ista 

~~~~~~~,~~~~~~~ MARCO AUREliO NEVES Traba~~ 

IJUIIIIWIIIIIIII =~AUREliONEVES T~~~ 

~~~~~~~,~~~~~~~q ~CESAR ROCHA Traba~A 

~~~~~~~-~~~~~~~~ MARCO ROBERTO DA SILVA Trabamta 

1m1111,1111111 MARCONDES SELEM DA SILVA Trabatusta 

~n~~~~,~~~~~~~ ~~DES PERBRA DOS Traball~ 

lnllll,lllllml MARCOS ANTONIO DE JESUS Tre~ista 

~m~~~~-~ ~~~~~ ~ ~ANTONIO UMA DA T~ 
111~1111,1111 ~ I ~ MARCOS ANTONIO SPERANDIO Treba~ista 

~~ ~~~~~~,~ ~~~~~' MARros CORREA T~A 
IIIIIUII~IIIIIII ~~ ~ MARCOS SESTI- ME Miaoempresa 

11n1111,11111111 =~ ~NJCIUS SILVA T~~ta 

~~~~ ~~-~~~~~~ ~~~ ~~~~u~ ~rafário 



Código de Banas Nome Classe Assinatura do Credor 

111 ~IUIIIWIIIIIII1 ~!~~~~~~~ MKroen1fK8$8 H fll 1ft MOGI UNIFORMES COMERCIO 
DE ROUPAS) 

~~~~~~~,~~~~ ~ ~~ MAR~ CFUSllNA DE ASSIS T~ 

l\1 ll~~~~,~~~~~~~~ MAR~ CRtSllNA ZQCSAK-ME~ 

~~~~~~~,~~~~ ~ ~~~ =~~~DA LUS T~ 

lllll~~~~,~~~~ ~~~~ ~ ::~~aENEPEREIRA Traba~~~ 

~~~~~~~~,~~~~ ~~u~ MAR~ MAXIM~NO CONTRIM Trabalh~ 

IIIIIIIUII,IIIIIIII~ ~~~~~~~::TA Mkroempresa 

~ 11111,1111111~ I ~~OMIE KITANO Mkroe~ 

1~11111,11111111~ ~=~~~~ CMografârio 

~~~~~ ~ ~~,~ ~~~~~~~ ~~A ESTEVAM T~ 

~n~~~~~,~~~~~~- MARIO FERRaRA FILHO T~w 
llllllll,IIIIUUI =~~CIO MARQUES T~~ta 

1111111111,1111111 ~!O RAUL CAMARGO DA TrabaUústa 

~~~~~~~~-~ 1111111 MARTIM ~LBERT SCHUTTE Trabalhis~ 

l!nlllll,llllll ~ ~N~O DAMASCENO T~sw 

-IIHII,IIIIIIIm I ~ATERARMAZENSGERAIS Qu~rafário 

~~~~~~,~~~~~~~~~ ~ MASTER TURISMO LIDA Qu~ 

11111111,11111 1~ ~~SERGIOOASILVA T~ 

11n11111,111111111 :~~FERNANDO FERRE1RAT~ma 

~11111,1111 1111~ r~~1~~~~DU~ QWografãrio 

IIUIIIIIII,IIIIIU ~~ ~~~Je~J~itgg~I~ICOS Qu~rafãrio 

IJ 11111~11111111 ~ MED LIFE LTOA- ME M~ 



Código de Barras Nome Classe Assinatura do Credor 

~ 1111111111~1111111111~ ~~= l~~~~IO DE Microempresa 

~ ~~~~~,~~~~~~ ~ ~~~~ ~~:RCIO E Maoe~resa 

I~ IIIUII,IIIIII ~ ~~~~~~:UIDORA MKroe~ 
~~~~~ t 11,11111111 ~~~iSVALOO AVELINO DA Traba~mta 

~~mlllll,lllllll' ~~'tR~~~~~ BRASILIND E Quirografáoo 

-llllll,lllllm 1 ~ ~~:URGICA BRUSANTIN Cüografáno 

~~~~~~~~~~~,~~~~ ~~~~ ~g~u~~A INDUSTR~ OuWo9mfáno 

~ IIHII,IIIIUI~ ~:URGICA NOVA FREMI ~~ 

~~~~~~~~~,~~~~~~~~ METALURQCA SOJ LTDA (Mog~ 

-~~~~~~~~~~~~~~~ ~ ~~~~6~~~CAO E Quirogmfáoo 

1111111111,11111111 ~~~MENTA DE Traba~ma 

llllllll,llllll ~ ~~~~AANGELO SANTOS TrabatUste 

11n111 11,111111, MIGUEL VITOR~ DE SOUZA Traba~ista 

-IIIIII,IIIIIIIQ ~~~g~~~~HARIA &A Ourografáoo 

.111111,111111111 [~~ .....-. 
INDUSTRIAIS SIAJ 

~~~~~~,~~~~~~~ MILTONMENOONCAALVESME ~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~:~RACAO GRANDES LAGOS Quirogmfário 

-~~~~~~-~~~~~~~ ~ MINUSA TRATORPECAS LTDA Qurografário 

~~~~~~~~~-~~~~~~ ~ MITSUBISH C~PORATION Qurografário 

~~~~~~~~-~~~~~~~~ MOACIR SANCHES T~~ 
~~~~~~~,~~~~~~' ~IQUE TAVARES MANTOVANIMkroem~ 

~IIUII,IIIIIII I ~~~~~-ME ~ 



Código de Barras Nome Classe Assinatura do Credor 

~1 11111.1111·11· 5~~b~:f~· .,_:_ 
L TOA. 

~~~~~~~~,~~~~~~ ~ :ru~~~~~COES QuWografáôo 

llllltiUII;Illlll~l ~~~~DUST E COM. DE M~~ 

~~~~~~~~,~~~~~~~ =~~ELIMAALVES T~bta 

~~~tilllll,llllll~ NACIONAL FUNDACOES LTDA OuWogr~oo 

~~~~~~~~-~~~~~~~ =~~~OS SANTOS T~~ta 
llnllllll,llllllll NATIVO DA SILVA Traba~~ta 
-~~~~~~,~~~n 1111 NA~LLE ILUMINACAO LTDA QurograMrio 

~~ ~ ~~~~~~-~~~~~~- NECINHO DA LUZ DOS REIS Trabalh~ta 
111111111,1111111111 NELIO PINTO MOREIRA Trabalhista 

llllltillll,llllllll ~~E~~SON CARVALHO Traba~~ta 

111111111,1111111 ~6~~TR~ E Qurografário 

111 ~IIUII,IIIIIIII ~~=~u~~E Miaoem~ 
~ ~~~~~-~~~~~~ ~ ~~~~O ENGE~ ~aoem~ 

1111111111,111111, ~~~~~~CK>LTDA Qurografáôo 

~~~~~~~~~,~~~~~~ ~ NEUDON ~MOES Traba~ista 
11111111111,1111111 NEV1TON DA ~LVA DAS NEVES Trabalm1a 

~IIIII,IIUtmll ~~~T~~-~ ~ 
liDIIIIII,IIIIIIII NG METALURGICA LTDA Qurografáôo 

-111111,1111~ llq ~~==~~~~ ~~ CMografário 

IUIIIIII,IIIIIII NILSO RAMOS DE JESUS TrWJaljsta 

1111111111,1111 UI ~ NILSON SOARES DOS SANTOS Trabalúsm 

llnlllllll,llllll' NWALOO BORGES DOS PASSOST~bta 



figo de Barras Nome Classe Assinatura do Credor 

piiiiiUIIIIII~ 111111 ~~ ~~~t:~MENTACAO E OuWo9rafário 

~IIIDII,IIUI IIm 11 NJP COMERCIOLTDA. M~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~~=~OADEE Qu~ 
lll~~~~~~~-~~~~~~~~ NORMA ~EIRA DE SOUSA Traba~ísta 
IIUIIII'I IIIUW~ NOROMIX CONCRETO LTDA QuWo9rafário 

1~ ~~UII,II un ~ 1~ ~~~~~~~~~E M~mpresa 
~ ~~011111 01111 ~~~~~~~~~~: EPP ~mpresa 
11111~111,111181~ NOVA LOGISllCA SA Qurogratário 

~~~~~~,~~~~~~~~ ~~~~~~~~~CLA ~mpresa 
lllll~llll~~~~~-~~ NO~ QUIMICA LTDA Qu~rafário 

~~~~~-~~~~~~~ ~~~~INASE _,.,._ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~~~:~~~LA Chiwogratário 

~ 11111'11 utm 11 ~ OCA AMBENTALLTDA - ME M~~ 

1111111111111111111111111 OOONTOPREV SA QuWografário 

~~~~~~~~~,~~~~~~~ OLAVO ALVES DE OLNEIRA Tmba~~ 

~~~~~~~~~,~~~~~~~ OUM~ PIRES DE ARAUJO Traba~lsta 
OlNEIRA COMERCIO 

~IIIII.IIIIIIIQ i§~ALLTOA· .._....,. 
EPP 

~nlllllll,lllllllll ~LAS RAMOS NAPOLEAO T~ 

I~IIUII~tiiUUID~ se~;E~LAE ~~ 
llmiiiiii,IIIIIIIQ :i~= Tra~ista 
~~~~~~~~~,~~~~~~~ O~AS QUEIROZ DA COSTA Trabalhlsm 



Código de Barras Nome Classe Assinatura do Credor 

~~~~~~~~~'~li lU ~~ OSMAR UNO MAR~O OuWo9raMrio 

~~~~~~~~~~,,~~~~~nq OSMIR CAMPOS Trabalhl~ 

IIIIIIUII,IIUIIII ~~~c=~~~DE ~~ 
IIIIIHII,IIIIII~ ~~~~E~MES CORREA M~mpresa 
llnllllll,lllllll~ OSVALDOUMADEAZEVEOO T~$ta 
~UIIIIII,IIIIIUI~ OSVALDO REIS PEREIRA Tra~~~ 

llnllllll,llllll ~ 1 OSVALDO SILVA CAMPOS Tra~~~ 
111 ~~~~~-~~ 01111111 ~ADESENHOS TECNICOS M~mpresa 

1111111111,1111~ ~~~ OTZ ENGEN~ LTDA QuWografimo 

~~~~~,~~~~~~~~ ~ ~~~~!~~g~ LTDA Qu~rafáOO 
~IIIIWIIIIIIQ ~~~APAmEJS ~ ... ""'.. x l)~;;;duw 
~~~~~~-~~~~~~~ ~ECIALTOA-EPP - _/ 

l!nllllll,lllllll ~ PAULA BARBOSA CUPPARI Trabruhis~ 

1111111111,1111111~ PAULINO ALVES SANTOS Traba~~ 

~~~~~~~~~~,~~~~~~~~~ ~~=RJ~BOSA T~ 
Ulllllll,lllllllll PAULO CESAR FAR~ ALVES T~~ 

~m~~~~~~~~~~~~~~~~ PAULO CESAR NUNES Traba~is~ 

~~~~~~~-~~~~~~~q PAULO SERGIO DE ALMEIDA Trabalhis~ 

11111110111,110111 ~ ~ ~~ING ENGENHARIA M~ 

~-~~~~~,~~~~~~~ ~ PEDREIRA TRES LAGOAS LTt>A Oui~tário 

~~ llmllll,llllll' ~~~ENTOS Mkroe~ 
~~~~~~~~~~~~~~~' PEDRO CAVALCANTE RIBEIRO Traba~is~ 

~~~~~~~-~~~~~~~~~ PEDRO ~A SILVA Trabalh~~ 



Código de Barras Nome Classe Assinatura do Credor 

~ ~IIDIII~~~~~~~~ ~~ PEDRO mAS DO VALE- ME M~~ 

1111~1111~11 IIII~Q ~oc~~~~s CMografério 

PIIIIIIIJ,IJIIUII =~~~~~s & CONTROLS Ourogratãrio 

~ ~~~~~~,~~~~~~~ :e==T~~~TES M~presa 

lll~~~~~~'~ 1111 ~~ 2~~~j::A Qu~ratârio 
~~~~~~~,~ ~~~~ UIQ PETER MAYKO SANTOS MELLO Tra~is~ 

ll n~tll,llllllll ~~SON QUEIROZ DE Tmbalhis~ 

IUIIII,IIIIIIII =~SON ALEXANDRE 
005 Tmba~ls~ 

p~~~~~~~~ ~~~~~ ~ =~~l~~USTICS SOUTH Qukogratârio 

~~~~~~~,~~~~~~ ~ ~~:=~~ÜITETURA QuVOgr8fário 

~III~RIII,II IIIII' ~L~!~HOS TECNICOS ~mprasa 

~ ~~~~~~-~~~~~~~~~ ~~;ENGEN~SIS- ~ 
~IIIIIHIII,II Hlllq ~~~~~~~A- EPP MOoempresa 

-~~~~~,~~~~~~~ ~:~~1~~ Qukografário J 
~~~~~~-~~~~~~~~~ P<XJM~CONCRETOLTOA ~~rio J.i ~ 
~~~~~~-~~~~~~~~ ~~g~~~u~!MENTOS CM~rafário 

~111111111,111111, ~~?~~gE~~ LTDA Qukografério 

-~~~~~-~~~~~~~ it?~~~~~RCIO E Quirografário 

~~~~~~~~-~~~~~~~ ~A MOLDADO PANORAMA Quirografário ~çz.~, 

~~~~~~,~~~~~~~~ ~MOLDADOS PROTENDIT Qurogratârio 

~~~~~~~~~ ~~~ ~ IQ ~=~:~MENTOS E Qu~rafário 

-~~~~~-~~~~~~~ t~}~os~:~~i~ ~~E QWografário 

~~~~~~~~~~~~~~~ ~~~!PORTES Qurografário 



Código de Barras Nome Classe Asslnatura do Credor 

Pllllllll~~ 111 ~ I 11 PRIME RF TELECOM LTDA QuWogmfário 

I~ 1~1111~111111~11 ~~~~1~ CALEFFI M~ 
~~~~~~~~,~~~~~~~ ~ PRISCaAINESALVES T~~m 

~llltii,IIUitml PRISCILLAMAL~LTDA - EPP M~ 
~ ~~HIII,IIIIIIQ ~~~o coNSTRUCAO M~ 

~ 111111,11 UUI ~~ ~ PROJETOS J . F. LTDA - EPP Mkroempresa 

IIU~IIII,IIII ~li ~I ~~~~E~~~~ r:oA Quirogmfário 

~~1111,1111 ~~~~ ~~kr~::A au~ra~rio 
~~ ~~~~~~-~~ Ulllq ~~~~~~6~DUSTR~ E Mkroempresa 

~~~~~~-~~~~ ~~~~ ~~~~~~~:~DA Quirogra~no 
111111tlmlll1111111m ~~~~~~ ~=~~~ · · 1111 UI 1111 11111 L~~RTACAO E EXPORTACAO Qu~rogra~no 

~~ ~~~~~~-~~ Ulll~ OU8ROZ E BARRETO LTDA Mkroempresa 

IID~III,IIIIII~ ~~ ~~ICA INOUSTR~ UN~O Ouirogra~rio 

~ 111111,11 UII ~~ R H A ENGENHARIA LTDA.- EPP Mkroempresa 

Pliiiiii,IIIIIJIIII ~~~~~=~TACAO DE . . 11 11 IJII EQUIPAMENTOS ELETRICQ- Qurrogra~no 
ELETRONlCOS LTDA 

I~ 111111,1111111 ~ R3M EIRELI · ME M~mpresa 
~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~~CASTANHO DE QukQgra~rio 

11111111,1111111 ~ ~~ HENruOUE SANTOO DE Trabak1~ 

~~ ~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~;LOPES DA SILVA Traballma 

11111111,1111111 ~~~ RAFAEL VERONEZE roSTA Traball~ 

11n11111,11111 11~ ~NOOOACONCE~O ~ 
IIIIIIIIIIIIIIU ~ ~ ~~~SPONTES T~ism 

~~ ~~~~~~~~~~~~~~~ =:~~~~~ Mkroe~ 



Código de Barras Nome Classe Assinatura do Credor 

-~~~~,~~~~~~~~ ~~~~~CAOE ~ 
~~~~~~~~,~~~~~~~ RANULFO NUNES BARNOOA T~ 
~~~~~~~,~~~-~~q RAPIDO TRANSPAULO LTDA QoirograMrio 

~~~~~~~~,~~~~~~~ RAQUEL MORE~ T~ma 
llnltHII,Itllllll RAQUEl~ESDEABREU Treba~ 
lllllllll,llllllq RAQUEL REIS ANDRADE Traba~ISW 

11111~1111,111111~ RAQUEL ZORZANELLI BRAGA Traba~ista 

~ ~~~~~~,~~~~~~~ ~~S~~~~~~~TOS M~ 
~~~~~~~,~~~~~ ~~ ~U~~EM DE PNEUS QuWogra~ 

~~~~~~~~~-~~~~~~~ ~~~ PASQUMJM DOS Traba~~ 
ll l llllllllll~~~~~~~~~ REINALDO ALVES SOBRINHO Traba~ism 
~~~~~~ 111111 ~ REINALDO RIBEIRO T~ista 

11 111111111,1111111~ RENAN DUARTE COSTA T~ism 
11111~1~ 11,1 m ~~~~ RENAN MARINHEIRO DA SILVA Traba~ism 

ll l~~~~~~,~~~~~~ ~~ RENATO DA SILVA GOMES Traba~bm 

~~~~~,~~~~~~~~ ~~A~~~:r~~ QorograMrio 

~~ 1111111-11 H IIm ~ ~~~~~A~~ LTDA M~mpresa 
111 111111,11111~ ~ ~~M~~~~~RA DE M~m~sa 

~~ ~~~~~~··~·~·~' g?~::..aSAO __. 
~~ ~~~~~~~,~~ ~~~ ~~ ~g::o~~ M~~ 
11111111111,11 HJ li~ =~~: ~D~ULTO~ M~ 
~~ ~~~~~ ,,,~ m ~~~~ RICARDO DAL PLAJ Traba~is~ 

~~ ~~~~~ ~~,~~~ ~~~~ ~~SSATO T~~ 



Código de Barras Nome Classe Assinatura do Credor 

~~~~~~~~,~~~~~~~~ =~~~ OOS SANTOS Traba~~ 

~~~~~~~~·~~~~~~~~ ROBERT SAMPAIO DE SA Traba~ 
111111111111,1 m ~~~~ ROBERTO BOCATO Tm~h~ta 

11111111,11111111 ROBERTOC<SARCABRAL T-~~ 
~UIIIII,Ill UI II ROBERTO CtAUDK) DE SOOZA T~ 

~~~~~~~-~~~~~~~ =O CLEMENTE OOS T~ 
11111111111;1 m IIm ~ ROBERTO DE OlrJEIRA ROCHA Traba~ísta 

~~~~~~~-~~~~~~ ' ROBERTO LUCAS BAfflTA Traba~~ta 
~nllll,llllll' ROBERTO PEREmA BORGES T~~ta 
~~~-~~~-~~~~~ ~ 11 ROBERTO SOUZA 005 SANTOS Tmba~i~a 
~~~~~~~~~,~~~ ~~~~ ~~e!RVALOO MICHEL LEAO DATmba~ista 

~ 1111111,11 111111 ~ CAALOS CARVALOO - Mkroe~ 

~IUIIII,IIUII' ROBSON PEDRO DE OlrJEIRA Tmbe~~ 
-~~~~,~~~~~~~~ ROBSON RIMCH.I ~m~rio 

~~~~~~~~'~ m 11111 ~=~~OS DA TrabMhista 

1111111,11~ 1111- ~~ ~IRO DA T~u 
liUIIII,IIIIII' ROOOVAL TRANSPORTES LTOA Qu~rio 

~~~~~~~~,~~UIIII ~~~APARECIDO Traba~ista 

~~~-~~~-~~i 1111 =~MENEZES DOS Traba~u 
1111111,1111111 ROOOOO ~ OAS~VA T~ 
IIIUIIIII,IIIIIII ROGERFABBRIS T~~ 
~~~~~~~~,~~~ ~~~ I ROGERIO DE CASTRO SOARES Tmba~~ta 

~~~~~,~~~~~~~ ~~VIMENTOOE ~féOO • 



CócftgO de Barras Nome Classe Assinatura do Credor 

111111,1111111 ~~=DE META~ QuWografário 

~ 1111111,11111111 ROMA LOOSllCA LTOA- ME M~ 

~~~~~~~-~~~ 11 1' RONEI TE~O ANAN~ T~ 
-llll,ltllll' ~w:s~: ~ 
~~~~~~~,~~~~~~~ ~~~EVON MAC~ DA Trabatús~ 

~~~~~~~-~ 11111 ~~ ROSa! MACHADO O~ V1EIRA Traba~~ 

li I~~~~~-~~~~~~~ ROSELI PEREIRA DA CRUZ Traba~is~ 

~lllllli,IIHI~III ~J~~~~~LTI>A - ~ 

~~~~~~·~~~~~~ ~~ =*~~ QWograf4rio '~- 6 /'-~ 
1111111,1111111, RUBENS DE ALMeOASAMPAA> r.-.. / 

~ ~~~~~~~,~~ ~~~~~~ ~~OSBAT~TADE ~ 

1111111,111111111 RUTH ROORIGUES DA ~LVA T~~ 
~ ~~~~~~~,~~~~ ~~~ ~;.~~~~COM DE FD<AOORES M~mpresa 

-~~~~,~~~~~~~ S. V. I. AMBIENTAL LTDA Qu~raf4rio 

11n~111,111111~ SAMUEL FRANCA GOMES Tra~~~ 

Ullllll,lllllll êE"~.=: -
~ ~~~~~~~,~ ~ ~~~~~ ~DERLY ROSA O~ GAR~ ~ 

1111111,11111111 ~C~=~TA T~ 
IIIIIII,IIIIIIQ SANOY ALVES~ TrabehsW 

-~~~~,~~~~~~~ ~~O~~PORTACAO Qurogr&~ 
1111111,11111111 E:~~~C:~JERICA DO Qu~rafário 

1-ltll,lllll 11q ~z= ~:CAO DE Qurografário 

~ ~~~~~~~,~~~~~~ ~ SAYURI NiAGON BAEZ EPP M~ 



Código de Bamls Nome ca.ue Assinatura do Credor 

111111111111111 ~=~~: T~~ f 

.1111,11111111 ~UJ<RELECTRM;BRA$l ~ ~ ~ i'/ót«/t!Pt 

1111111,11111 11 SE&S11AOPERmALIAA T-. 'J 
1111111,1111 111 SEBAS~O SOUZA R~ T~ 
~1~1111,111 UI ~ ~~~~NO RAMIRES DE TrabeBUsta 

~~~~~~~~,~~~~~~~ SEPEl1BA TECON SfA Qukogra~rio 
Ulllll,llll ~ ~~ SERGIO BARROSO FERREIRA Trabal~ 

~~~~~~~,~~~ ~ ~ ~~~~ ~:~~JOSE FERRaRA Trabal»sta 

111,1111111 ~~=RA DA SILVA Qurografário 

~ ~111111,118111~ =~~- ~ 
~ 1111111,11111111 ~Esi~ ~coNEXOEs M~ 
11111111,11111111 e~~=L~OOI T~~m 
~ 1111111,11 U-~~~ ~~A~~;oes INTEGRADAS M~mpresa 

l!DIIII,IIIIIII s~ ZHANJ~ Qui~rafário 
~~~~~~~~,~~~ ~~~~ ~ ~~~~ OOSSANTOS T~ 

~~~~~~~~·~~i 1111 ~~~ORE OOS Trà~m 
-~~~~,~~~~~~ ' ~~~lRY ~00 

IIUIIIII,IIIIII' ~SILVADESOOZA T~m 
~~~~~~~~,~~~~~~~ ~ SILVANA ROSA DE OLMJRA T~ 

11n~11111'1 IIIIIQ ~~~E~os 00 Traba~,. 
~~~~~~~~-~~~~~~~ SILVANO PEREIRA Traba~~ 

ll l~~~~~~-~~~ ~~~~ ~~~AN~~oe~~ T~~ 



Código de Barras Nome Classe Assinatura do Credor 

~~~~~~~~,~~~~~ ~~ ~~CARLOS VAN DER lAAN T~ 

111111111,~ ~~ ~~~~ ~ SILVK) DE ~IS Tmba~~ 
IIUIIIIJ,IIIIIII~ ~ mON 005 P~s T~~m 
111111111,11111111 ~~ PRISCALLA DOS SANTOS T~~ 

l!lllllllll'~~ ~~~~' ~;ESIOGARC~&~LTOA - MKro8mpresa 

-~~~~,~~~~~~~ ~~ MATERWS ELETPJCOS QuKogTafáóo 

11111~111,11111111111 SISGRAPH LTDA QulrogreMrio 

-~~~~,~~~~ ~ ~~ ~~CNQOGIA SUSAOOAllCA (MogrefáOO 

111 ~~~~~~~,~~~~~~~~~ ~~: INOUSTR~ E COMERCIO M~mpresa 

~ 1111111,11 Ullllq ~~ORAS PEDRAS M GAAN M~ 

11111111,1111111, ~~~~~sg~'troA <Mogr&Mrio 

~~ ~~~~~~~,~~ 1111111 ~PROJETOS EIREll- M~ 

~~~~~~-~~~~~~~~~ ~~~~~CAO auw~Mrio 
~IIIIIII,IIHII~II =~=~~LTDA M~ 
IIIIIIIII,IIIIIIQ SOTREQ SA QukogratáOO 

~~~~~~~~,~~~~~~q ~~CA~TES~ Mc~esa 
11111111111,1111111111 SOO~A & C~ LTDA OuWoQrafário 

~ ~~~~~~~,~~~~~~~ =~~~~~ME M~ 
111111111,1111111 5o~~~~~~~~~~~~ M~ 

-IIIII,IIIIIIIQ ~<t~~~~:;~PE~ 
~~~~~~~~~,~~~~~~~~ ~R=O~TDA OuWoQratário 

-~~~~~,~~~~~~~~ ~~ TELEINFORMAllCA QuWogr8fário 

~~~~~~~,~~ ~~~~~ ~=:~DADE ~ 



Código de s.rrn Nome ctasse Assinatura do Cndor 

~~~~~~,~~~~~~' ~~~A~EE~ALU)ADE ~ 
-~~~~~,~~~~~~~ ~ ~~TESE REFRATARIOS Ou~ 

11111111,1111111 ' ~OM~6~rr;~TR~ E Quirografáro 

-~~~~~,~~~~~~~~ =~~E QuWogra«m 

~~~~~~~,~~ m1111 STEC & CIA LTDA M~resa 
-~~~~~,~~~~~~~~~~ ~GRUPOS fM~atmo 

111 ~~~~~,~~~~~~~~ ~Jb~~PUTACAO MOVEL Mi~mprasa 

-~~~~~,~~~~~~~~~ =T~~ ~~~~ Quwogtaf~o 
~~~~~~~,~~~~~~~' SULZER~ILS A Qui~mfário 
~ 11111,1111111~ ~=~N~~~EDE M~esa 
~~UIIIII,IIIIIIU ~ ~AE~C~ISE QWogmfi\rio 

~11111,11111111 e=~:o~~; M~ 
~ ~~~~~-~~~~~~~ ~~A ~~ENHAR~ ELETruCA MOo8m~ 

-~~~~~-~~~~~~~~ ~~:LL~ DO BRASIL QuWografi\rio 

~~~~~~~~,~~~~~~~~~ ~~~~~:ORTES E Qu~rafáOO 

~~~~~~~~-~~~~~~~ TAllANE MOOEIRA G~MARAES Tmba~ 

~-~~~~~,~~~~~~~~ TECflUXLTDA ~ 
~11111,11811811 S?~~~õ~~~~L1-M~ 

-~~~~~,~~~~~~~' TECNlFOO ~CTOO LTDA ~ 
,11111,11818111 J:=~~~~~~~os oe M~ 
11111111,111111111 ~~~CAO E Qui~~o 
-~~~~~,~~~~~~~- i:~c~~C~~EIS Qu~mfário 

-~~~~~,~~~~~~~~~ ~~~~~~;A Qurogffifi\rio 



CódiQo de Barras Nome crus. Assinatura do Credor 

~~~~~~,~~~~~ ~~~~ ~~=~~~COES QukogfafáOO 

~~ ~~~~~~,~~ 01111 ~~~~gr~~~~ Mkl~esa 
~~~~~~~ m'~~~ 1111 TH~GO FELIPE NEVES Traba~~~ 
~~~~~~~~'~ m til~ ~~GO NUNES~~ Tmba~~ 
lllnllllm~t~m ~~~~ TH~GOSILVADEOLriEIRA Traba~ista 

~~~~~~~~,~~~~~~ ~~ ~GO PEREIRA FERRAZ T~~ 
IIIUII f m~lllllllll ~;~~~A~ E Quwografâoo 

-~~~~~~-~ ~~~~~~ ~~FORMINOOS~GRAF~ QukogratâOO 

~~~~~~~~~~~;~lllll ~ ~~~~=~~~TOA QuWogmfâoo 

-~~ ~~~~,~~~~~~~ ~=~SE <M~~~ 
111 111111,11 1111~ ~~~~~~~E ~ 
-~~~~~~,~~~~~~~~ ~~~~~E ~fâOO 

~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~l~==oo ~ 
-~~~~~~,~~~~~~~ TOTVS &A Qurogmfâoo 

~~~~~~~-~~~~~~~ TRADEFERFERROEACOLTOA ~ 
~ 111111,111111 ~ =~~~E LOGISTICA M~mpresa 

~~~~~~~~~,~~~~~~~~~ ~TA TRANSPORTES Qu~ 
~~~~~~~,~~n~~~~! ~NHAMUOAN~LTDAM~ 

~~~~~~~~,~~~~~~~- ~~TAOORA FRETAO ~~ahm 

-~~~~~~-~~~~~~~ ~JES PESADOs Ourogmtãrio 

ltlmm 1111,111111~ ~~~ LTDA QurogmMoo 

~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~:TRANSPORTES M~ .. 

~~ ~IIIII,IIRIIII II ~~TORANEl TRATORESLTDA -M~ 



Cóc:f!VO de Barras Nome Classe Assinatura do Cnldor 

~1111 1111,11111111 ~~~~~~g;~~CK) E QWografério 

~IIIIII,IIHIIII ~OOASORTCAUMENTOS M~ 

~~~~~~~~~,~~ ~~~~- ~U~~~~~ENS ~ 

~ ~~~~~~,~~ ~~~~~~ ~~S<f~~~GENS M~mpreea 
~~~~~~~~~~~~~~~~ g6M~~~~~SLTOA ~ 
~~~~~~~~,~~~~~~~ ~~=~GIS DOS SANTOS T~~ 

11111~ lllll~~~~~~~~ ULISSES FAC~N MOREIRA ~~~féOO 

~~~~~~~,~~ HIIII II ~=igf~A-ME M~ 
~~~~~~~~~,~~ ~~~~~~ ~~~G~~E ~ 

~-~~~~~~~~,~~~~~ ~ ~ ~~~~~ ~~BUI~ Qu~~féOO 

~ lllltl,lt HIItml ~~~~~E M~ 
~11111 11-IIIIIIIQ UN~LOCACOESLTOA·ME ~ 

-~~~~~~~,~~~~~ ~~~ ~~==i~~MES Ourografário 

~~~~~~~~,~~~~~~~ URLAS~VAOOS»>OS T~ 

~ ~~~~~~-~~~~~~~~ USINAGEM ALMEIDA M~ 
~n1111111'1 ~~ 111111 VALBE~R SILVA DE MRROS T~sm 

111111 II,IIIIIIIQ VALDEO DA s~vA T~ma 
~~~~~~~~~'~ m 1111 ~MAR MARTIL~ DA T~m 

111111111,111 ~ ~~- ~EFERREIRADOS Tmba~ism 
lnllllll,lli 1111 ~~~EI APARECIDO DE T~ 

~ 111111,11 81111~ ~~IRO NOGUEIRA DE M~ 

IUIIIIII,II~ 1111 VALMIR VAWNO DE BRITO T~ 



CódJgo de Banas Nome ClasM Assinatura do Credor 

~~~~UIIII'I m li ~ I VALTER ALVES DE FREITAS Traba~Msta 

IIIIUIIII'~ m 11111 VALTER SIQUEIRA Traba~~ta 

111 11~1111,~11111111 ~*~~=~~~:IRA~ 
~ 111111,11111111 ~ ~~~~ ~~~~s M~~ 
~~~~~~~~~~,~~~~~~~~~~ ~~ClEW~l~ ~ra~ 
~ 111111,11 01111~ mRIX ENGENHARIA LTDA M~mpresa 

~~~~~~~ ~~,~~ ~~~~~~ ~VIAN SOARES LANDIM- ME M~presa 

~~~~~~~~~~~~~~~ ~o 5-~ ~raMOO 
~1111111,11111111 VOTORANllM CIMENTOS SA ~rio J)d}J? {& J-L~
-1111,1111111 VOTORmTN SIDERURG~ SA ~ra~rio 

~~~~~~~~,~~~~~~~ ~ CONSTRUCOES LTOA ~ 
~~~~~~~,~~BIIIIIII WADASILVACOSTA-ME ~mpresa 

~IIIIHIIII'I m 111~ WAGNER 00 CARMO LUIZ T~lsta 

111111111,1 ~~ ~~~~~ ~=~~CARVALHO Traba~~ta 
~IUIUIIII,III I III~ W~RO MARTINS DA ~LVA T~la 

~~~~~~~~~·~ m ~~~~~~ ~~RCI MENDES DOS T~ 

~~ llllllll~~~ ~~~~~' ~:~CASE SERVICOS Mkloe~ 

-~~~~,~~~~~~~~ :f~~~~LOGLA E QuirograMrio 

~~~~~~~~~,~ ~~~~~q :~~~~ ALMEK>A T~mta 

111111111,1111111~ =NGTOO DE CARVALHO T~~ 

~I~IHIIII,II~ 111111 WELUNGTOO DE SOOZA VIBRA T~ 
1m111111'1 m 1111q WELLINGTOO PEREIRA MOTA T~mta 

~llllllllll~~~~~~~~~ =~SON DOS SANTOS Traba~~ta 



Cócf"fSlQ de Barras Nome Classe AssJMtura do Credor 

~~~~~~~~~~~ m 11111 WESLEY FERNANDES PEREIRA T~ba~is~ 

-~~~~.~~~~~~~~ ~~~~~~ES Qurog~fârio 
~~~~ 11,1111111 =~=~ INDUSTR~ E Qurog~ 

111111111,11111111 ~~~~S CARLOS BUENO T~ba~is~ 

~ IIIUIIII,IIIIII I ' Wl~ MOOAES PENTEAOO T~~~ 
~~~~~~~~~'~ m 11111~ WILSOO FIGUEIREDO QUEIROZ T~~ 
~~~~~~~~~~,~~~~~~~~ ~~ ~~~~EONAROO DA SILVA T~~is~ 

~~~~~~~,~~~ ~ ~~~q WILSON L~ DOS SANTOS T~~~ 

~~~~~~~~-~ 1111 ~~ ~~ WIL$00 ~IRA DE SOOZA T~ 
-~~~~,~~~~~ ~~ ~~~d~g~~:~ E Qukog~fârio 
~~~~~~,~~~~~~~~ ~~~VALVULASECONEXOES Qurng~fârio 

-~~~~,~~~~~~ ~ ~ ~~~~E MATERWS Qurog~~ 

~~~~~~,~~UIIIII ~~~~;~~SLTO~ M~~ 
~ 11111,1101111, WN MADEIRAS LTOA Mktoe~ 

~~~~~,~~~~~~' ~~~WAAMETOCAOOSUL ~~fârio 

-IIIII,IIIIU ~ 7:6~~~~~~~ENTOS Qurng~fário 
~ ~~~~~,~~~~~~~~~ ZAMIRCOMERC~LLTOA-EPP Mkroe~ 

•11111,111111' e:snJAL ~ 
ASSOCtADOS SIS LTOA} 

-11111111111111 =~~~ CMrog~ 
~IIIII,IIUIIIIQ ~~ARRIOCAMINHOESLTOA- Mkroempresa 

~~~~~~~~~,~~~~~~~ ~~~;:~BRASIL Qurog~féOO 



-c. cL P vc.u 
Assembleia Geral de Credores Grupo Sinopec- Segunda Chamada- 3110512019 

Nome do Procurador ;cracha 

!AoiLSON FERNANDES DE ABREU \/ 4~ /f? :/---4 /L_, I -111111,11 0111111 
-Nome dos Credores Classe Créditos 

'ijiVIUE ILUMINACAO LTDA ,Quirografário í64.993,00 

Nome do Procurador ;c racha 
I 

t:_IANA FRANCO DE SOUZA I -111111,1111111111 
Nome dos Credores 'Classe Créditos 
HITACHI AR CONDICIONADO 00 BRASIL LTDA !Ouirografárlo :s.no.635,19 

Nome do Procurador jCracha 
I 

' , 11111111111111 m 
Classe Créditos 
Quirografário 783.409,87 

Nome do Procurador ;cracha 

ALDO JOSE BARBOZA DA SILVA I ' 111111,11111~~ 
Nome dos Credores Classe Créditos 
PRE MOLDADO PANORAMA LTDA Quirografário ,1.253.512,62 

Nome do Procumdo< ~ Cracha 

[ALEXANDRA SANTORO DE OLIVEIRA FERNADES MARTINS ~ ; ' ' . . ~ · 
! -1111118111111 ~ .J 

Nome dÕS Credores -- --Classe Créditos 
~~~ ~~()Y BRASIL SISTEMAS DE SEGURANCA LTDA Quirografário 43.906,55 

Nome do Procurador ICracha 
[ALEXANDRE OOMINGUES SERAAM I '111111,11 lllllfl 
Nome dos Credores - CJasse- ---1-C::-:rédic-::-it-os 
't:fucK. OTRANTO E CAMARGO ADVOGADOS ASSOCIADOS lfrabalhista- 239Z=· ~.1=-==o2""'=,ga-=------~ 

Nome do Procurador 

!ALEXANDRE ESPINOLA CATRAMBY 

Nome dos Credores 
!cASTRO BARROS SOBRAL E GOMES ADVOGADOS 
PROMONLOGICAUS TECNOLOGIA E PARTICIPACOES L TOA. 

Nome do Procurador 

jA'-INE FARINA 

!Nome dos Credofes Classe 
INTECNIAL SA [Quirografário 

Classe 
'f rabalhista 
:au· il"' 

Cracha 

I •111111,111111• 
Créditos 
240.595,79 
581 .792,57 

Tcracha 
t 

1 J IIIIIIUIIIIIYIII 
Créditos 
122(t914,72 



Nome do Procu.radof Cracha 
I 

~UNE OSIRO NAKAMA ; J 111111,111111111 
Nome dos Credores Classe Créditos 
PENTAIR VALVES & CONTROLS BRASIL LIDA. ,Quirografário 1.132.887,44 

Nome do Procurador Crac:ha 

~;;;:=~TOA ·=- ~~~·~~~~~~~ 
Nome do Proc:::urador Cracha 

jANA CLAUDIA F. FRANCA CORREA I -111111,111111111 
Nome dos eredõr9S Classe jCréditos 
lâsM ENGENHARIA SA ~rafário '~----819.,..-.488,--,1.,.-,-3 --

Nome do Procurador C racha 

jANA LETICIA DE ARAUJO CARVALHO l JIIIIII,IIHIIIImll 
Nome dos Credores Classe \Créditos 
tvoTÓRANTIM CIMENTOS SA Quirugnd'âfio 783.409,87 

Nome do Procllrador Cracha 

jANA LUIZA ABDAL.LA SCHNEIDER I -1111111,111111 11 11 

Nõmedõscredores Classe --+c=---créd:-:-:-it~ 
HIDROPl.AN HIDROGEOLOGIA E PlANEJAMENTO AMBIENTAl liDA. ~~~fário 114.603,52 

Nome do Procurador Cracha 

Lopes da SM j ~v- J l--< ~ I -11111,11 UDIIIII 
Nome dos Credores -- - - 1c~esae !Créditos -

CNOOERAl COMERCIO E REPResENTACOES DE MOVÉS LTDA- -
1~113.266,87 

Nome do Procurador iCracha 

!ANDREA MAMBERTIIWANICKI 
I '1111111,11 01111111 

---=- -- - - -- ~ ------
Nome dos Credores !Classe 1eréditos 
[SARENS BRASIL LOCACAO DE EQUIPAMENTOS P/CONSTRUCAO LTDA :Quirogtafálio 2.175.585,01 I 

Nome do Procurador ,Cracha 

jANTONIO BENTO FURTADO DE MENDONCA 
! J 1111111011 01111~ 

Nome dos Credores Classe Créditos -
!EMPRESA DE ONIBUS ROSA LIDA ~fário E!606~.403==-=-.=76 ___ _ 

Nome do Procuractor C racha 

iANTONIO CARLOS PINTO TEIXEIRA 
1 11111111'111 mm11111 

Nome dos credores Classe-----
1
Créditos - - -

1
MITSUBISH CORPORATION Quirografário 1.865.394,00 



,Cracha 

ONIO EDUARDO D..S TEIXElRA ALHO )( li= ' : .1111111,111111111 
--,-,-,------- _Classe .Créditos 

ENFIL SA CONTROLE AMBIENTAL .Quirografário ,2.226.547,20 

Nome do Procurador 

Nome do Procurador Cracha 

f-ONIO GABRIEL SPINA -K ~ I '~~~~~~.~~~~~~ -
fNõme dos Credores lCiasse !crédito 
ISPtG -=-ToRRES DE RESFRIAMENTO LTDA !Qüifõ9íatáriõ 173.673,73 

!Nome do Procurador Cracha 

!ANTONIO LUIZ BUENO BARBOSA I p 11111111111 mm11 11 
Nome dos Credores :classe Créditos 
~HI AR CONDICIONADO 00 8R ~IL LIDA 3.no.635,19 = 
Nome do Procurador 

1
Cracha 

!ANTONIO LUIZ FERNANDES )/. I '111111181111~ 1111 
f--

~Créditos -Nome dos Credores Classe 
ÜJMEx DISTRIBUIDORA DE MATEI IAl ELETRICO L TOA Quirografário 366.831 ,46 

Nome do Procurador 
J 

Cracha 

!ARTHUR BRANDI SOBRINHO 
1 't~llltt,llll~m 11 

~ -Nome dos Credores J.Ciasse Créditos 
SARENS BRASIL LOCACAO DE EQUIPAMENTOS P/CONSTRUCAO LTOA Quirografário 2.175.585,01 

Cracha 

KJ~_E_ _J_J 1111111,111111~ 
.- •Cr6dltos__ ,..,---1 , . ~ 
Ouimarafátio 3.on.129,06 

!Nome do Procurador 
~ . Cracha 

;

FAVACANABAL \~ _ A_~ÜJv._C:,~ ClJ~J~ 1 '1111111,1ttamn11 
dos Credores · Classe Créditos 

TRANSPORTES E SERVJCOS S.A Quirografário 9.142.103,76 

Nome do Procurador ,Cracha 

RUNA REGO UNS ' J 11111111111 RI li I ~ 
Nome dos Credores Classe .Créditos 

IDROPLAN HIOROGEOLOGIA E PLANEJAMENTO AMBIENTAL L TOA. ----t"Quirografárlo 1114.603,52 
_,.._ 

Nome do Procurador C racha 

BR~NOMAC::" _ ~!2:~4 I p111111.111111!L 
!Nome dos Credores .Classe !Créditos 
MASTER TURISMO LTOA Quirografário 547.990~.7.,....9 ----· 



!Nome do Procurador rCracha 

I 

BRUNO MACHADO FRAGA I -11111111111 1111-1 
Nome dos Credores (;!asse lcrécütos 
GENERAL CABLE BRASIL INDUSTRIA E COMERCIO DE CONDUTORES ' j 
ELETRICOS L TOA ATUAL DENOMINACAO DE PHELPS DOOGE INTERNACIONAL 

1
0uirografárlo 1.731.457,52 

BRASIL L TOA) l I 

Nome do Procurador Cracha 
I 

BRUNO OUVEIRA DA SILVA l -1111111,11 1 110~ 
b-:-· 
Nome dos Credores 'Classe p réditos 

'Quifognlfário MILLS ESTRUTURAS E SERVICOS DE ENGENHARIA S/ A 1.850.126,70 
. ., 

Cracha 

I -1111111,111111111 
-®-- f!_ 
tUNO ROCHA PAGAN ll,_ : 

Ietasse ;Créditos --~me dos Credores 

~B:-71-:-::N:=:OX~IN:=::D::.:U'=-S7-TR;::-IA::...,;..,:;E::-,C==O~ME~R~C:..:..IO;;;...=.L TD.....;;;..;..;.A 

~TIANE MOREIRA GUIMARAES 

Nome do Procurador 

isRYAN CONRADO MARIATH LOPES 

Nome dos Credores 
~GGREKO ENERGIA LOCACAO DE GERADORES L TOA. 

Nome do Procurador 

CAIO MARCELO GREGOUN SAMPAIO 

Quirografário 
IT rabalhista 

Classe 
Quirografário 

1.860.065,97 
378.856,98 

,cracha 
I 

~ '1111111,111 RUIIQ 
I Créditos 
20.426,54 

1Cracha 

1 '1111111,111 RIHUII 
~ 

Nome dos Credores Classe ·Créditos 
[COTUBO INDUSTRIA E COMERCIO LTDA iãUtrografário- -1603.655,61-

Nome do Procurador Cracha 
I 

iCAIO NEUMANN ARDE O 1 ' 1111111, 111 RR l i 
~me dos Credores ---r::

1
Ciasse:-.------+.Créditos 

tSARENS BRASilloCACAO DE EQUIPAMENTOS P/CQNS"J'RU~Q l"fDA . . IQu~rafáfio j2.175.585,õ1 

Nome do Procurador 

CAMILA FIGUEIRA DE FREITAS 

[Nome dos Credores I Classe 
PANISOL SIA PAINElS IOStANTES Quirografário 

Nome do Procurador 

CAMILA SOARES DA SILVA E "-~~? 
Nome dos Credores (Classe 
IMILLS ESTRUTURP§ Eª_!:RVICOS DE ENGENHARIA SIA ,Quirografário 

Nome do Procurador 

CAMILA VANESSA MOSSATO VERNASOUI 

Nome dos Credores 
NETHERLAND ENGENHARIA LTDA- EPP 

Cracha 
l 

I J 111111, 111111111 
-Créditos 

í234.237,90 

-TCracha 
I 

! -1111111,111 Rlll ~ 
f Créditos 
.1.850.126,70 

Cracha 
I 

I '1111111, 111 IDI I~ 
Créditos 
187.744,05 

I 



















!Nome do Procurador 

~ 
1
Cracha I I 

Luiz Claudio Goncalves Freire ~ 1 - ~11111~111111111111 
Nome dos Credores 11 •Classe (Créditos 
CASTRO BARROS SOBRAL E GOMES J(OVOGADOS J!rabafhista ~40.595,79 
iPROMONLOGICALIS TECNOLOGIA E PARTICIPACOES L TOA. !Quirografário 581.792,57 

jNome do Procurador lcracha 

LUIZ EDUARDO DE OOIVELLAS FILHO I~ IIIIIIWII 111111111 
Nome dos Credores :classe •Créditos 
PANISOL SIA PAINEIS IOSLANTES .Quirografário 234.237,90 

Nome do Procurador 

é(~· 
,Cracha 

LUIZ FELIPE PEREIRA GOMES LOPES ( p ~IIIIIWII IIIIIIIIII z .)_ 
-., 

Nome dos Credores - lCiasse Créditos 
ASELCO. INDUSTRIA. COMERclO. IMPORTACAO E EXPORTACAO DE 

!Quirografário !4.076.992,53 INSTRUMENTACAO LTDA I 

CLARK RELIANCE DO BRASIL EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA .l0uirogntférlo:586.898,23 
HUCK. OTRANTO E CAMARGO ADVOGADOS ASSOCIADOS J!rabalhista 1239.102,98 

Nome do Procurador Cracha 

LUIZ FERNANDES E MAURICIO BISPO DE SOUZA I~ 1111 IIUIIIIII m I ~I 
Nome dos Credores .jÇiasse .Créditos 
~IAD WATER SYSTEMS LTD !Quirografário !1.320.008,00 

Nome do Procurador ;Cracha 

LUIZ GUILHERME MORAES REGO MIGLIORA 1 '~I li Rl,llllllllllll 
Nome dos Credores !Classe Créditos 
BENTLY DO BRASIL L TOA. ;Quirografário ,160.235,04 
G. E. NUOVO PIGNONE S.PA [Quirografário j4.337 .030,00 

Nome do Procurador [Cracha 

I 
l '11111,1111111 111111 LUIZ GUSTAVO RODEW SIMJONATO 

Nome dos Credores i Classe !Créditos 
KANAFLEX S/ A INDUSTRIA DE PLASTICOS Quirografário :265.137,01 

[Nome do Procurador 

LUIZ ROBERTO WEJSHAUPT SILVBRA DE ODIVELLAS 

fCracha 

l p 11111~111111 111! 
Nome dos Credores !Classe iCréditos 
PANISOL SIA PAINEIS IOSLANTES J9..uirografário j234.237,90 

Nome do Procurador \Cracha 

LUIZ SERGIO CHANE I~ ~11111,111 11 1111 1 ~ 
Nome dos Credores !Classe Créditos 
SSM ENGENHARIA S.A. 1Quirografário 819.486,13 

FAUDIGMBH !Qulrograféf1o ,503.229,00 : 



rNome do Procurador 'Cracha 

~EL MARQUES DA COSTA BRAGA NETO I -1111111111 ~ 111~ 
--+.:: ·--Créditos 
--+"-- -

819.486,13 
l5õ3.229,00 

Nome dos Credores Classe 
!!SM ENGENHARIA SA IQu~rafário _____ _ 
FAUDI GMBH 0Uilografár1o 

.1 
Nome do Procurador 

1Cracha 

MANUELLA CAVALCANTE DOS REIS NUNES FERRBRA I J IIIIIIUIIIIIIImlll 
1
Créditos _ --
603.655.61 

- ----
Nome dos Creclotes 

COTUBO INDUSTRIA E COMERCIO LIDA 

!Nome do Procurador Cracha 

I J IIIIII,IIIIIIU 111 
-------- -----,.-==-- ---1..-: ::::---- ---

MARCELO HUCK 

dos_ Credores_ 1Ciasse Créd_itos __ 

SELCO. INDUSTRIA. COMERCIO. IMPORTACAO E EXPORTACAO DE t0uirognrfário4.076.992,53 
INSTRUMENTACAO LTDA I . 

Nome do Procurador 'Cracha 

Maroekl Mattoso Ferreira <-:- ~ / ~ I P 111111,111111111111 
1:-:---- -· - ·--
Nome dos Credores iCiasse ,Créditos 
~CELLOS. TUCUNOlNA-AOVOGAOOS "Trabalhista '0,00 

'Cracha Nome do Procurador ~ 

Marcek>VenturaRe6ó f -;tV#?S-; ~~ ! 1111111181111J1m 11 

Nome dos Credores ' --- ~- ÍCr~itos - - --

CG LOCACAO DE GUINDASTES LTDA _Quirografário - 11.696.399-:crr- - -----"! 

Nome do Procurador 

.MARCIO CRENITTE FAYAD 

Nome dos Credores 
MF ADMINISTRACAO E SERVICOS LIDA 

Nome do Procurador 

Cracha 

I ' 111111,111 11 1111 
;c1asse 'Créãrtos 
iQuj~fério .1.121.268,-42 

Cracha 
I 

NomedosCredores - - __ tJIIIIII,III IIII IIII 
__Laasse Créditos - -- - -

MARCO DELUIGII 

~TRO BARROS SOBRAL E GOMES ADVOGADOS [Trabalhista !240.595,79 --= 
PROMONLOGICAUS TECNOLOGIA E PARTICIPACOES LIDA Quirografário 581.792,57 

Nome do Procurador Cracha 

MARIA CAROLINA FERRAZ CAFARO I -111111,111 1111111 
!Créditos - -

37.037,06 
Nome dos Credores 'Classe 
1
M C CONSTRUCTION CHEMICALS BRASILINDUSTRIA E COM L TOA ~Çluil't>gf8fciric> 

Nome do Procurador Cracha 

MARIA DE LOURDES R MANDALITI ! '111111,111 11111111 
tNõme<foS"Credores Classe Créditos - - -
~O ELETRICIDADE E SERVICOS SA !Quirografário 14.967,71 





fNome do Procurador Cracha 

MATHEUS INACIO DE CARVALHO I -11111,11111111~ 
Nome dos Credores Classe Créditos 
KANAFLEX SIA INDUSTRIA DE PLASTICOS Quirografário 265.137,Õ1 

Nome do Procurador Cracha 

MAURILIO AUGUSTO FLEURY AMARAL : -111111,1111111 ~I ~ 
Nome dos Credores 'Classe Créditos 
MILLS SI SERVICOS INDUSTRtAJS LIDA (ATUALMENTE DENOMINADA PRJNER 
SERVICOS INDUSTRIAIS SIA) . _ Quirografário 322.562,67 

Nome do Procurador 

MEUINA SILVA GALVANIN 

I 

:erac:ha 
I 

I -111111,111111111111 
!Nome dos Credores 
~ATER SYSTEMS LID 

'Classe___ -rCréditos 
Qu!t>grafário - 1.320.008,00 

~00~ ~ Cracha 

I •lllllltiiiiiiiW MIGUEL LAERCIO OELFES - \i~º--
Nome dos Credores Cfasse 'Créditos 
DELLOG LOGISTICA E TRANSPORTES LIDA- ME. 

-~-I Microempresa 25.564,00 
IMEDIATO VALVULAS E CONEXOES LIDA ME ~ícroempresa '37.133,60 

Nome do Procurador h Cracha 

MONIQUE RUBERT RODRIGUES)'.: ~f:L!,.f~ 
I 

1 -1111111,11111111 m11 
Nome dos Credores Créditos 
MANCHESTER LOGISTICA INTEGRADA LIDA rio 438.493,57 

Nome do Procurador Cracha 

MURILO SOUZA MOURA DE PAULA !..-'i!-~0_ ~ 1 J 11111111111 m1111111 
Nome dos Credores Classe Créditos --MF ADMINISTRACAO E SERVICOS LIDA Quirografário 1.121.268,42 

Nome do Procurador Cracha 

I •~••nntlllllllll NADIA NAMI NAKATA 

----
Nome dos Credores Classe Créditos 
CG LOCACAO DE GUINDASTES LIDA buirografário h .696.399,07 

Nome do Procurador Crac:ha 

~f)~?rjt~ 
~dos Credores aasse 

i PIIIIIIIIWIIIIIIIIIIII 
~--- -
Créõrtos 

NATALIA MENEGUIT DE CARVALHO 

~GERADORA ALUGUEL DE MAQUINAS S.A ·n.,· rio 400.552,96 

~00~ ~ fCracha 

NELSON CARLOS PERALTA ~ZALEZ C( ""-- - I -1111111,11 -~~~~ ~ c;-..... 

Nome dos Credores CréditOs 
HITACHI AR CONDICIONADO DO BRASIL LTDA 3.IT0.635,19 

- ----- - - - ----·-· ------ ------ -







Nome do Procurador 
1
cracna 

~ Rodrigo de Melo Pereira 1 ~ 111111,11111 m 1111 
Classe ---+Créditos -

.~~---+--
,Quirografário 20.426,54 

Nome dos Credores 
~GGREKO ENERGIA LOCACAO DE GERAOUKt:> LIDA. 

Nome do Procurador C racha 

ROSANGELA SOARES DElGADO 
I -llllfll,lllllllll(l 

Nome dos Credores jÇiasse ~Créditos ·-BENTLY DO BRASIL LTDA. .Quirografário 160.235,04 
<;. E. NUOVO PIGNONE S.PA - "Quirografário ,4.337.030,00 

Nome do Procurador ,Cracha 

SALVADOR RODRIGUES DANTAS I (-lllllqiiiiiiiiiii(J 
me dos Credores Classe Créditos 

9rabalhlsta I 
OSE JOAQUIM GUAlBERTO DE ALMEIDA DANTAS 16.702,12 

Nome do Procurador 1Cracha 

SAMUEL MAC DOWELL DE AGUEIREDO 
I J lllllllllllllllfll 

Nome dos Credores 'Classe ----+=-Créditos 
1BRADESCO SAUDE S/A lauiroQraMOO :525.056,00.----

Nome do Procurador Cracha 

SlLVANA SIMOES PESSOA i I~ 11111q1111 1111111111 
Nome dos Credores Classe 1

Créditos ---

CG LOCACAO DE GUINDASTES LTDA ___ __j_QI.lirl:lgra~------- __ ! ·~~.3~.()!_ .. 

Nome do Procurador .Cracha 

SOLANO DE CAMARGO 
I P 11111~11111111111111 

-
Nome dos Credores Classe Créditos 
AGGREKO ENERGIA LOCACAO DE GERADORES L TOA. . Quirografário 20.426,54 

Nome do Procurador !C racha 

:.\MIRES DOS SANTOS RIBEIRO )1 j Q/)\rv:'\Crb 5. ~('-~ I .IIIII,IIIUUIII 
Nome dos Credores aasse Créditos 

. - _ __1 SILVEIRA. TAN~QUS_f;~!>ºr=_~IEº,\I)_f:DE~'I.'_()GAO()ª-. ___________ __lr~!l!~ is77.171,41 

Nome do Procurador Cracha 

::ISDOSSANTOSRIBEIRO >r _1c~,"m~) S. Vkw. ~ ~111111-lll l llllill 
Nome dos Credores !Classe 1Créditos 
FUNDO DE RECUPERACAO ÕE ATIVOS- FUNDO DE INVESTIMENTO EM --- 1 - -------
DIREITOS CREDITORJOS NAO PADRONIZADOS (CESSIONARJO DE PINTURAS Quirografário4.199.917,72 
typrRANGA LTDA) 

!Nome do Procurador 'Cracha 

I • ~•••~••1 •n 1 uq 
Classe Créditos 
'auirografário 

13.077.129~ 





!Nome do Procurador r~ - - "~~-~~ 

VINICIUS BOLGAR '111111,11 111111111 
Nome dos Credores !Classe Créditos 
~EA INDUSTRIA METALURGICA LTDA !Quirografário 992.596,30 

--

Nome do Procurador ICracha 

rviVIAN CRISTIANE KRUMPANZLIGNACIO NOVELUNOa ()(.-~ • I 

1 1~ 1111111,1111111111111 
Nome dos Credores !Classe Créditos 
KSB BOMBAS HIDRAULICAS S A •Quirografário ,380.347,65 

-----·------

jNome do Procurador 

lillll.llllllll~l 1\l.MIR ANTONIO BARROSO 

Nome dos Credores 'Créditos 
FERRAMENTAS COMERCIAL E IMPORTADORA LTDA (56.498,47 

Nome do Procurador [(]/) , Cracha 

WANDER JOSE MILAGRES DE SOUZA .)(" \ 
1111111111~111111 1111111 \ 

Nome dos Credores Cfasse Créditos 
FLEURY E SOUZA ADVOGADOS ASSOCIADOS S/A !Trabalhista .o.oo 
MILLS SI SERVICOS INDUSTRIAIS LTDA (ATUALMENTE DENOMINADA PRINER 

1
auirografário,322.562,67 SERVICOS INDUSTRIAIS S/A) 

[Nome do Procurador I ., 

~ I rvv1LHEM DRESSER ~ I I~ 1111111111~1111111111111 
Nome dos Credores i Classe !Créditos --

CALDEX CONEXOES E EQUIPAMENTOS LTDA !Quirografário 1388.856,81 

Nome do Procurador [Cracha 

IVamba Souza Lanna ~- /-c-- I PIIIIIIUIIII m11 <: 
Nome dos Credores ~ ) !CJasse Créditos 
BSM ENGENHARIA S.A. 

....... 
j Ouirografário 819.486,13 

FAUDIGMBH e-- 'Quirografário 503.229,00 

Nome do Procurador 1Cracha 

:ZILDA MARIA FONTESA CALDAS I ~IIIHIIUmlll ~1111 
Nome dos Credores Classe Créditos 
!ALYSSON MOTA FONTES Trabalhista 146.958,93 
ft\NTONIO CARLOS SANTANA SANTOS Trabalhista 13211,19 
JOSE FLORENCIO BARBOSA Trabalhista 27.272,87 



._.s 110 ;..J ~er P• ·' ~ r::~~ 

Assembleia Geral de Credores Grupo Sinopec - Segunda Chamada 

[Nome 'cracha 

FRE~A-~- I ~ 1111 "'1111111 
Rio de Janeiro, 30/05/2019 

~~~~~~,~~~~ 1
JAJLTON MIRANDA DO NASCIMENTO e-- r.194,22 

. IUII .. IIHIIII 

·-······-·-

~AGUILAR Y SALAS SA 

EQUIPAMENTOS ELETRICOS L TOA. 

.ANHANGUERA COMERCIO DE FERRAMENTAS LTOA 

EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTOA 

1
CARBOGRAFJTE EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS L TOA 

\CENTRAL BORRACHAS E FERRAMENTAS LTDA 

lcJMO AUMENTOS COMERCJO & EXPORTACAO L TOA 

CIRCOR DO BRAS1L INOUSTRIA E COMERC10 LTDA 

! 

CONSTRUTEC PROJETOS E OBRAS DE ENGENHAR.IA CIVIL LTOA 

COSENGE CONSULTORIA E ENGENHARIA LTDA 

!Quirografário ~61 .540,47 

~rografário ls.099,36 

I 
Quirografário 66.681 ,02 

'Qujroarafário . .26.882,1 o 

faoirogratário !133.040,88 
I 

P ICAMOVIMENTACOES LIDA 'Qulrografârio ~.931,48 __________ _L ___ .J.._-

[EBARA CORPORATION 
I I 
!aulrowatár1o •6.161 . .N4: ,~1 

~LETROR~ MAT_ERIAJS ELETRICOS LTDA 

! 
!FBM HUDSON 1 



;t"KANUU BOM COMERCIO ATACADISTA DE FRANGOS lTDA 

UNDACAO DE CIENCIA APliCACOES E TECNOLOGJA ESPACIAIS 

CONSULTORIA TECNJCA EM MATER1AIS LTDA 

intul"\u FERPAULO LIDA 

- JNGENIERIA Y DISENO EUROPEO S.A 

CADAMURO E OUTRO CHACARE 4 F 

GONG STEEL + OCEAN FREIGHT 

INFORMATICA E PAPELARIA LTOA 

SERVICOS GRAFICOS LIDA 

IMADEFORTE COMERCIO DE MA TERIAS PARA CONSTRUCAO LTDA 

ti'\Lun~t\.1"' INDUSTRIAL BOSCH LTDA 

DO BRASIL INDUSTRIA E COMERCIO LTDA 

JNSTRUMENTACAO E CONTROLE LTDA 

1r.~ur.~t:.~ OLIVEIRA MAQUINAS E FERRAMENTAS LTOA 

ACOUSTICS SOUTH AMERICA LTOA 

iREPRAM- RECICLAGEM E PRESERVACAO AMBIENTAL LIDA 

- JlANGYN NANFANG PIPE FITTING MAKING CO LIMITEO 



Nome !Classe Cr6dltoe 

[Quirografário !88.380,69 
I 
SR ISOLANTES E REFRATARIOS LTDA 

I - -- .... -·----·= I _ -4---- --
lRES RAIZES COMERCIO E PARTICIPACOES LTOA 

U.T. CABOS INDUSTRIA. COMERCIO E SERVICOS LTDA 

lvtACAO CLEWIS L TOA. 

jWilTON INDUSTRIA E COMERCIO LTDA 

YPISILON EQUIPAMENTOS JNOUSTRIAJS LTOA 

12 REIS JNDUSTRtA E COMERCIO DE UNIFORMES LTDA 

MAMCZUR SERVICOS DE DESENHO LTDA- ME 

!Quirografário 1<48.G98-,70 

,73 

_Quirografário j7 .261, 79 

1auirografário 1299,07 

Ouii"'OO'afário 32.501 ,00 
I -r--

Microempresa 15.575,00 

M' .croempresal11 .984,00 

I.ACCERTA ASSESSORIA E ENGENHARIA SIC LTDA- ME jMicroempresa ,34.161,40 

--- -- -- ------ -
,ALMERINDO IZABEL VIANA- ME (ATUALMENTE DENOMINADO GRAACA GDB !Miaoempresat1 <462,S4 
PRINT EIREll) . 

ARANTES E NOVAES SERVJCOS E SOLUCOES L TOA 

!ATl.ANTICO SUL TRANSPORTES E LOCACAO DE EQUIPAMENTOS LTDA- EPP ~Microempresaj161 .619,44 

AVANZJ COMERClO E CONSULTORIA EM COMUNICACAO LTDA- EPP 

r---;--
I.M"' _ _ I la"OeOlpresa 6.438,11 

!BBK lNDUSTRtA E COMERC10 DE MOVEIS LTDA Microempresa 11.114,04 

--- _L __ - t- -
BRENAN COMERCIAL L TOA 1Microempresal11 .333,66 

I •••••••••n•••::--i--------------------------- -
1
C B A DESENHOS LTDA- ME 

CICERO REIS ROSSATO - ME 
I 

iCRISP TRANSPORTES E TURISMO LTOA - EPP 

1
EOITE TAVARES ME 

tE-MEC SERVICOS DE PROJETOS LTDA- ME 
i 

EMPRAMED PLUS DROGARIA L TOA. - EPP 

IHIGOR HENRIQUE PIERINI- ME 

~Microempresaj13.369,65 

I Microempresa 
1
2.380,00 

.560,00 

MICioempresaJ8.028,30 
I I 

1MícroempresaJ19.715,50 

I '-
Microempresa .2.434,89 

Microempresa '13.300,00 



J. SASSO INOUSTRIA E COMERCIO ME 

JCO DESENHOS TECNICOS 

JR UMA PRESTACAO DE SERVJCOS DE DESENHOS TECNlCOS LTDA- ME 

I 
IL & V SERV1COS DE DESENHOS E PROJETOS LTDA- ME 

IU:NVA AUTOMACAO E TECNOLOGIA L TOA.- EPP 

LIBERO PASSADOR NETO- EPP 

M.C. FARHAT TRANSPORTES- ME 

MA GESTAO DE TREINAMENTOS LTDA-ME 

MARGa CONFECCOES E COMERCIO LTDA- ME {ATUALMENTE 
DENOMINADO MOGJ UNIFORMES COMERCIO DE ROUPAS) 

I MARIA CRJSTINA ZOLCSAK- ME 

TAVARES MANTOVANI- ME 

MOVIMENTA CARGAS INDUSTRIAIS lMPORTACAO E COMERCIO DE 
FERRAGENS L TOA. 

I 

Miooemptesa 1.476,83 

Microempresa 10.607,10 

iMicroempresal54.350,80 

Microempresa 148.400,67 

Microempresa 3.010,00 
f 

,40 

Microempresa 12.588.22 

Miaoempresa 5.103,07 

Micfoempresa 5.594,40 

NEXTAGE SJSTEMAS DE lNFORMATICA LTDA- ME .Microempresa26.365,65 

!-- ~ . . l -r--
~~ALA CONSULTORIA E PROJETOS DE ENGENHARIA E INFORMATICA LTDA- íMicroemprua!12.780,19 

OSVALDO FERNANDES DE PINHO & CIA LTDA - ME 

.t'~K E CIA LTDA- EPP 

TRANSPORTES & MUOANCAS LTDA, EPP 

PLOTAR SERVICOS DE OILIGENCIAMENTO LTOA- EPP 

IPRtSCILLA MALHAS LTDA - EPP 

PROJETOS J. F. LTDA- EPP 

fon-n::t'u ASSJSTENCIA TECNICA E SERVICOS LTDA- ME 

SERTEC BRASlL DISTRIBUIDORA DE CONEXOES E TUBOS LTDA- EPP 

Microempresat2..261 ,00 

MICioempteSa 12.761 ,25 
f 

~Microemoresa~.362,50 

I I 

Microempresa23.473,42 

Microempresa 735,00 
I 

1 I 
!Microempresal42.435,50 



.Nome 

SG4 SOLUCOES INTEGRADAS L TDA- EPP 

PEDRAS PEDRAS M GRAN LTDA 

,THERMOTEX SISTEMAS PAAA IOENTOFJCACAO DE ROUPAS LTDA 
I 

TREVO DA SORTE ALIMENTOS LTOA 

ZAMIR COMERCIAL LTDA- EPP 

JACSON JOSE OA ROCHA 

ELTON MELO OE MENEZES 

DIGICON SIA CONTROLE ELETRONICO P MECANJCA 

DOOSAN 1 e2 

KOBELCO 

~u LOCACAO E SERVICOS LTDA 

ITIUFORM INDUSTRIA GRAF1CA LTDA 

APEIRON SERVICOS DE MANUTENCAO LTDA - ME 

M SAllES ENGeNHARlA LTOA- ME 

I 
1JEAN CARLO VICENTE PEREIRA- ME 

iJS EMPREENDIMENTOS IM08JUARJOS LTDA 

PEDRO & SARAH EMPREENDIMENTOS 

Classe C..wdtto. 

Microempl esa 5.485,53 

Mlcroemoresal1.541,07 

1
Mioroempresa 111.200 00 

I • 

Miaoempesa 24.885,00 

Microempresa 5.196,11 

!Microempresa( 156,38 

Microempresa 32.480,00 

Microempresa-4.905,60 

M' i ~6.523,02 

i 
IMia'oempresa\258,30 

7.803,69 

Mia'oempresa4.941 ,95 

Trabalhista 12.626,52 

---r
I 

Trabalhista 10.00 

.610,69 

Quirografário 223,90 

Microempresa 23.065,00 

Microempresa 3.150,00 



rCbdtgo_. Barras Nome ct.... CNciitos 

JIII,ID' ULTRIX COMERCIO E MANUTENCAO OE EQUIPAMENTOS LTOA- ME Miaoemocesa 2.603,52 

,COSME RIBEIRO DOS SANTOS 

CHARLES DE ASSlS OLIVEIRA Trabalhista 43.~.47 

GIVANILOO PAVES Trabalhista 

JNELIO PINTO MOREIRA 

~WATER~YSTEMSLTD -

. I 
trabalh~ _ ,12.714,28 

!Quirografário 



- ... .... ,... c.~ - o ~C-..... ..,a .J' 

Assembleia Geral de Credores Grupo Sinopec- Segunda Chamada 

Nome C racha 

HUMBERTO GARCIA DE OUVEIRA 
I ~~~~~~,~mr~fP' 

Rio de Janeiro, 30/05/2019 

l 
,Nome 
i 

.PAULA BARBOSA CUPPARJ 

ARCTEST-SERVICOS TEC. DE INSPECAO E MANUT. INDUSTRIAl LIDA 

AUTO POSTO CIDADE TRES LAGOAS LIDA 

1
CONSTROLUZ COMERCIO DE MATERIAIS ELETRICOS LIDA 

1coNSTROLUZ MlX CONCRETO LIDA 
I 

7 

T 

,591 .796,29 

Quirografário 113.916,43 

Quirografário 4.374,86 

-
iQu;rograf.lrio 158.912 .... 

Quirografério ,291 .709,45 

DERCO COMERCIO E REPRESENTACAO DE PRODUTOS AUMENTlCIOS LIDA Quirografário 124.689,03 

DIEGO RICARDO DE SOUZA FARIAS 

DO BRASIL INDUSTRIA E COMERCIO DE ELETRODOMESTICOS L TOA 

---·-------
I 
;FUNSOLOS CONSTRUTORA E ENGENHARIA LIDA 

HIOROPLAN EXTRACAO MINERAL 

HJ RIO PRETO EMPREENDIMENTOS IMOBILIARJOS L TOA. 

EMPREENDIMENTOS. REPRESENTACOES E PARTICIPACOES LTOA 

IJUI"(ILAK IMOBIUARIA S/C LIDA 

MANFRA E CIA L TOA 

NG METAlURGICA LIDA 

'OXISOLDA COMERCIO DE GASES E EQUIPAMENTOS LIDA 

COMERCIO E LOCACAO DE EQUIPAMENTOS LTDA 

TGL- TRANSPORTES. GUINDASTES E LOCACOES LTDA 

TRIACO HIDRAlJLICA ELET. FERRAMENTAS E FERRAGENS LIDA. 

I 

Quirografário .J-035,00 

I 

;Quirografário !58.687,95 

~ -t--
1 ! 

Quirografário 167.338,81 
I 

;Quirografário 3.642,45 

Quirografário 483.840,00 

i IQulrografárfo 
1
40.320,00 

'Quirografário ~.876,80 

Quirografário 19.740,37 

Quirografário 550.320,39 

1 
Jauirografário 1.21 .155,40 

t 

' Quirografário 972.433,98 

Quirografário 1.762.417 

'Quirografário 32.597,51 



,ZF & ENGENHEIROS ASSOCIADOS SIS LTDA (ATUAL DENOMINACAO DE 
'ZACUS. FALCONI & ENGENHEIROS ASSOCIADOS SIS L TOA) 

Classe Créditos 

1
0uírogtafário 145.901 ,10 

---- -· ----- ---t- --1 . 
'AHAGON BAEZ COMUNICACAO VISUAL L TOA- ME /Microempresa 18.004,04 

BIRIGUI PRESTACAO DE SERVICOS LTDA ME ,Micm&moresa.731 .700,18 

BJ DIESEL COMERCIO DE PECAS. VEICULOS E LOCACAO l TOA- ME Microempresa
1
631.282,23 

·-- ~----4 i 

'CONSTRUIR -MS LOCADORA DE EQUIPAMENTOS L TOA-ME 

1DAN1EL SOUER- ME 

DOIN DEDETJZADORA MS LTDA- ME 

Micmemoresa 24.387,83 

Microempresa 96.529,68 
r 

I 
Microempresa 179.301 ,50 

~-,--
1Microempresa 124.264,67 

1
Microempresal705,60 

1
Mícroempresa:28.479,50 

E. A. DIAS- ME M"1Cr08mpresap 96.368,73 

·=---~ ._I -----, --

FABRICA COMERCIO GELO TRES LAGOAS L TOA Microempresa
1
89.393,58 

r-~-=-=-·=--==~- =-=-~--r-------------------------------------------------~--- ---; 
GUSMAO EMPREENDIMENTOS LTDA 

J DA SJLVA NOGUEIRA TOSTA- ME 

LEUS LUCIO DOS SANTOS- ME 

------- --- - ---
~~:Ess TRANSPORTES. COMERCIO E LOCACAO DE EQUIPAMENTOS LTDA)M"JCroempresa1452.42a,43 

1LUIZ CARLOS CAMILO- ME 1Microempresa;74.140,66 

1LYGIA VIL.AlBA FALCO- ME 'M· ' I JerOempreSa:.t3.988,35 
j 

MARIANA DE SOUZA PRATA TIBERY PIETRAROIA - ME 1Microempresa 22.343,13 

.___ I -
NORTE SUL DEPOSITO E TRANSPORTES L TOA- ME M"~Cf0efJ~Pf9S3 43.596,00 

NOVO HORIZONTE GERENCIA OPERACIONAL LTDA- EPP Microempresa 240.240,00 

1 
PRISCILA OUTRA CALEFFI LAVANDERIA ME Microempresa 111.952,80 

I 

I ------· ·---·- I -- r----r--
Microempresa;425.004,00 

1
PROTESOLDA INDUSTRIA E COMERCIO LTDA 

I J 
1SANDERLY ROSA DIAS GARCIA- ME Microempresa141 .906, 73 



,Nome CtiSM 
' 

- FYURI AHAGON BAEZ EPP 1Microempresa.3.290,00 

===---

I _ .. . .. _ _ 1 'Microempresa 520.186,58 
r----
1Mícroempresa,185.353,82 

UNIDAS SEGURANCA E VIGILANCIA L TOA EPP 

1VIVIAN SOARES LANDIM- ME 

IWA DA SILVA COSTA- ME 

!Microempresa 1. 

SINESIO GARCIA & CIA L TOA- ME Miaoempresa 171.371 ,20 

COMERCIO DE PfSOS SILVA E SILVA LTOA- ME Ml~ 1,51 .., 

1
Quirografãrio ,35.923,44 

-- -- --------- --------~ 
TOPlCO LOCACOES DE GALPOES E EQUIPAMENTOS PARA INDUSTRIAS LTDA ;Quirografário !787.3&4,08 

UNIPETRO MS DISTRIBUIDORA DE PETROLEO LTDA 
I 

(Quirografário 1205.453,68 

=-_;;_~ --- -------- ---- -------------+------
~CASA DAS MANGUEIRAS LTDA 'Microempresa 13.503,60 
. 

ICOMPI..ASTEC INDUSTRJA E COMERCIO DE Pl..ASTICOS TECNICOS LTOA- EPPl_.laoempresa'125.887,03 

------- I 1-
'EMPKE & EMPKE CUNICA VETERINARIA L TOA- ME Microempresa 4.956,41 

FENELON E GENTA LOCACOES E SERVICOS LTDA ME Microempresa 64.604,55 

- - - ----
UiMn<>mnr<><= 6.957,41 

Trabalhista 7.500,00 

ADRIANO BISPO DOS SANTOS iTrabalhista 
I 

117.342,57 

--- ---- ---- --- -----4 

AFONSO CORDEIRO DE OLIVEIRA jTrabalhista 

;-

pALCIMAR ALVES DE JESUS 
j 

!Trabalhista I 10.921 ,72 

- - - -I 

DAMIAO PEREIRA DA CONCEICAO !Trabalhista 100.122,90 

EDILSON UMA DA SILVA 18.879,72 

1
FEUX ARMANDO PEREIRA DA SILVA Trabalhista 

FERNANDO BRUNETIE DOS SANTOS Trabalhista 120.339,82 

~~--------- -------------------------------------------~~----~------~ 

JOAO GUILHERME PEREIRA MUNIZ Trabalhista ,12 



l,__ 
I 

JOSE AMER1CO DE SOUSA ALHO 

JOSE CARLOS DA SILVA SANTOS 

:-;---1 -- -- - - -- --------------1' 1JOSE CARLOS DE SOUZA 

KALlEBY BATISTA PEREIRA 

fLOURIVAl HERCUlANO DA SILVA 

MARCELO MARTINIANO DOS SANTOS 

NILSO RAMOS DE JESUS 

PAULINO ALVES SANTOS 

,ClaMe 

,Trabafhista 

1
Créditos 

17 

I 
.9.661.24 

~rabalhísta 1 1~.57 

Trabalhista 23.826,80 

Trabalhista 17.039,-45 

Trabalhista 

rrrabalhísta !8.039,89 

--- --------- -- -- -

RENAN MARINHEJRO DA SILVA 

•SIDNEI ROORIGO DOS SANTOS MALAQUIAS 

WElliNGTON PEREIRA MOTA 
\_'\ 

,Trabalhista !40.574,07 

Trabalhista t18.583,12 

I 

l-Trabalhista 

'Trabalhista 

I 13.931,88 

I 
2.873,47 



s, • de ·e;;. nç.:; p ur ,,. 
Assembleia Geral de Credores Grupo Sínopec - Segunda Chamada 

fNom. -. -- ~ •' 

) · 
OAFONSO PETENATTI ~l- . 

c . .-- \ 

rer.cha 

. ~ 11111,111111~ 
Rio de Janeiro, 30/05/2019 

lc&figo de Banas Nome ,Classe Cr'dltos 

IIIIIDIIUIIIIII • . ~ALVESOASILVA 
_, 

-~ 

!Trabalhista f 8.650,46 

-

~ 1 ~~ m n uq~ m r n ~~ 11 q ~ONIO FAGUNOES MOREIRA !Trabalhista 
1
15.020,33 

--· 
IIIIIIIDII,IIUHI~I ~ ~EANGBJNODA&1LVA I 

~rabalhista t1 .610,00 

- - . I -- ~- - · 
~ 111111111, m 1 n 1 ~11m ~BRUNO HENRIQUE SCHENEfDER DA SiLVA 

i I 
Trabalhista 6.522,08 
I __ ! --

~I~ 1111 n I' li H llllllf :CARLOS m~s DE SOUSA JUNK>R 

{ 

Trabalhista 19.196,58 
i 

~111m 111 u tiW 11 IH 1111 ~ ICELSO ALEXANDRE FERREIRA 
I I 
Trabalhista a5.876,38 

]11111 H 11 'li H 11 H I w _ClAUDIO JONSON MACHADO LIMA 

-i----· 
I 

r rabalhlsta ?-781,47 

~---=:-: I I -

~IIIIIIUJJqJIIJin JJJq QAUDJRcosTA 
!Trabalhista 

1
9.604,00 

~I~ 111" li ~111111111111 ~ ~ClENILSON LAURENllNO DA CUNHA 

I I 

Trabalhista 
1
33.787,00 

l . 
1 

I I ~ 11111111111 qJ 11111 ~ 111 q 1EDENILS<>N RODRIGUES F~TZ !Trabalhista '6.050,00 
! 

~uJm1111~mu n1m m ,aTON CASlllHOFEUX 

f 

!Trabalhista !15.000,00 

lR m 1111111~ m u g n1111 1EMERSON JOSE GOMES DA SILVA !Trabalhista 
1
s .017,19 
I 

~111m 11111' ~ 1110 ~~~~ :EVANILDO ALVES DOS SANTOS 

I . 
,Trabalhísta ,9.273,28 
f I 

~ ut11n u 1 ~~~~~~~ a11 m ,FERNANDA \1GNOLI RODRIGUES GUIMARAES ÇrabalhiSta 117.022,87 
j 

~lffmiDDf,IIJ 01(q ~ctscocosTA !Trabalhista 11.170,82 

--
IIIIIIIIH li,_ ti ~ H IK~ GIULLIANO LUIZV PEREIRA GOMES 

I • I 
tTrabalhlsfa 34.187,00 

I 

111 ~ IIIIIIW I H ~I UI q IIRAU>O BARBOSA DE SOUSA 

T l 

!Trabalhista 
1
11.763,43 

~n11m 11'1111111q ~IVAN ROHALD SERATHIUK DA SILVEIRA '-rrabalhista 1117.767,52 
I 

~~~~~~~~~,~~~~~~~~ ;rtAOUE DE JESUS DOS SANTOS 

T I 

~Trabalhista !10.777,00 



- -- ~ Horne 
Classe Créditos J (Código de Barras 

~~~~~-~,~~~rlllf 
1
JOAOFABIOOASJLVA 

----- -

1Trabalhlsta 41 .397,34 

' 

IIUIII ~ "'111111Q :LEONARDOSANT ANNAFONSECÃ 

í I 
,Trabalhista 21 .052,87 
I I 

~n m11 ~ 11 '~~~~~~~- 1

LUCAS CARDOSO MAR~O ~rabalhista 1
12.294,97 

' l 

~ n m 11 u 11 ~~~ un n 111 jlUC~NO ROSA OA SILVA !Trabalhista '-33.245,05 

~nm111 Hl'm 111111 :MARTlM WH.BERT SCHl!TTE 

I -
lfrabalh"asta 27.057,00 

~~~m1 m utum nm111m ~IGUEL ~TOR~O OE SOUZA 
i l 
1
Trabalhista !10.754,09 

~-111 mt mt 11 'a 11111111 ~ iNEVITON OA SILVA DAS NEVE~ 
-- _ __.,--
- j 
trrabalhísta 114.185.n 
f ' 

111 ~111m 111 '11111 m ~~ ~NN~OO BORGES oos PASSOS 

• 
Trabalhista i1.641 ,26 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 'PAULO CESAR NUNES ,Trabalhista j27.524,00 

!-:c I ,-
~UIIIBIIIJ~ 1111m is,~SILVAOESOUZA 1

Trabalhista í46.308,02 

I ' 
III~BIII 01,1 I~ 1011 ~ SILVANA ROSA OE ~JVERA 

I 

~rabalhista 132.082,81 
i -

11111 m 1m 111 ~11m 1 ~ m 111m :~LZANA TfTON DOS PASSOS 
' iTrabalhista :34.150,74 

~IDIIDI Dl,lll fllllll IT~GO PEREmA FERRAZ 

! , 

1rrabalhista f·887,04 



s ~ :Je P se! • - p , ~· .,. 
Assembleia Geral de Credores Grupo Sinopec- Segunda Chamada 

!Nome fCraeha 
-- • --==:.-:. 

LUCIANA OLIVEIRA FRE1RE MACEDO : ~~~~~~,~~~~~~~ ~ Aw<-C<D 

Rio de Janeiro, 30/05/2019 

rC6cligo de Barras Nome ------ Classe ,Créditos 

11111 ,1111111 t"YSSON MOTA FONTES 

I 
1111111 1111111 rONIO CARLOS SANTANA SANTOS 

I 111111 ~UIIII !JOAO BOSCO DA SILVA PACHECO iT-=:27.274,34-

1 I I 

fTrabalhlsta(46.958,93 

+ I 

:Trabalhlsta,13.211 ,19 

11111 u 11111 !JOAO BOSCO DA SILVA PACHECO E CELSO EDUARDO SILVA RmEIRO ~mba~~:36.053.~ 

~ 1111111,1111, JOSé FLORENCIO BARBOSA 1T-1~ :27 272,87-

j I I 

1111111 ,11111111 :JOSE ROOR~ES DA SILVA (- r 400,~ 
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